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-Isso é literatura que nós fazíamos quando trabalhávamos no mesmo jornal antes de 30, 
Lírio! O negro livre e digno faz parte do Conto do Planalto... O ouro de Pascoal 
Moreira, os tesouros existentes num Cuiabá inatingível. A nossa realidade foi sempre 
outra. A democracia com força do século XVIII e a marmelada que foi a primeira 
indústria. Sem o negro não teríamos café. Isso sim. Depois é que veio o imigrante. No 
começo deste século uma companhia canadense entendeu de explorar o planalto. Taxa 
de juros melhor quem em qualquer parte. Veio a Guerra de 14, o paulista comprava 
manteiga da Dinamarca, bebia cerveja alemã, usava papel higiênico inglês e pensava em 
latim. A campanha submarina fez tudo isso naufragar. Luz, força e tração deram o nosso 
parque industrial. Os imigrantes tinham a tradição do artesanato e da economia, fizeram 
as primeiras fábricas e os primeiros palácios. Sírios rasparam a barba sobre terrinas e 
Sèvres legítimos. Judeus rezaram em iídiche perante garçons de casaca. Puseram chalés 
normandos nos trópicos. Nossa indústria encontrou uma grande sobra de famintos no 
campo para explorar, criou bairros urbanos. Havia mercados por toda a parte. A Light 
pôde escrever nos seus bondes: “São Paulo é o maior parque industrial da América 
Latina”.  
 
Oswald de Andrade, Marco Zero – A Revolução Melancólica. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Os ingleses e americanos temem por nós. Estamos ligados ao destino deles. Devemos 
tudo, o que temos e o que não temos. Hipotecamos palmeiras... quedas de água. 
Cardeais! 
 
Oswald de Andrade, O Rei da Vela.  

 
 
 
 



 
RESUMO 

 
 

O objetivo desta tese é o estudo do pensamento socialista de Oswald de Andrade, 

destacando-se a transição vivida pelo escritor a partir da década de 1930 com a crise do 

capitalismo e a adesão do escritor ao PCB. Como marco da inflexão, articulou uma rede 

de intelectuais e militantes para a edição do jornal O Homem do Povo, no ambiente 

cultural e político de São Paulo. O principal objeto de investigação desta pesquisa são as 

tensões e os conflitos no campo intelectual do modernismo, com aporte da noção de 

estrutura de sentimento de Raymond Williams e o conceito de hegemonia de Antonio 

Gramsci. Destaca-se, para análise, o posicionamento de Oswald em relação aos 

discursos do Integralismo e da Revolução Constitucionalista, evidenciando-se sua 

linguagem, que combina o Marxismo e a Antropofagia, em uma proposta original de se 

pensar a identidade, a cultura e a política, percebida em fragmentos colhidos em 

romances, manifestos, memórias e imprensa de sua época. As hipóteses levantadas na 

pesquisa põem em questão a eficácia de suas propostas e as limitações de suas 

intervenções na construção de seu projeto intelectual e político. 

 

Palavras e Expressões-Chave: Oswald de Andrade – Socialismo - Cultura e Política – 

Modernismo – Identidades.  

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

 

The objective of this thesis is the study of socialist thought from Oswald de Andrade, 

especially the transition experienced by the writer from the 1930s, with the crisis of 

capitalism, and the attachment of the writer to the PCB (Brazilian Communist Party). 

As a mark of intonation, he articulated a network of intellectuals and militants to the 

newspaper's composition O Homem do Povo, in the cultural and political environment 

of São Paulo. The main object of investigation of this research are the tensions and 

conflicts in the intellectual field of modernism, along the contribution of the structure 

notion of sense from Raymond Williams and the Antonio Gramsci’s concept of 

hegemony. It stands out, for this analysis, the Oswald positioning in relation to 

Integralism and the Constitutionalist Revolution speeches, emphasizing his language, 

combining Marxism and Antropophagy Art, in a genuine proposal of thinking about 

identity, culture and politics, realized in fragments collected in novels, manifestos, 

memories and press from his time. The gathered assumptions in the survey call into 

question the effectiveness of their proposals and the limitations of their contributions in 

construction of his intellectual and political project. 

 

Key-Words and Expressions: Oswald de Andrade - Socialism - Culture and Politics - 
Modernism - Identities. 
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INTRODUÇÃO 

 

Vida, obra e ideias de Oswald de Andrade foram objetos de investigação, com 

relevância considerável, nas últimas décadas, por biógrafos, críticos literários e 

recentemente por ensaístas e historiadores, mas os estudos, salvo algumas exceções, 

focalizam o ponta-de-lança do Modernismo por meio de reflexões sobre aspectos 

estéticos, destacando sua literatura vanguardista e as limitações de sua produção, 

principalmente por causa de uma de suas características, o humor, sendo o escritor 

entendido, grosso modo, como pouco sério e sua obra de limitado alcance social.  

No entanto, sua literatura, produção jornalística e militância partidária 

apresentam aspectos fundamentais para a compreensão de suas relações com 

intelectuais e políticos e especialmente por representar a sua forma de pensamento 

socialista. Como marco inicial de seu afastamento do idealismo burguês, o escritor 

paulista participou, em vias de compor com o PCB, articulando-se com intelectuais, 

dirigentes e militantes de esquerda, anarquistas e comunistas, da edição do jornal O 

Homem do Povo, que, apesar do curto período de existência (8 números), é muito 

importante para a compreensão do ambiente político paulistano e brasileiro e das 

posições de militantes e intelectuais do período.  

Periódico pouco estudado, este trabalho vem a lume na intençãode preencher a 

lacuna existente na história política e social brasileira, utilizando-se, entre outras 

referências, da noção “estrutura de sentimento” de Raymond Williams e o conceito de 

hegemonia de Antonio Gramsci. Enseja compreender o projeto político do escritor, 

distinguindo as fases do período de sua escritura, privilegiando as rupturas advindas das 

tensões que caracterizam o período, trabalhando o acervo que se constituiu em torno 

dele, bem como dialogando com os documentos do Partido, os fragmentos de sua 

biografia e itinerário do escritor.  

Este texto introdutório é dividido em três partes. A primeira trata das principais 

referências sobre Oswald de Andrade, tanto as produzidas pela crítica quanto pela 

historiografia e como foram impactantes, nas formas de recepção do escritor. Na 

segunda parte,destacam-se as obras que contribuíram para a mudança na noção 

“cultura” no meio acadêmico; e na terceira como a tese se apresentará, em termos de 

referenciais teóricos, metodológicos e a ordem de estudos, em capítulos.  
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Escrever sobre Oswald de Andrade não é algosimples. A história do inquieto e 

complexoescritor brasileiro, que nasceu e morreu na capital paulista (1894-1954), foi 

explorada por pesquisadores de diversos domínios do saber. Esta tese restringe-se ao 

âmbito acadêmico, uma vez que toda tese é um diálogo com o campo, na conceituação 

de Bourdieu (2000),que nos leva a várias questões: o que de novo pode ser dito do 

literato, reconhecido como uma das personagens principais do modernismo brasileiro? 

Questionar o que foi dito ou denunciar a sua ausência no cenário das ideias sociais? 

Onde estaria localizado o trabalho que transita por caminhos que sugerem 

complexidades e desvios como a cultura, a política e o marxismo? Obviamente, a 

pesquisa requer cortes, que possam oferecer condições de resposta para questões que 

permanecem, como: que contribuição um homem da cultura pode dar para as ideias 

políticas?  

Ainda, como relacionar o escritor paulista em meio aos novos conceitos sobre o 

“sujeito” que indicam o seu descentramento, em um campo de debate intelectual sobre 

Modernidade e Identidade? Questões que nos levam a outras: é possível situar Oswald 

de Andrade como um socialista, primeiramente como escritor e também como homem 

de ação e, fundamentalmente, reconhecer sua contribuição para o pensamento social 

brasileiro? 

Há uma espécie de consenso na academia e nos diversos espaços da culturaem 

torno do reconhecimento da qualidade da produção de Oswald de Andrade junto às 

diversas correntes de análise social, como a história da cultura, de uma forma geral, bem 

como na historiografia, ou ainda pela crítica ou teoria literária. O seu conjunto, de 

alguma forma, trabalha com a cultura como representação de uma realidade social, de 

uma época ou de um autor. 

No entanto, há outra forma de valorização,tão ou mais importante, que acaba por 

atuar no sentido de minimizar os efeitos daquele reconhecimento, que pode ser 

sintetizado a partir do modo comoAntonio Candido definiu o escritor paulista em 1945, 

no ensaio “Estouro e Libertação”, isto é, como um “problema literário”.  

Problema para os estudiosos, que pode ser entendido não somente pela 

dificuldade de posicioná-lo entre as correntes do Modernismo, dos diversos ismos de 

seu tempo e devido à sua forma de trabalhar a prosa e a poesia, os manifestos, os textos 

de tese; mas também por ter sido jornalista e dramaturgo, além de sua militância, 

intensa por vários períodos de nossa história política (da política do café com leite, 
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governo revolucionário de Vargas, Estado Novo e redemocratização), apresentando 

diversas narrativas sobre essas experiências pessoais e coletivas, no tempo; 

principalmente pela mitologia que se ergueu em torno da figura do autor, a despeito de 

sua inequívoca qualidade literária e política.  

Essa mitologia,construídaa partir deuma combinação do estilo do autor, de sua 

participação em importantes momentos da história, das artes e da cultura, na primeira 

metade do século XX, deriva, pela forma comum a todos de não desvencilhar a sua obra 

de sua vida, pela própria produção de seus críticos, ou ainda pela forma como é 

entendido o humor e a função do humor de Oswald, e principalmente pela recepção que 

sua obra obteve junto ao campo da esquerda, que, a partir da apropriação de seu 

pensamento pela “revolução cultural” dos anos da ditadura civil-militar, intelectuais e 

militantes tiveram dificuldade para vincular seu nome ao marxismo, comunismo ou 

entre os integrantes principais do PCB. 

O próprio Candido (Idem) sugere aos estudiosos do futuro para desvincular dele 

o escritor da personagem de lenda, é preciso oferecer uma produção que relacione 

Oswald de Andrade às crises e tensões do seu tempo vivido, contribuição que atue na 

desconstrução do mito que foi instituído em torno da figura do escritor. 

A importância daproduçãode Oswald para a literatura, a brasilidade e o projeto 

político socialista, foi prejudicada pelas interpretações produzidas sobre sua obra e 

pensamento, em função, muitas vezes, de sua própria linguagem, que Benedito Nunes 

chamou de rebeldia intelectual e pureza do libertarismo, no sentido de sua sincera 

devoção à liberdade de espírito (NUNES apud ANDRADE FILHO, 2004). 

Haroldo de Campos o chamou de Ulisses ingênuo; Sábato Magaldi ressaltou a 

absoluta ausência de fronteiras na criação oswaldiana.Segundo Benedito Nunes, a 

chispa do chiste sempre reluz, na forma sucinta do seu texto, cuja escrita fragmentária 

segue o ritmo da devoração intuitiva pela palavra contundente, imprópria, caricatural, 

trocadilhista. Por aí é que ele remonta, ainda de acordo com Nunes, através da 

“metáfora lancinante” e do “estilo telegráfico”, veios da concisão aforismática do 

escritor. Para Boaventura, foi exatamente a busca apaixonada pela liberdade o elã 

impulsionador das ações do surrealista André Breton e do antropófago 

(BOAVENTURAapud ANDRADE 2007).  

Os recortes, colhidos de impressões de críticos sobre o autor de O Rei da Vela 

são demonstrações que se seguiram, mais ou menos na toada do que disse Candido 

sobre os modernistas de 1922: “A geração de 20 foi mais um estouro de enfants-
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terribles. Tem muito de personalismo faroleiro de Oswald de Andrade, que qualificou 

a si mesmo de ‘palhaço da burguesia” (2002, p. 240, grifo doautor). 

A crítica, de modo generalizado, não foi muito generosa com Oswald, 

contribuindo para que se amplificasse uma visão geral sobre o escritor e, desse modo, 

para certa desvalorização ou mesmo desqualificação do conteúdo crítico e social de sua 

escrita e prática política. 

De um quase completo esquecimento, uma década após o seu desaparecimento, 

o reconhecimento público da obra de Oswald teve como ponto de partida o sucesso da 

corajosa e competente montagem, em 1967, de O Rei da Vela1, por José Celso Martinez 

Corrêa e o Teatro Oficina em São Paulo, período em vigor da Lei de Segurança 

Nacional e inspiração para os tropicalistas2. Para Marília de Andrade, Oswald “virou 

moda, pegou”, alcançando o patamar de mito:  

 

Pai do tropicalismo, inspirador de Caetano, exemplo dos críticos literários, 
objeto de estudo das teses de doutoramento, herói incondicional dos jovens 
inconformados, modelo para os escritores iniciantes, autor preferido dos 
grupos de teatro amador. (ANDRADE, 2011, p. 45) 

 

A efervescência política das décadas de 1960 e 1970, pela iminente forma de 

resistência e com o aparato de parte da crítica e da historiografia, acabou por introjetar 

em Oswald, para as gerações seguintes, uma imagem que ele tanto lutou para não 

vingar, a de um inveterado blaguer, estereótipo que embaraça a visão dele como alguém 

que “critica bem humoradamente esse mundo provinciano e medíocre” 

(BOAVENTURA, 1995) e de um “humor crítico, espécie de negação do sistema 

vigente”(GARDIN, 1993). A crítica é que a retomada da estética oswaldiana dos anos 

60, apesar de sua importância, “desmarxizou” a antropofagia (VASCONCELLOS, 

2011), dando destaque na análise da formulação oswaldiana,às referências que fazia de 

Freud e Nietzsche que as feitas sobre Marx e Engels.  

A frase de Oswald, “A gente escreve o que ouve - nunca o que 

houve”,(ANDRADE, Estética e Política 2011, p. 62) pode ironicamente remeter ao 

                                                           
1Escrito em 1933 e publicada em 1937, o texto foi encenado 30 anos após sua publicação. Segundo 
críticos, é o primeiro texto “moderno” da dramaturgia brasileira.  
2Caetano Veloso afirmou em Verdade Tropical (1997), que, em 1967, conhecia pouco de Mario de 
Andrade e nada de Oswald, “não poderia imaginar que esse último seria o ponto de união entre todos os 
tropicalistas e seus antagônicos admiradores” (p. 105). Geleia Geral, música de Torquato Neto e Gilberto 
Gil, de 1968, explicita as referências à antropofagia de Oswald: “A alegria é a prova dos nove e a tristeza 
é teu porto seguro. Minha terra é onde o sol é mais limpo e Mangueira é onde o samba é mais puro. 
Tumbadora na selva-selvagem, Pindorama, país do futuro”.  
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próprio autor. O socialismo de Oswald de Andrade também foi compreendido em 

função dessa chave de leitura de sua personalidade casada com sua obra. A perspectiva 

política do escritor foi pouco considerada e se constituiu a nos embates no seu meio 

social, os intelectuais e escritores, a partir da firme posição que tomou em relação ao 

nascente fascismo brasileiro de Plínio Salgado (1924) e a cisão no interior do grupo em 

torno da Revista da Antropofagia (1928) nos embates sobre o rumo do Modernismo, 

momentos que antecederam a sua proximidade com Prestes e Pagu, figuras 

fundamentais para a sua inclinação eatuação no Partido Comunista do Brasil, em 1931, 

embora o militar gaúcho não fosse filiando ao PC no período.  

Sua filosofia política que foi construída com as teias do humor, o fio condutor da 

expressão do seu socialismo, como nos embates que manteve com a Academia 

Brasileira de Letras, a Faculdade do Largo do São Francisco, os jornais tradicionais, 

com Vargas e o com próprio PCB. A linguagem, nas palavras de Foucault (2002, p. 

113) é o “liame concreto entre a representação e a reflexão”.  

A valorização do pensamento de Oswald de Andrade pelo mundo intelectual 

brasileiro iniciou-se com a recepção crítica dos irmãos Campos (Haroldo e Augusto) e 

de Décio Pignatari que, apresentados a ele por Mario da Silva Brito, enxergaram em 

Oswald um veio intelectual importante para se pensar o Brasil moderno, no período de 

início do autoritarismo, em 1964, primeiramente feitos por meio de artigos em jornais 

nos anos finais de 1950 com reivindicações de reedições de sua obra, e, no momento 

seguinte, nas próprias reedições, sempre com o texto Miramar na Mira, de Haroldo de 

Campos, acompanhando a prosa de Oswald.3.  

Oswald foi recuperado frente ao contexto de exigências existenciais dos anos 

1960, a partir do teatro de Martinez Corrêa,para uma melhor significação da Tropicália. 

Caetano Veloso, que conheceu Oswald e a poesia concreta por intermédio de Augusto 

de Campos, saudou o antropófago como o grande pai (VELOSO, 1997, p. 257) e, 

graças à Antropofagia de Oswald, estávamos “comendo” os Beatles e Jimi Hendrix 

(idem, p. 247). 

                                                           
3A nova edição de Memórias Sentimentais de João Miramar, publicado pela primeira vez em 1924, se deu 
40 anos depois, em 1964, pela Editora Difusão Européia do Livro (DIFEL) e trazia o prólogo Miramar na 
Mira, de Haroldo de Campos, que relaciona o romance ao Ulysses de Joyce, como alteração dos rumos da 
ficção moderna, tal qual Macunaíma, duas das maiores expressões do Modernismo brasileiro. Miramar 
(bem como o texto de Campos) foi republicado como parte de Obras Completas de Oswald de Andrade, 
junto com Serafim Ponte Grande, pela Civilização Brasileira, em 1971 e reeditado em 1980. Em 1999 e 
no ano seguinte foi publicado pela Editora Globo, novamente sob a coleção Obras Completas e com o 
texto de Campos. 
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A historiografia, literária ou historiográfica, apresenta estudos sobre Oswald no 

aspecto estético ou ligado às questões de identidade brasileira. Muito foi feito também 

em se reafirmarem suas diferenças em relação ao também escritor Mário de Andrade, 

mormente descrevendo as características do criador do Manifesto Antropófago como 

um piadista, de característica irreverente, anárquica ou iconoclasta, contribuindo para 

uma espécie de consenso limitador sobre o alcance de sua produção ou legado.  

As reedições das “obras completas” de Oswald de Andrade, nos anos de 

1970 4 trouxeram uma segunda leva de críticos de sua obra. Benedito Nunes, Vera 

Chalmers, Aracy Amaral, além do trabalho de pesquisa para a biografia de Oswald, feita 

por Maria Augusta Fonseca e publicada na década seguinte e a tese de doutorado de 

Sábato Magaldi5, na USP, em 1974, com o título “O Teatro de Oswald de Andrade”, 

inspirado na década anterior.  

Em 1980, Lúcia Helena, Jorge Schwartz, Roberto Schwarz, Kenneth Jackson e 

Silviano Santiago se juntaram aos analistas da obra de Oswald, contribuindo para a 

divulgação e a valorização do autor. Fator fundamental também foi a aquisição dos 

documentos pessoais do escritor e a organização, em 1989, do Fundo Oswald de 

Andrade, ligado ao CEDAE da UNICAMP, a partir de seu espólio.  

No começo da década de 1990, no contexto da redemocratização e no esteira do 

centenário de nascimento do escritor, a Editora Globo e a Secretaria de Estado da 

Cultura de São Paulo reeditaram suas Obras Completas, com Maria Eugenia 

Boaventura na coordenação. Da mesma autora, a publicação deO Salão e a Selva, 

biografia ilustrada de Oswald de Andrade (1995), e também a revisão da segunda 

edição, revista e ampliada, em 2011, pela mesma editora, foram empreendimentos 

editoriais fundamentais para divulgar sua obra e subsidiar estudos acadêmicos sobre o 

autor.  

Defendida como tese de doutorado em 1991 e publicado cinco anos depois, 

Antonio Celso Ferreira, com Um Eldorado Errante: São Paulo na ficção histórica de 

Oswald de Andrade, abriu os estudos sobre Oswald em uma perspectiva diferente da 

                                                           
4Para a reedição, a atuação de Enio Silveira e suas relações com o PCB foram fundamentais, pois 
influenciaram a linha editorial e política da Editora. Sobre isso ler: CZAJKA, Rodrigo. A revista 
civilização brasileira: projeto editorial e resistência cultural (1965-1968). Rev. Sociol. Polit., Curitiba, v. 
18, n. 35, 2010; FREDERICO, C. 1998. A política cultural dos comunistas. In: MORAES, J. Q, 2007 e 
VIEIRA, L. R. Consagrados e Malditos. Os intelectuais e a Editora Civilização Brasileira. Brasília: 
Thesaurus, 1998.  
5  Pela própria DIFEL, Magaldi havia publicado, em 1962, o texto Teatro: Marco Zero, como 
apresentação para obra O Rei da Vela. A crítica à sociedade brasileira, pelo recurso da paródia e ironia de 
Oswald, chegava às livrarias e, em seguida, ao palco. 
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vertente da crítica. Promovendo diálogos no amplo campo da cultura, analisou a obra 

Marco Zero, focalizou a ação militante de Oswald em um contexto de ampliação das 

ideias socialistas e de redescoberta do Brasil.  

Rubens de Oliveira Martins, em Um Ciclone na Paulicéia: Oswald de Andrade e 

os limites da vida intelectual em São Paulo, em 2001, por sua vez, desenvolveu uma 

análise sociológica sobre os limites da vida intelectual, e, com suporte do pensamento 

de Pierre Bourdieu, centrou-se em toda a trajetória intelectual de Oswald, nas diversas 

disputas pela hegemonia do campo de poder.  

Antônio Albino Canelas Rubim, em Marxismo, Cultura e Intelectuais no 

Brasil(apud MORAES, p. 373 a 469).Obra de 2007, relaciona Oswald em três 

momentos, quando da experiência de O Homem do Povo com Pagu, na encenação de O 

Rei da Vela pelo Oficina e vinculado às preocupações com a produção e difusão da 

cultura pelo PCB. 

Éder Silveira, em Tupi or not Tupi, em livro editado em 2009, estudou a poética 

da nacionalidade brasileira durante o romantismo e sua reinvenção pelo modernismo, 

nas figuras dos escritores José de Alencar e Oswald de Andrade 

Entre os trabalhos que renovaram as interpretações sobre Oswald de Andrade 

está a dissertação de Cunha (2012), Oswald de Andrade: da “deglutição 

antropofágica” à “revolução comunista” (1923-1937), que, a partir dos conceitos de 

“cultura política” e “intelectual”, estudou a trajetória política e intelectual do escritor. 

Os esforços por parte de diversos estudiosos ainda não foram suficientes para 

que se modificasse o “juízo de valor” sobre o seu legado. Ainda que não se concorde 

com uma guetização do pensamento de Oswald, o que o vincularia somente à poesia 

marginal, é inegável que sua contribuição é muito valorizada, mas em círculos restritos 

da academia, de movimentos que de certo modo reelaboram o pensamento em voga nos 

anos de 1960 e 1970 e em espaços públicos de arte e cultura, em tempos de efeméride 

do centenário de seu nascimento (1994), mas não atingiu o público em geral e a cultura 

política de esquerda, em particular, pelo menos em dois segmentos, a escola, que ainda 

não lê Oswald ou entre leitores e militantes da esquerda política, com predomínio 

nesses espaços de Amado, Graciliano, João Cabral e Raquel de Queiroz, em se tratando 

de literatos brasileiros, para efeito de comparação. 

Assim como realizou para a produção de Marco Zero, em que Oswald dedicou 

10 anos de sua vida, analisando farto conjunto documental, em texto para o prefácio de 

Os Condenados(1970), com o título “O aluno de romance Oswald de Andrade”, Mário 
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da Silva Brito cita Sérgio Milliet, que demonstrou que Oswald realizou uma “sólida 

documentação sociológica”, acrescentando que “a obra de Oswald é, até certo ponto, 

uma análise literária de processos sociais. E uma análise baseada em pesquisas, em 

trabalho de campo demorado e paciente. Aliás, quem lhe conhece os cadernos de 

anotações bem sabe a que ponto sua observação é cuidadosa e objetiva”, afirmou.  

(BRITO, 1970). 

Em 1946, a colunista Patrícia Galvão assim descreveu a multiplicidade editorial 

propiciada pelo Modernismo, o comportamento do mercado e seu encontro com o 

leitorOswald de Andrade,ávido por novidades da revista literária La Nouvelle Revue 

Française da Gallimard:  

 

O que é incrível é que o movimento modernista tenha procriado uma raça de 
gente tão diversa. Editoras congestionam as tipografias. Livraria que é mato. 
Disputam-se até livros raros. E a terminologia é infernal, tão notável é um 
Kafka quanto um “rebento” que pode pagar um editor para se colocar na lista 
de “editado” [...] Ainda bem que lhe encontro, Oswald de Andrade, 
madrugando à porta do livreiro da rua Marconi, primeiro na “fila”, para 
comprar os “NRF” acabados de chegar. Ainda bem que continua nem que 
seja como historiador, procurando ressuscitar a antropofagia, revisá-la, 
transformá-la. (NEVES, 2005, p. 160). 

 

Apesar de não ter sidoexatamente um teórico, não ter se preocupado em criar um 

novo sistema conceitual e seu projeto, vivido durantes décadas, da antropofagia 

combinada com o marxismo não ter sidoassumido pela academia, nenhuma dessas 

negativas invalida a sua contribuição à cultura brasileira, que foi empreendida em 

importantes momentos da história política brasileira. Portanto,não se está diante de um 

filósofo marxista ou que tenha criado uma nova linguagem interpretativa, mas, 

seguramente, diante de um literato consagrado, foi um militante revolucionário 

fundamental para se pensar a relação da cultura com a política e a prática do 

socialismo.Suas ações são manifestações emergentes de resistência às práticas e às 

ideologias dominantes na ordem social existentes em organizações e partidos.  

Do outro modo, exceção paraMarco Zero, Oswald não produziu romance 

histórico de relevo para o público, que pudesse ser acolhido pela crítica, que contenha 

aspectos estruturantes fundamentais de sua época, insuficiente para situá-lo nas fases da 

literatura social e do realismo brasileiro, que é iniciado no século XIX, consolidado por 

Machado de Assis e aprofundado nos anos 40 do século XX, os escritores do chamado 

Ciclo das Secas, influenciadospor Euclides da Cunha e pelo marxismo.  
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Entende-se que esse seja um fator determinante para que o seu conjunto de 

reflexões tenha sido interpretado da forma que foi, e, consequentemente, é necessário 

que essa revalorização da obra do literato seja pensada sob outras possibilidades.  

Os seus esforços devem ser considerados como contribuições inestimáveis para 

a cultura brasileira, a brasilidade revolucionária (RIDENTI, 2010),a identidade e a 

cultura populares e, de acordo com novas interpretações, para a cultura política, para 

uma postura de um intelectual que tem entendimento claro sobre o seu papel e que, com 

sua capacidade de articulação, amplia e alastra para além do circuito literário e cultural 

sua visão de mundo, leitura da realidade e interação social, colocando-se, com todas as 

suas energias, no debate de sua época.Já que é pela liberdade que se luta, afirmou 

Oswald e, longe dos funâmbulos da pesquisa, escreveu a Lobato: 

 

[...] Teremos que usar o chuço do Conselheiro, o cassetete dos Xavantes e o 
mosquetão que tenazmente derrotou todas as Holandas de nossa história. E 
usaremos. [...] Que em torno do Urupês de hoje se restabeleça, pois, Lobato, 
a rocha viva que Euclides sentiu na Stalingrado jagunça de Canudos. 
(ANDRADE, 1971, p. 8) 
 

Como não é dado supor que partimos de um ”ponto zero”, concordamos com a 

afirmação de Jurandir Malerba, sobre a historicidade do próprio conhecimento, que 

obriga o historiador a haver-se com toda a produção que procurar superar (MALERBA, 

2009, p. 17). Os trabalhos recentes,que se esforçam em articular uma reflexão em torno 

dos temas da cultura e da política são, de algum modo, tributários dessas reflexões mais 

consistentes, no espaço novo, porém importante, do campo intelectual brasileiro. Os 

estudos sobre a cultura brasileira, sistematizados a partir do entendimento sobre o 

caráter social de nossa literatura, transitou, em sua ampla maioria, na busca da essência 

da identidade nacional e da noção de moderno.  

Iniciada no século XX, com o aparecimento de espaços próprios de produção 

científica, como a criação e fortalecimentos de centros universitários, o contexto de 

investigação é a produção política e literária da década de 1930, que é o momento para 

reflexão sobre nossas origens como povo e, pari passu, sobre a desigualdade social. O 

marco para esses estudos no campo da cultura é o trabalho de Antonio Candido na 

década de 1960, que, mais que um campo, fundou uma tradição em estudos 

sociológicos da cultura brasileira.  

Na esteira do crítico paulista, Roberto Schwarz publicou, na década seguinte, o 

ensaio Ao Vencedor as Batatas (1977). Valendo-se do título metafórico advindo da obra 
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de Machado de Assis, teorizou sobre a importação, por nossas elites, do liberalismo 

europeu, cunhando a expressão “ideias fora do lugar”, transformando-se em noção 

perene nas produções que se seguiram sobre o tema, concordando-se ou não com o 

conteúdo que o conceito produziu, mesmo no campo marxista. 

A teoria do reflexo (ideia geral de que o reflexo científico e o reflexo estético 

refletem a mesma realidade objetiva) produziu uma crítica fundante sobre os binarismos 

presentes na construção de nossa identidade de país colonizado, colocando-se, a partir 

do Outro, no caso, o europeu, como marca indelével,que interfere a autonomia na 

construção e na constituição da identidade nacional.  

A novidade nem é tanto em função do aporte marxista do autor, que já contava 

com a literatura social a partir da segunda geração dos modernistas e com a sociologia 

paulista de Florestan Fernandes, mas a partir da utilização como escopo de análise o 

pensamento de G. Lukács, pensador húngaro que junto de Antonio Gramsci e Raymond 

Williams, foram utilizados como contraponto ao marxismo estruturante e como 

resistência ao pensamento pós-estruturalista que ganhou corpo em nossa academia, a  

partir dos anosde 1980, com o início da redemocratização no Brasil. A máxima de 

Schwarz teve seguidores e contestadores, nas disputas que o meio intelectual produziu 

sobre as identidades.  

Nos anos 1980, a retomada das reflexões sobre Identidades é percebida na obra 

de Renato Ortiz e seu sugestivo título “Cultura Brasileira e Identidade Nacional”. O 

autor propõe historicizar os diversos sistemas de pensamento que foram instituídos no 

país, do século XIX até a década de 1960. Há que se notar que essa tradição analisa a 

história cultural brasileira sempre articulada com os acontecimentos de relevo no plano 

internacional.  

O legado desse debate é fundamental para estabelecer as problemáticas advindas 

da construção da cultura e do pensamento brasileiros, principalmente a partir da década 

de 1990, a despeito da incursão de leituras sobre o pensamento pós-estruturalista, de 

matriz foucaultiana,e a emergência da subjetividade e da individualidade, sob a rubrica 

de “relativismo cultural”, próprias do processo sofisticado de uma nova dominação 

capitalista envolto à chamada “crise de paradigmas” e das análises totalizantes.  

Derivados da problemática identitária, produções de Flora Süssekind, Alfredo 

Bosi, Heloísa Buarque de Holanda, o antropólogo Roberto da Mattae Foot Hardman 

destacam-se em meio ao debate instalado. Alfredo Bosi, em Dialética da Colonização, 

indica os rumos dos estudos da literatura e cultura da década de 1990, articuladas à 
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história e à política para entender o processo de colonização do Brasil por meio das 

transferências simbólicas, que o autor chamou de aculturação.  

Ahistoriografia, de uma forma geral, e a História da Cultura,especialmente, 

preocupa-se, permanentemente, com a historicidade da noção de Cultura.Nicolau 

Sevcenko (Literatura como Missão, 1983 e Orfeu Extático na Metrópole, 1992), 

elaborou críticas de cultura fundamentais, ao utilizar a literatura como fonte histórica 

abriu avenidas para novos historiadores que sentiam constrangimentos,ao realizarem 

suas pesquisas. Sevcenko problematizou a Modernidade à brasileira, contribuindo para a 

revalorização de Lima Barreto, de Euclides da Cunha e dos debates sobre os impactos 

sociais da Modernidade na cidade de São Paulo do começo do século passado.  

Ressalta-se que pesquisas recentes estão sendo desenvolvidas, impactadas pela 

obraPara Uma História Cultural (1998), dirigido por Jean-Pierre Rioux e Jean-François 

Sirinelli em algo como uma associação à chamada “Nova História Política”, de René 

Rémond (2003), um experimento que se estabelece a partir da crítica à velha história 

política do Estado, do poder, das estruturas, das instituições e dos grandes personagens. 

Sob o prisma da “virada culturalista”, valorizam-se, na política, os indivíduos,as 

instituições e seus elementos racionais, sobretudo a partir de fatores culturais como 

sentimentos, identidades e valores, com a aplicação, em seus trabalhos, do conceito de 

“cultura política”, que, conforme Motta (2013) 

 

Supõe a convicção de que os homens agem também movidos por paixões e 
sentimentos, como medo, ódio e esperança; são mobilizados por meio de 
representações e imaginários que constroem mitos e heróis exemplares, bem 
como inimigos odientos; e tomam decisões por influências de valores 
construídos em torno da família, nação ou religião. 

 Uma perspectiva importante deconcepção de Cultura, a partir de Raymond 

Williams, do materialismo cultural; ou ainda a crítica ao colonialismo teórico dos 

grandes centros europeus, os chamados “estudos subalternos”, de Spivak, ou ainda sob a 

influência da Nova Esquerda Inglesa, principalmente dos trabalhos de E.P. Thompson, 

ganha importânciaa expressão “história vista de baixo”. Na historiografia brasileira, 

Sidnei Chalhoub é referência importante dessa última corrente, o autor debruça-se sobre 

a obra de Machado de Assis6 e o faz com propriedade notável, traduzindo o pensamento 

de nosso maior escritor para a linguagem da História Social. 

                                                           
6 CHALHOUB, Sidney. Machado de Assis: historiador. São Paulo: Cia das Letras, 2003.  
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Os Estudos Culturais e especialmente do Materialismo Cultural entendem como 

essencial, entre outros diversos fatores, a perspectiva da participação dos intelectuais 

nos debates políticos, afinal escrever é sempre alinhar-se, pensou Raymond Williams, 

sendo uma declaração de princípios. Do ponto de vista da teoria, Williams, segundo 

Maria Eliza Cevasco (2001, p. XIII), lamentou que o marxismo heterodoxo de 

pensadores como Walter Benjamin, Bertold Brecht e outros tenha sido obscurecido pelo 

recrudescimento do antigo formalismo, que vinha de uma filtragem norte-americana da 

teoria francesa do pós-estruturalismo. Segundo o próprio Raymond Williams, (2009, p. 

9) “El marxismo, en muchos campos, y tal vez especialmente em La teoria de La 

cultura, há experimentado a la vez uma significativa revitalización y uma relativa 

apertura y flexibilidad en sus desarrollos teóricos”. 

No argumento da obra fundamental dos Estudos Culturais 7  – Cultura e 

Sociedade, de Raymond Williams – é trilhado o percurso do sentido do termo cultura no 

pensamento inglês moderno, contextualizado nas intensas transformações sociais 

trazidas pela Revolução Industrial.A história desse percurso “é um registro de nossas 

reações, em pensamento e em sentimento, às mudanças nas condições de nossa vida em 

comum. Nosso significado de cultura é uma reação aos eventos que nossos significados 

de indústria e democracia definem com extrema clareza” (WILLIAMS, 2011, p. 321). 

Diferentemente da forma antropológica, que abarca todo um modo de vida, 

privilegiam-se um recorte, uma forma própria de produção de sentidos, no dizer de 

Williams, uma teoria das relações de um modo de vida, não a soma das histórias 

particulares, mas a relação entre elas. A noção de cultura, em Raymond Williams (The 

Long Revolution)preocupa-se com as materialidades dessas relações, não um modo de 

vida dado e constituído, a operacionalidade da construção coletiva, articulando uma 

produção de significados e valores. Terry Eagleton em A idéia de cultura assim a 

definiu: 

A noção de Williams de uma cultura comum é assim inseparável da mudança 
radical socialista. Ela exige uma ética de responsabilidade comum, pela 
participação democrática em todos os níveis da vida social, incluindo a 
produção material, e o acesso igualitário ao processo de criação de cultura. 
(EAGLETON, 2005, p. 169). 

                                                           
7Culture e Society (1958) de Raymond Williams; The Uses of Literacy (1957) de Richard Hoggart e The 
Making of the English Working Class (1963) de Edward P. Thompson são considerados os livros 
fundadores da nova disciplina. (CEVASCO, 2003, p. 13). 
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Eagleton (2005, p. 180), lembra que uma política de esquerda dos anos 70,havia 

tentado reteorizar o lugar da cultura dentro da política socialista e se voltara 

ansiosamente para Gramsci, Freud, Kristeva, Barthes, Fanon, Althusser, Williams, 

Habermas e outros.  Seguindo o diagnóstico de Terry Eagleton, cremos que o momento 

é propício para novos empreendimentos desse tipo, devido à ascensão do pós-moderno, 

do reinado do subjetivismo e do estágio hodierno do capitalismo, pois, num tempo em 

que, no dizer de Eagleton, a política foi espetacularizada, as mercadorias estetizadas, o 

consumo erotizado e o intercurso social semioticido. É necessário, segundo ele, que a 

cultura assuma uma nova importância política. (idem, p. 184). 

Para Gramsci (2000), o produtor de conhecimento nunca é neutro. Nas pistas do 

texto “Apologia da História”, essa tese é um olhar para o presente. Para Bloch (2001, p. 

67), a primeira condição do historiador é a observação, a análise da paisagem, afirmação 

corroborada por Hobsbawm (1998, p. 36), quando pede que o sujeito se situe no 

continuum de sua própria existência, da família e do grupo a que pertence.  

Os Estudos Culturais nosremetem de volta à Marx e aos marxianos, ou seja,a 

Williams, Hall e também a Gramsci e Lukács, e, além do determinismo econômico e a 

compreensão do rígido esquema base-superestrutura e a percepção sobre a importância 

da produção de Oswald de Andrade modificou-se a partir dessa inflexão, a própria 

estrutura de sentimento, que procura articular a experiência intelectual com a prática 

política.  

Ainda que se atribua ao escritor paulista umasupostatimidez da formulação 

teórica,entende-se que o Oswald desenvolveu, a partir de leituras, convivências e opções 

políticas, uma peculiar visão de mundo, uma original perspectiva de socialismo e 

trabalhou por sua efetivação, em diferentes instituições, no partido político, e no amplo 

cenário cultural paulistano e brasileiro. As questões temáticas que procuramos 

desenvolver é a sua formulação de socialismo, para isso é necessário realizarmos a 

tarefa de situarmos o autor nas diversas transições, próprias das crises e tensões, como 

estética e política, e social, modernista e revolucionária.  

A compreensão sobre as tentativas de concretização de seu projeto passa por 

dimensionar-se a mudança que teve que operar como intelectual, da intelligentsia 

paulista para um simples militante de partido, de intelectual tradicional para o 

participativo que implica aceitar uma “missão” partidária, provocando nova tensão, 

entre submissão (próprio do período posterior à adesão) e subversão (período da política 

do obreirismo).  
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O marxismo antropofágico, assim denominado, é a síntese socialista de Oswald, 

que, ainda que tenha sido vivida no período que era membro do PCB, foi formulada 

antes (1928) e continuou presente em suas reflexões após o rompimento com o Partido 

(1945). Cultura e ação política, ambas em momentos diferentes da trajetória do escritor 

são percebidas para a interpretação de sua formulação filosófica.  

Para Antonio Gramsci 8 , ação política e cultura são pontos fundamentais na 

sensibilização dos homens para compreenderem a real situação da sua classe no 

contexto histórico e construírem uma contra-hegemonia que torne possível uma 

transformação social.Ele pauta a centralidade ocupada pela cultura ao afirmar que “cada 

revolução foi precedida por um intenso trabalho de crítica, de penetração cultural, de 

permeabilidade de ideias” (GRAMSCI, 1978, p. 73). 

A noção de estrutura de sentimento9 de Williams e o conceito de Hegemonia10 

de Gramsci auxiliaram na construção das reflexões às quais se propôs esta pesquisa, 

deestudo da tese socialista de Oswald e dos meios e dos suportes de que se utilizou para 

a sua efetivação.  

Williams foi o formulador do materialismo cultural, segundo Glaser (2008, p. 

17) “o materialismo cultural é, antes de tudo, um conceito político. Sua essência é 

                                                           
8O pensamento de Antonio Gramsci chegou ao Brasil com um atraso considerável, até os anos de 1960, 

de acordo com Carlos Nelson Coutinho, ele era muito pouco conhecido no Brasil. Ainda restrito aos 
círculos intelectuais comunistas e da esquerda política durante o período da ditadura na década de 1970, a 
sua popularização nos meios intelectuais e culturais se deu somente nos anos 90 e os conceitos de 
hegemonia, intelectual orgânico, sociedade civil e nacional-popular marcam profundamente a cultura 
política no Brasil. Sobre isso, ler: COUTINHO, Gramsci no Brasil: recepção e usos. In: História do 
Marxismo no Brasil. Vol. III. Campinas: Ed. Unicamp, 1998; SECCO, L. Gramsci e o Brasil. Recepção 
e difusão de suas idéias. São Paulo: Cortez, 2202; SIMIONATTO, Ivete. O Social e o político no 
pensamento de Gramsci. In: Gramsci: a vitalidade de um pensamento; apresentação Leandro Konder. 
São Paulo: Fundação Editora da UNESP, 1998. 
9A noção de estrutura de sentimento, criada por Raymond Williams, seria uma proposta de substituição 
do termo popular “visão de mundo” ou expressão política “ideologia”, pois ambas são formais e propõem 
sistemas de explicação. A estrutura de sentimento é algo sentido no momento da luta, seria uma tentativa 
de explicação sobre os sentimentos percebidos no momento da criação literária ou artística e também no 
instante da ação política. Ver: WILLIAMS, R. (2009), também CEVASCO (2001 e 2003) e RIDENTI 
(2010, terceiro capítulo). 
10A noção de Hegemonia, para Gramsci, está ligada à construção de mecanismos de superação da 
ideologia dominante por outra. Para ele, a classe operária não chega à consciência crítica de forma 
espontânea, mas a partir de sua organização, que ser dará por ação dos intelectuais. “A realização de um 
aparato hegemônico, enquanto cria um novo terreno ideológico, determina uma reforma das consciências 
e dos métodos de conhecimento, é um fato de conhecimento, um fato filosófico”. (GRAMSCI, 1978a, p. 
52). Williams explica o conceito de hegemonia em Gramsci no livro Marxismo e Literatura e assume a 
mesma para a composição de sua noção de “estrutura de sentimento”. Sobre o encontro de Williams com 
Gramsci, Trigueros (2014) assim refletiu: “Raymond Williams se preocupo por el concepto de cultura y 
las manifestaciones artístico-culturales de uma manera especial a lo largo de toda su trayectoria vital e 
intelectual. Tal interés por analizar desde su origen lo que porta consigo la cultura es, em parte, deudora 
de las lecturuas que Williams realizo de los escritos de Gramsci”.  
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socialista, seu interesse, colaborar para a articulação das forças sociais progressivas”.O 

teórico galês referia-se ao Labour Party inglês. Oswald de Andrade e seu grupo, ao 

Partido Comunista do Brasil. Os sindicatos, partidos políticos e movimentos sociais em 

geral, são formas de colocar em prática as ideias coletivas, uma forma, no entendimento 

de CEVASCO (2003, p. 110), uma realização da criatividade. Oswald e seu grupo 

empreenderam um front cultural no processo de luta social. 

Williams vinculou as estruturas de sentimento à compreensão das manifestações 

emergentes, e inclusive pré-emergentes, de resistência e oposição às práticas e 

ideologias hegemônicas e dominantes de ordens sociais existentes, por parte de 

intelectuais e artistas e os grupos de que fazem parte.  

A sociologia da literatura de Antonio Candido11, ideia de que a obra literária 

reflete a representação da realidade social, que há meio século influencia os estudos 

literários brasileiros, é muito significativa para a nossa reflexão.  

Em linguagens aparentemente autônomas como literatura, filosofia, política e 

biografia, passando pela crítica literária e estudos da cultura, pretendemos, neste estudo 

intercultural, localizar a presença do histórico, além do seu aspecto cronológico de 

linearidade, além da historicidade de sua produção simbólica.  

Espaço de antagonismos, o político é trazido para a discussão por ser a 

linguagem um campo fértil dessa disputa, dos conflitos por significados e visões de 

mundo, a partir dos conceitos de Gramsci, para a construção do consenso social. Para 

tanto, estudou-se a atuação de Oswald de Andrade a partir de suas produções, jornal, 

correspondências e demais publicações.  

A pesquisa entende a cultura não como uma unidade, mas no contexto espaço-

temporal, como espaço social e político da linguagem e do movimento da literatura (e 

imprensa) e de seus produtores, escritores, que traduz, em uma nova categoria social, os 

intelectuais, tendo como objeto suas produções e suas relações políticas e ideológicas, 

individuais e coletivas, estabelecidas na primeira metade da década de 1930. 

Nessa perspectiva, investigou-se a qualidade de proposta que o pensador em 

questão ofereceu ao Partido Comunista e à sociedade, a partir de sua inflexão filosófica, 

do material de crítica cultural, social e política, importantes, nos periódicos que 

                                                           
11Candido sofreu influência de três grandes autores que interpretaram a relação da literatura, como Lukács 
(A Teoria do Romance), Lucien Goldmann e do próprio R. Williams. Sua obra, Literatura e Sociedade: 
estudos de teoria e história literária, publicada pela primeira vez em 1965, é fruto dessas influências, mas, 
também de outros autores marxistas como Benjamin, Adorno e Sartre. 
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idealizou e produziu, nos romances que publicou, nos debates que empreendeu, nas 

correspondências que trocou, bem como nas relações que estabeleceu.  

Há aqui, no caso do escritor, o que Ernst Bloch entendia como um futuro que se 

vive no presente, uma expectativa que acontece na experiência intima do indivíduo 

(BLOCH, 2005).A questão, para Beatriz Sarlo, girava em torno da reconstrução do 

passado. Para Williams, “o mais difícil de captar, em qualquer período, é o sentido e a 

qualidade da vida em um determinado momento e lugar: o sentido e os modos como as 

ações se combinaram numa maneira de pensar e de viver” (WILLIAMS apud: SARLO, 

1997, p. 89).  

O PCB, fundado na década anterior (mesmo ano da Semana de Arte Moderna e 

do movimento tenentista), lançou, por meio de seus grupos, sindicatos e movimentos 

diversos periódicos12, como táticas dentro de uma estratégia de ação para esse campo 

aberto de disputas e, quando da adesão da figura de Luis Carlos Prestes, “o cavaleiro da 

esperança”, se fortaleceu para a luta, “gestando a revolução”, na expressão de Maria 

Luiza Tucci Carneiro (2003, p. 32).  

Oswald de Andrade, recém-chegado ao Partido por força de um diálogo 

fundamental com o próprio Prestes e da força mobilizadora do entusiasmo da 

companheira Pagu, publicou, por seu turno, o jornal OHP, com participação de 

intelectuais e militantes anarquistas e comunistas, apresentou-se à arena dos debates 

públicos, fornecendo o seu ponto de vista para a reinvenção, no século XX, da 

identidade nacional brasileira. 

O jornal O Homem do Povo, que, doravante será chamadoOHP, romances como 

Serafim Ponte Grande, manifestos, textos de teatro como O Rei da Vela e o romance 

histórico Marco Zero, serão analisados como testemunhos materiais do projeto cultural, 

político e ideológico de Oswald de Andrade, como também flagrantes de suas crises e 

tensões próprias da construção de sua rede de relações. 

Os materiais foram organizados a partir da leitura da produção oswaldiana e sua 

recepção, e impõe-se para a hierarquização entre as fontes, um lugar de destaque ao 

jornal já descrito, OHP, pela sua condição de produção, contexto de elaboração e 

                                                           
12O Jornal “Soldado Vermelho” pretendia estabelecer articulações com integrantes das Forças Armadas 
durante o governo Vargas; “Sentinela Vermelha” era um canal direto do PCB com os militares; “O Jovem 
Proletário”, ligado ao Comitê Central da Federação Comunista do Brasil; “O Guatambú”, direcionado aos 
homens do campo; “Nossa Bandeira”, voltado a todas as camadas de trabalhadores; “Frente Juvenil”, 
tendo como alvo a juventude; “ A Voz dos Trabalhadores”, voltado a todos os operários; “A Nossa 
Palavra”, jornal voltado para o público do região do Brás, em São Paulo, entre outros inúmeros periódicos 
publicados pelos sindicatos de orientação comunista. 
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capacidade de representação da ideologia do autor, do grupo em torno de sua redação e 

dos conflitos próprios do campo político e cultural. A produção jornalística de Oswald é 

uma rica fonte, pois possibilita ao pesquisador a aproximação com o “calor da hora”, o 

instante do acontecimento, nas tramas do início da década de 1930.  

As demais fontes, primárias na sua maioria, como as da dramaturgia de Oswald 

de Andrade, manifestos e romances foram manuseados e marcados pontualmente muito 

em função de oferecer respostas às questões que não são colocadas de antemão, como 

títulos, coleções ou demonstrativos das posições de Oswald, como por exemplo, sua 

característica de intelectual e sua linguagem, mas, principalmente, para compor, em 

fragmentos, a ideia de Oswald sobre modernidade, como ele pensava os espaços 

públicos e privados de sua cidade, São Paulo.  

O percurso do trabalho com as fontes atende às demandas de continuidade e 

descontinuidade, rupturas e permanências, além da relação intelectual e material das 

representações políticas e culturais. O conjunto do material,testemunha representações 

dessas lutas, o cotidiano do intelectual nummomento crucial de sua produção política e 

cultural. Arte e política, necessária compreensão da estética e a ética de Oswald de 

Andrade, sua ontologia (Lukács), enfim, sua contribuição para esse importante debate 

acadêmico, que se renova constantemente.   

A tese está estruturada em quatro capítulos. O primeiro, chamado de “Oswald e 

as experiências de Modernidade em São Paulo”, dá destaque para o espaço em que 

Oswald concebeu suas reflexões, os ambientes públicos e privados da capital paulista, 

ruas, livrarias e outros espaços culturais, que estavam em processo de transformação em 

finais dos anos 1920 e começo da década de 1930; seus interlocutores, parceiros de 

Letras e de política, uma tentativa de compreender o cotidiano de um literato envolvido 

em projetos e ações revolucionárias, destacando os personagens (entre eles Pagu) que 

compuseram a redação do Jornal O Homem do Povo junto do escritor. 

O capítulo subsequente, denominado “A linguagem oswaldiana: do popular, do 

social e do humor” inicia-se com uma análise sobre o estilo e a linguagem do escritor 

paulista, em que a ideia de povo e de popular serão observadas, bem como a escrita 

“sociológica” do escritor, a narrativa do social pelo escritor. Logo após, privilegia-se em 

sua narrativa, a ironia, usada como arma de combate no espaço do Modernismo e da 

política. O coloquialismo é entendido, na linguagem do escritor, como mais que uma 

faceta ou estilo, uma preocupação cultural e social, uma vez que as disputas entre os 
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intelectuais do modernismo não demorariam a aparecer no cenário das letras e da 

cultura em São Paulo.  

“O socialismo de Oswald de Andrade”, ou eventualmente suas tentativas de 

construção, comporá o terceiro capítulo, em que o autor será localizado no entremeio da 

ideia de Modernidade (representado na figura de Fausto) e do romantismo literário e 

político (compreendido na personagem Quixote), seus combates à nascente ideia de 

fascismo brasileiro, em entreveros com a proposta ufanista canhestra do modernista 

Plínio Salgado e a incorporação dos pensamentos de Nietzsche, Freud e, 

principalmente, Marx, além da crítica de Oswald às representações entre escritores e 

intelectuais, entre eles Mario de Andrade, sobre o evento da Revolução 

Constitucionalista de 1932. 

O quarto e último capítulo, intitulado “O Homem do Povo e o PCB” enfoca a 

participação do escritor no Partido Comunista, mas, principalmente, compondo a 

redação e edição do jornal popular OHP, periódico de caráter socialista e marxista, além 

do importante debate sobre o intelectual Oswald de Andrade, em constantes 

negociações com o ambiente disciplinado e centralizador do PCB.  

Colocar-se-ão em relevo as seções do jornal, os embates com os grandes jornais, 

como O Estado de São Paulo e com os estudantes do Largo do São Francisco até o 

empastelamento, pondo fim a apenas a uma de suas atividades no longo tempo de 

participação orgânica, mas também independente, do PCB.  
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Capítulo I 

Oswald de Andrade e a experiências de Modernidade em São Paulo: 

sociabilidade e política 

 

 
A felicidade anda a pé 

Na Praça Antônio Prado 
São 10 horas azuis 

O café vai alto como a manhã de arranha-
céus 

Cigarros Tietê 
Automóveis 

A cidade sem mitos 
Oswald de Andrade, Poesias Reunidas. 

 

  

A São Paulo de Oswald de Andrade 

 

Como o pensador Oswald de Andrade percebia a modernidade da cidade de São 

Paulo?  Como se posicionava em relação à política? Como lidava em um tempo de 

construções de propostas de identidades, com o imaginário da nacionalidade ou 

brasilidade?  

De acordo com Marcelo Ridenti, foi a partir dos anos 1930 que uma ideia de 

brasilidade“se desenvolveu no pensamento social brasileiro, nas artes, em políticas de 

Estado e também na vida cotidiana – de formas distintas e variadas à direita, à esquerda, 

conservadores, progressistas, ideológicas ou utópicas”(RIDENTI, 2010, p. 9). O espaço 

urbano de São Paulo é cenário importante para as disputas dessas representações. 

No entanto, Oswald não vangloriava o moderno em função dos arranha-céus, 

automóveis e tecnologia emergentes. A cidade,na sua experiência cotidiana foi 

laboratório para o escritor pensar e escrever sobre as contradições que surgiam no 

espaço da modernidade da capital.  
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“Conjugal, gremial e ordeiro”13, Oswald desenvolveu uma rede de intelectuais 

convivendo na capital paulista no começo da década de 1930, período esse marcado 

pelas diversas teses sobre a formação da identidade brasileira, em conflito num 

momento de irrupção de matizes políticas e intelectuais, principalmente, neste caso, a 

partir da importante contribuição do Partido Comunista do Brasil, fundado em 1922 e 

em estágio de consolidação e que contava com as controvertidas participações dos 

intelectuais nos quadros da agremiação.  

Oswald forjou uma nova sociabilidade para as disputas que se apresentavam, 

relacionou jornalismo e política, e fundou, com Patrícia Galvão, a Pagu, e a partir de 

contribuições de importantes militantes e intelectuais, o jornal político OHP, mais um 

meio para sua inserção nos intensos debates daquele período.  

O escritor paulista deixou rastros de como percebia as crises e as tensões 

próprias de uma cidade em transição; em seguida, o momento por que passava Oswald e 

as formas de construção de seu novo empreendimento, um novo momento que vivia a 

partir de sua “conversão” ao marxismo, momentos no contexto de sua filiação ao PCB. 

A partir dessa inflexão, demonstrar-se-á que Oswald organizou em torno de si um grupo 

político e, finalmente, serão apresentados os componentes do grupo que gravitava em 

torno da redação do periódico.  

Privilegiado intérprete de São Paulo, Oswald de Andrade empreendeu um 

projeto denominado Trilogia do Exílio, formado por três romances, Alma (1922), A 

Estrela do Absinto (1927) e A Escada, depois A Escada Vermelha (1934), os três sendo 

agrupados em 1941, pelo próprio autor, sob o sugestivo títuloOs Condenados14. A urbe 

em transformação e as diversas formas de pensar e sentir essa “modernidade” no 

cotidiano de diversas personagens das diferentes classes sociais foi o seu objetivo. 

Ainda que outros projetos não tenham sido levados a cabo pelo escritor, por uma série 

de fatores, esse foi suficiente para oferecer um painel social e cultural da cidade nos 

“frementes” anos 20.  

As sagas das personagens, entre as quais Alma, uma jovem prostituta, 

protagonista do primeiro romance, revelam, em síntese, a tensão de suas vidas com a da 

                                                           
13 Oswald assim se via: “Viajei, fiquei pobre, fiquei rico, casei, enviuvei, casei, divorciei, viajei, casei... Já 
disse que sou conjugal, gremial e ordeiro. O que não me impediu de ter brigado diversas vezes à 
portuguesa e tomado parte em algumas batalhas campais. Nem de ter sido preso trezes vezes. Tive 
também grandes fugas por motivos políticos” (grifo nosso). (Diário de Notícias, 8 de janeiro de 1950).  
14Os Condenados, conforme informação de LIMA (2012, p. 14) foi a obra de Oswald com maior tiragem 
e vendagem, com mais de 3 mil exemplares, quantidade relevante para a época. 
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cidade, sendo elas envolvidas, tragadas e devoradas pela lufa-lufado capital do tempo 

das novidades.  

A capital paulistana emergia como símbolo de progresso, produzindo 

entusiasmo e escondendo as discrepâncias sociais. Tempo e espaço foram reinventados 

e a modernidade tardia da “metrópole do Brasil Colônia” (Oswald de Andrade) 

produzia, com evidência, choques de temporalidades, de identidades e de classes 

sociais.  

Em meio à “obsessiva construção de uma utopia da modernização” 

(HARDMAN apud LEITE,1988, p. 40)Oswald não se valia do discurso eufemístico da 

Modernidade e do ideal desenvolvimentista de São Paulo, mas apontava suas 

contradições e conflitos. Na sua coluna na Folha de São Paulo, de 6 de julho de 1949, 

escreveu que “São Paulo é a cidade que constrói mais casas e comete os mais horríveis 

assassínios do mundo”(BOAVENTURA, 2011, p. 176).  

Oswald sintetizou as mudanças na urbe a partir do tripé: bicicletas mecânicas, 

estrangeiros e andaimes (ANDRADE, 2003, p. 257), entendidos como o nascente 

processo de industrialização 15 , tendo o automóvel como marcas a chegada de 

trabalhadores migrantes e toda sorte de aventureiros (nas palavras dele, “gente nova, de 

gente ávida, de gente viva”) e outra novidade da época, os arranha-céus.  

Ainda que meada de ruas provincianas onde o gado retardava a marcha dos 

bondes, o torrão natal de Oswald ainda dos lampiões de gás experimentava “ares” de 

modernidade. A cidade foi assim observada pelo antropólogo Claude Lévi-Strauss16: 

“Os paulistas se gabavam do ritmo da construção em sua cidade, à média de uma casa 

por hora. Tratava-se então de palacetes. A cidade desenvolve-se com tal rapidez que é 

impossível encontrar-lhe um mapa: cada semana exigiria uma nova edição” (CORNEJO 

& GERODETTI, 1999, p. 121). 

  

 

 

 

 
                                                           
15A industrialização, para Márcia D´Alessio, é vista como fenômeno dos mais traumáticos em termos de 
descontinuidade de modos de vida, formas de trabalho, valores, paisagens, temporalidades. (In: 
CHUVA, 2012, p. 80).  
16O jovem Levi-Strauss ingressou como Professor no curso de Sociologia da USP, em 1934. Oswald, 
lembra Fonseca (p. 211), aproximou-se do etnólogo francês e realizaram excursão para Foz do Iguaçu, 
para que Oswald mostrasse ao recém-chegado as Cataratas e os costumes do interior do Brasil.  
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Figura 1: Fotografia das obras estruturais do Edifício Martinelli em São Paulo. 

 
Fonte: autor desconhecido, retirado de AMARAL, 2010, p. 84. 

 
Localizado no triângulo formado pela Rua São Bento, Libero Badaró e Av. São João, centro da 
cidade.A construção, ainda antes de pronta, já fazia jus material aos ritmos dinâmicos da cidade, 
seria o mais alto arranha-céu da América do Sul, mas fora logo superada na expressão 
benjaminiana da “era da reprodutibilidade técnica”. 
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A capital paulista experimentava o seu momento da verticalização. Os arranha-

céus de concreto armado, um dos símbolos de virilidade da modernidade acabava de ser 

erguido. O Edifício Martinelli, na Avenida São João, fora inaugurado com pompa em 

1929, embora em pouco tempo tenha perdido o seu fulgor, ofuscado por outros. 

Na São Paulo da década de 1930, a maioria dos campos de atividade intelectual, 

tomando as palavras de Shorske (1988, p. 13) quando se referiu à Europa do século 

XX“proclamou orgulhosamente sua independência em relação ao passado”,era como se 

o mundo moderno tomasse consciência de sua própria modernidade(JASMIN, 

apudKOSELLECK, 2006, p. 10). O moderno era experimentado no cotidiano cultural e 

o seu discurso sugeria a busca de novas identidades. Os intelectuais, artistas e políticos 

investiam em textos e discursos que apontavam para a substituição de antigas crenças 

por novos valores, como o progresso e a civilidade, como se, em um lance, o passado 

cedesse licença para o novo tempo.  

A burguesia desempenhou na história um papel eminentemente revolucionário, 

pensou Marx no Manifesto Comunista. Oswald não duvidava da força criadora (e 

destruidora) da burguesia, e parafraseou o pensador alemão: “A burguesia fez mais em 

duzentos anos que a humanidade durante toda a história”17(ANDRADE, 2004, p. 93). 

Para o autor de Pau-Brasil, no mesmo texto, os empreendedores “se arrogam os direitos 

oriundos dos milagres musculares do progresso. Sem eles, sem o capital e a iniciativa 

que eles representam, o trabalhador nada faria, nada conseguiria”, ironiza, fulminando 

“É a burguesia que fala pela sua tradição balzaquiana e vitoriosa”.  

Os atores sociais e culturais de São Paulo, a partir de percepções sobre a 

utilização no cotidiano de novos equipamentos tecnológicos, urbanos e culturais, como 

o bonde, as avenidas, os teatros e o cinema acabaram por contribuir para a construção 

de uma espécie de mitologia da modernidade (CASTRO, 2008, p. 102), reforçando a 

“identidade paulista” do pioneirismo, que se antes era constituída a partir da “epopéia 

bandeirante”(FERREIRA, 2002), outrora expansão externa, nesse instante o faz em 

torno de si mesmo, reinventa e se insereno espaço urbano, a partir das novas 

sociabilidades, em uma contradição de impávidos e satisfeitos.  

  

                                                           
17 Esse trecho demonstra que Oswald tinha conhecimento e leitura do Manifesto do Partido Comunista, 
que circulava na França desde o final do século XIX e foi traduzido no Brasil após a fundação do PCB, 
por obra de seus intelectuais, que serão vistos mais à frente. Marx falava em 100 anos, Oswald atualizou, 
tendo em vista o período que o mesmo fora publicado, 1848.  
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Neste Brasil tão vasto, dilacerado entre a mudança e o marasmo, convivem se 
desconhecendo as mais recentes modas e sofisticações importadas 
diretamente da Europa e o bentinho de baeta; a farda engalanada e o trabuco 
sertanejo; o automóvel e o carro de boi; o apito da fábrica e a festa do divino, 
a cartola e o panamá, o fraque e o chapéu de palha. (LEITE, 1996, p 44) 

 

As grandes cidades, de acordo com Frúgoli Junior (2007, p. 14), são locais 

privilegiados da realização do moderno. Ao eleger a cidade de São Paulo como espaço 

de análise, é possível situar, naquele ambiente, as gerações que foram forjadas em meio 

à depressão econômica, conseqüência da crise econômica de 1929 e a chegada 

importante do pensamento de Marx e a atração pelo comunismo, enquanto totalidade 

social; e a marca do período, pelo menos entre os membros daquela elite de artistas e 

escritores, era a interação entre política e cultura.   

Ainda que sua elite cultural se localizasse entre o provincianismo e 

cosmopolitismo, uma comunidade conservadora e progressista, uma confusão entre o 

tradicionalismo e o modernismo, entre o passado e o presente. O consenso 

historiográfico, quanto à consolidação da ideia do Modernismo, não esconde suas 

diferenças, e apresenta a cidade como espaço de conflitos sociais e culturais na 

afirmação de suas diferentes identidades, embora apresentando seus limites. Segundo 

Bosi:  

As décadas de 30 e 40 vieram ensinar muitas coisas úteis aos nossos 
intelectuais. Por exemplo, que o tenentismo liberal e a política getuliana só 
em parte aboliram o velho mundo, pois compuseram-se aos poucos com as 
oligarquias regionais, rebatizando antigas estruturas partidárias, embora 
acenassem com lemas patrióticos ou populares para o crescente operariado e 
as crescentes classes médias. (BOSI, 1997, p. 432). 

 

Para Ricardo Antunes, a ascensão de Vargas ao poder expressou um novo 

momento da dominação burguesa no Brasil, do trânsito de um domínio agrário-

exportador para um projeto industrial de nação com um Estado forte. Na ausência de 

uma representação burguesa industrial típica, o varguismo assumiu esse projeto que, por 

um lado, contemplava uma relação com as classes dominantes e, por outro, com as 

classes trabalhadoras18.  

Havia uma disputa pela representação do trabalhador, que, se antes era 

verificada pelas ideias anarquistas em contraposição às comunistas, naquele momento 

se dava entre esses últimos e Vargas, que se projetava sobre a classe 

trabalhadora,arregimentando-a,a partir das leis trabalhistas e do corporativismo sindical. 

                                                           
18 ANTUNES, R, entrevista, Revista Caros Amigos, n. 21, agosto de 2004, p. 18.  
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Ainda segundo Antunes (2006), essa aproximação com os trabalhadores, no período do 

moderno processo de produção, trazendo-os para a agenda do Estado, tenha sido a 

maior obra de engenharia política de Vargas. 

Correspondente tropical da benjaminiana fisiognomia19 da metrópole moderna, 

segundo Willi Bolle (2000, p. 35), Oswald (assim como Mário de Andrade), no seu 

ímpeto por conhecimento, foi um estudioso da cidade de São Paulo e desde a década de 

192020, compunha um lugar importante na sua intelligentsia, que vinha principalmente a 

partir de sua participação na Semana de Arte Moderna, que se apresentava no espaço 

consagrado das artes da cidade, o Theatro Municipal. 

Ainda que a urbanidade da cidade indicasse sua mais longínqua expansão ao sul 

até o Jardim América e a sudoeste o Pacaembu, a “modernidade” significava também a 

chegada da multidão trabalhadora, que se acotovelava nos bondes da paulicéia nas 

linhas norte-sul e leste-oeste, de monopólio da Light, determinando de onde vir e para 

onde ir. 

O discurso do moderno era comum nas ruas e chegava alvissareira até a 

imprensa da época, imprensa que abria espaços para os textos de Oswald, figura de 

relevo da Semana de 1922.  

Vida nova que se apresentava, a cidade tornou-se polo de atração devido à 

sedução pelo moderno,inventada a partir das tentativas de atendimento às demandas por 

modernidade e as ruas de São Paulo, que a partir dos anos de 1920 ganharam novas 

cores, as da multidão, ou, nas palavras de Oswald, as “massas macambúzias”. 

No artigo “O sentido político da Exposição de Arte Moderna”, publicado no 

jornal Correio da Manhã, em 18 de junho de 1944, Oswald relacionava, ao realizar a 

crítica a Orlando M. Carvalho, esses novos atores, a uma nova classe da modernidade: 

“[...] operários, negros, emigrantes, pescadores, dançarinos de rua, mendigos e 

vagabundos. São todos proletários, pintados como sofredores, como vítimas sociais da 

exploração econômica” (ANDRADE, 2004, p. 93).  

                                                           
19 A noção de fisiognomia moderna foi fundada, de acordo com Bolle, por Johann Caspar Lavater (1741-
1801), autor de Fragmentos Fisiognômicos para o Fomento do Conhecimento entre os Homens (1778). 
Bolle produziu um fascinante ensaio a partir das leituras de Benjamin e Baudelaire, apresentando e 
contrastando modernidade e pós-modernidade, Europa e América Latina. De Lavater: A fisiognomia é a 
ciência de conhecer o caráter (não os destinos aleatórios) de um ser humano lato sensu a partir de seus 
traços exteriores; a fisionomia lato sensu seria, portanto, todos os traços exteriores do corpo e dos 
movimentos de um ser humano, na medida em que, a partir daí, seja possível se conhecer algo do seu 
caráter.   
20 A cidade de São Paulo possuía em 1920 uma população de 587.033, e em 1930 totalizava 887.810 
pessoas, conforme dados do I Congresso de Habitação, demonstrando um crescimento urbano industrial 
importante. 



41 
 

Sevcenko descreveu dessa forma a confusão urbana: 

 
Não era nem uma cidade de negros, nem de brancos e nem de mestiços; nem 
de estrangeiros, nem de brasileiros; nem americana, nem europeia, nem 
nativa; nem era industrial, apesar da importância crucial do café; não era 
tropical, nem subtropical; não era moderna, mas já não tinha mais passado. 
(SEVCENKO, 1992, p. 31) 

 

Cidade como uma mãe, que nos engendra e nos devora (PAZ, 1984), o 

sentimento ambíguo é a marca da cidade moderna. Walter Benjamin expressava na 

modernidade a decadência correspondente nas figuras do flânerie, do jogador, do 

trapeiro da burguesia, esse “povoamento novo”, formando a rebarba da sociedade 

capitalista. Do seu modo, Oswald também assim percebeu, com olhar percuciente, a 

paisagem metropolitana que negava, em discurso, qualquer forma de permanência. As 

mulheres públicas da noite e os tráficos de seus encantos foram assim descritos pelo 

orador: 

São Paulo é outro. Não mais o sal da heresia dos estudantes e dos poetas, mas 
o sal do zebu! Não mais a mulher invisível e conventual das fazendas e das 
rótulas. Não mais as ágeis lavadeiras dos banhos verdes do Tamanduateí. 
Mas a mulher do short e do cigarro. A mulher do pif-paf!21 

 

Em O Rei da Vela, peça escrita em 1934, Oswald fez sua crítica à manutenção 

do poder político das oligarquias e a ampliação de seu poder econômico, mesmo após a 

Revolução de 30 e o ambiente de euforia pelo moderno, expressão da cidade e da 

política: 

Heloisa – Meus pais [...] meus tios [...] meus primos [...] 
Abelardo I – Os velhos senhores da terra que tinha que dar lugar aos novos 
senhores da terra! 
Heloísa – No entanto, todos dizem que acabou a época dos senhores e dos 
latifúndios [...] 
Abelardo I – Você sabe que o meu caso prova o contrário. Ainda não tenho 
o número de fazendas que meu pai tinha, mas já possuo uma área cultivada 
maior que a que ele teve no apogeu. (ANDRADE, 2003, p.62) 

 

Outra época, um novo projeto 

 

Os tempos eram outros: ainda que com posses e rendas dos espólios de seu pai e 

de outros tempos, Oswald não era mais freqüentador assíduo dos espaços donde vivia, à 

                                                           
21 Discurso de Oswald de Andrade no 1º Congresso de Escritores, organizado pela Associação Brasileira 
de Escritores. São Paulo, janeiro de 1945.  
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moda europeia, como a garçonnière na Líbero Badaró22, dos elegantíssimos chás da 

Casa Alemã, dos salões e clubes, tertúlias, almoços no Automóvel Clube, reuniões 

intelectuais na casa de Tarsila do Amaral, ao som de Ravel, cafés-concerto e cinema 

americano. 

O Cassino Antarctica, como as tardes no jóquei estavam distantes, assim como 

os vinhos das melhores safras e os chocolates suíços do tempo de suas viagens à 

Europa, como o tempo de sociabilidade com Juó Bananére (pseudônimo de Alexandre 

Marcondes Machado) na revista O Pirralho (1911), ou mesmo na fase de convivência 

intelectual com Mário de Andrade (com quem rompera a partir da segunda “dentição” 

da Antropofagia)e Tarsila, parceira de viagens e idas às galerias de outros do tempo da 

vanguarda modernista. 

O andar então pela cidade era o de quem tinha pressa, longe do tempo do ócio e 

da boêmia, ou do espírito blasé de quem queria matar o tempo. O caminhar pela cidade, 

no caso do escritor, a partir de onde vivia com Patrícia Galvão, suas experiências sociais 

comuns, entre reuniões, edições e fugas, por conta de suas novas convicções 

comunistas, era também um espaço de percepção da cidade e da sociedade, espaço 

compartilhado no ambiente urbano. Segundo Oswald, no prefácio de Serafim Ponte 

Grande: “O caminho a seguir é duro, os compromissos opostos são enormes [...]”. 

Ainda assim, com uma nova convicção, é possível afirmar, Oswald andava 

esfuziante. O ato de caminhar, para Certeau, está para o sistema urbano como a 

enunciação está para a língua ou para os enunciados proferidos. O ato de caminhar 

parece encontrar uma primeira definição como espaço de enunciação (CERTEAU, 

1994, p. 177). Relativamente longe do palacete da Rua Augusta ou as chácaras de 

Cerqueira César que pertenciam ao seu pai, ou do espigão da Paulista, Oswald e Pagu 

moravam na Rua dos Ingleses (ANDRADE FILHO, 2004, p. 104), no Bairro Bela 

Vista, de forte adensamento populacional, de onde observa seu cotidiano na cidade 

sendo modificado, o que também precipita mudanças nas maneiras de fazer, 

demandando dele novas astúcias de como lidar com o cotidiano.  

                                                           
22 Oswald de Andrade e um grupo de amigos como Guilherme de Almeida, Vicente Rao, Inácio da Costa 
Ferreira, Sarti Prado, Edmundo Amaral, Pedro Rodrigues de Almeida, Leo Vaz e pelo então jovem senhor 
Monteiro Lobato, além de Maria de Lourdes Douzani Castro, apelidada de Daisy ou Miss Ciclone 
freqüentaram, entre 30 de maio e 12 de setembro de 1918, um espaço montado no segundo e o terceiro 
andares do número 67, dessa rua no centro de São Paulo. Registrado no livro O Pequeno Cozinheiro das 
Almas deste Mundo, esse experimento boêmio e literário saiu em forma de diário coletivo. Texto feito à 
margem da produção oficial, que Antonio Candido classificou como literatura íntima, foi entendida por 
Beatriz Rezende como uma adequação entre o modelo diário e a intenção da modernidade pretendida 
(CANDIDO, 1995, p. 28).  
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Em Serafim Ponte Grande (1992, p. 80), Oswald registrasuas ideiassobre tais 

mudanças, tendo como cenário um dos mais importantes espaços do centro da capital 

paulista: “Quando um estrangeiro saudoso regressa à pátria e procura o Largo da Sé, 

encontra no lugar a Praça da Sé. Mas é a mesma coisa”.   

A cidade provinciana era vista por Oswald, segundo Candido, como um lugar 

perigoso e negativo para os seus valores artísticos e sociais, “como se andando pela 

Barão de Itapetininga ele pusesse em risco a normalidade dos negócios ou o decoro do 

finado chá-das-cinco” (CANDIDO, 1995, p. 87).  

Passos apressados, “olhos arregalados e fixos”(ibidem, p. 87), Oswald não sabia 

tecer o tempo da espera; inquieto, tinha em mente operacionalizar a sua nova meta-

aventura, objetivava criar um jornal, um periódico de ideias políticas e culturais na 

cidade, “um matutino de crítica econômica e social”, como afirmou.  

É possível imaginar Oswald de Andrade, 37 anos de idade, deambulando 

sinuoso pelas ruas do centro de São Paulo em alguma tarde do ano de 1931, atrás de 

parceiros, de letras e de dinheiro para alavancar o seu novo projeto; entre trajetos, suas 

pausas para o café e conversas, suas estratégias de convencimento, entendendo que teria 

interlocutores intelectuais, empresários e profissionais liberais, ainda que alguns 

construídos a partir das relações familiares ou mesmo nos períodos da Semana de Arte 

Moderna, mas, principalmente, contava com gente do primeiro time de anarquistas e 

comunistas, suas novas afinidades eletivas (Goethe) para ajudá-lo na tarefa de 

construção de um meio para a linguagem revolucionária requerida pelos novos tempos. 

Sobre seu projeto, o que pretendia, o que o movia e motivava a empreender um 

novo título, um jornal popular para ser vendido em bancas da cidade de São Paulo? Que 

tipo de sentimento pretendia provocar? Com o que pretendia contribuir?   

Mais que apresentar o produto de uma investida intelectual e política,importante 

seria observarem-se a sua ideia inicial e o trajeto de sua consecução, sua intervenção 

coletiva no campo da cultura política. Itinerários cruzados; pensar como foi percebida 

no seu cotidiano a experiência social em comum, nas formas de construção de um 

empreendimento editorial.  

É, pois, necessário entender-se o legado que Oswald construiu, o grupo que 

constituiu, quais figuras importantes na história política brasileira da primeira metade 

do século XXestavam sob sua liderança intelectual.  
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Faz-se necessário dimensionar sua guinada pelo socialismo, isto é, não tanto a 

eficácia do projeto, mas sim pelos inimigos que elegeu e por quais armas escolheu para 

o embate, no campo da cultura política. 

 

Diga com quem andas: a sociabilidade política de Oswald de Andrade 

 

Há uma gama enorme de possibilidades de estudo sobre as sociabilidades de 

Oswald de Andrade, nos campos político, literário ou familiar. Estratégia importante 

para nos aproximar do conteúdo das crises, tensões e contradições próprias da inscrição 

de uma nova modernidade política no Brasil.  

Ao se constatara participação de Oswald nesses círculos da sociabilidade 

metropolitana de São Paulo, da época de 1930, percebem-se as mediações com que 

lidou o escritor, envolvido a fundo nas configurações entre a tradição e o moderno, entre 

as elites conservadoras de São Paulo e a renovação estética, operada anteriormente nas 

Letras e posteriormente na política, no debate sobre nacionalismo, muito candente e a 

formação de uma São Paulo e Brasil, contornada com as inúmeras diásporas. O primeiro 

periódico examinado pela pesquisa é o jornalOHP23,que apresenta uma variedade de 

temas, ainda que sob o prisma da política, com variados cronistas, da militância de 

esquerda, comunista e anarquista, do período.  

Com efeito, a sociabilidade em torno da “cozinha da redação” empreendida por 

Oswald e por outros diversos intelectuais seu deu no campo fértil da cidade de São 

Paulo, palco de uma efervescência cultural, epicentro do capital e da crise política.   

Entendendo que“o homem não vive somente a sua vida individual; consciente ou 

inconscientemente participa também da vida de sua época e dos seus 

contemporâneos”(MANN, 2011 p. 57), o objetivo é situar o coletivo constituído em 

torno da figura de Oswald de Andrade. Para tanto é necessário estabelecer-se uma 

compreensão sobre o a noção.  

Entendida como relações políticas intergrupais e destes grupos para com as 

instituições públicas e privadas, para Simmel, a sociabilidade é uma condição inerente e 

gerada pelas formas sociais, as quais são resultantes das múltiplas combinações 

interacionais acionadas pelos propósitos, impulsos e desejos dos indivíduos e dos 

                                                           
23 Jornal O Homem do Povo, de formato tabloide (48 por 34 cm), com seis páginas, editado por Álvaro 
Duarte e tendo Pagu e Queiroz Lima como secretários. Oswald assinava os editoriais. Vendido em bancas 
de jornal, circulou na cidade de São Paulo no ano de 1931, em oito edições.  
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grupos e classes sociais sintetizadas na própria formação de uma dada sociedade 

(SIMMEL, 2006, p.59-72). 

Sirinelli, em Os Intelectuais(2003) trabalha com a concepção no sentido do 

espaço de relações afetivas. Gilberto Velho (2003) trabalha a noção a partir de 

negociações entre indivíduos e grupos para a definição de identidades sociais. Michel de 

Certeau, em A Invenção do Cotidiano (1994), alude às maneiras criativas e coletivas do 

fazer. Lukács, em Para Uma Antologia do Ser Social (2012), refere-se à abordagem 

particular do ser social. A noção, de forte componente sociológico, trabalha a partir de 

um sentido mais amplo até o mais estreito, às formas de convivência entre pares.  

Ângela de Castro Gomes em Essa Gente do Rio (1993)analisou os periódicos 

Lanterna Verde e Festa com base no referencial de Maurice Agulhone Michel Trebitsch 

de sociabilidade. Um grupo de estudos24 ou um grupo de amigos, são também e a um só 

tempo um grupo cultural e social. Torná-lo inteligível, exige observação por dupla 

perspectiva:por um lado, a apresentação dos termos com que seus integrantes se viam e 

queriam ser apresentados e, por outro lado, a análise,pelo pesquisador, desses termos a 

partir de seus significados sociais e culturais, representando formas de se ver uma época 

vivida.  

A noção de sociabilidade, para Milton Santos, está ligada à proximidade 

espacial. O geógrafo lembra Schutz, para dizer que será tanto mais intensa quanto maior 

a proximidade entre as pessoas envolvidas. As interrelações que levam à proximidade 

que pode criar a solidariedade, laços culturais e, desse modo, a identidade (SANTOS& 

MENESES, 2010, p. 588-9). 

Para Antonio Gramsci, citado por Cevasco (2012, p. 127) “ao adquirir nossa 

concepção de mundo, pertencemos a um grupo particular, que é o de todos os elementos 

sociais que compartilham o mesmo modo de pensar e agir”. A constituição desse grupo 

visa a um processo de compreensão do mundo, e o periódico em questão, expressa a 

opinião desse grupo sobre o mundo e uma forma de modificação dele.  

Trata-se do estudo sobre a experiência vivida, da dimensão subjetiva da prática 

social, uma tomada de posição, uma declaração de sentido do autor e de sua rede de 

                                                           
24Os grupos de estudos, institutos ou centro de estudos, apesar de restritos ao meio universitário, são 
também formas de sociabilidade. As inovações culturais são muitas vezes obras desses pequenos grupos, 
como o fundamental da História Social da Cultura, empreendida por um grupo liderado por Edward 
Palmer Thompson, que trabalha o lugar da cultura popular na sociedade. Outro exemplo dessa 
configuração de grupo na História Cultural foi o coordenado por Aby Warburg, em Hamburgo, na 
Alemanha, tendo surgido, daquele ambiente, pensadores importantes como o filósofo Ernst Cassirer e o 
historiador da arte Erwin Panofsky (BURKE, 2005, p. 23). 
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relações, no entrecruzamento preciso de seu percurso, que deve levar em conta as 

diversas variáveis: primeiro o seu espaço particular de convivência, suas amizades 

advindas de sua família, de sua classe social, de sua vida privada; em seguida suas 

primeiras leituras, seu contato com a Filosofia e as Letras, que invariavelmente surte um 

efeito importante para a sua produção e sua cosmovisão (weltanschaaung); passando 

pelo seu círculo cultural e literário e, finalmente, pela relação com seu grupo político, 

mas 

Evidentemente, será necessário levar em conta o grupo social do qual o 
partido é expressão e o setor mais avançado. Logo, a história de um partido 
não poderá deixar de ser a história de um determinado grupo social. Mas este 
grupo não é isolado; tem amigos, afins, adversários, inimigos. Só do quadro 
complexo de todo o conjunto social e estatal (e frequentemente com 
interferências internacionais) resultará a história de um determinado partido. 
(GRAMSCI, 1978, p. 24) 

Investigar a construção do conhecimento através das relações entre os homens e 

compreender, interpretar, os atos de significados sociais que os envolvemé um dos 

objetivos desta pesquisa.  O objeto de análise é o periódico OHP, técnica de produção 

sócio-cultural, periódico de publicidade do ideal socialista, a partir dos instrumentos 

metodológicos dos Estudos Culturais.  

A teoria de cultura de Williams, a dimensão de cultura que descreve os trabalhos 

e práticas de atividade intelectual é ferramenta para pensar sobre o “modo de luta” de 

Oswald de Andrade, a sua experiência de luta política, a sua forma de crítica social. O 

povo, categoria de análise, é situado no repensar da teoria da cultura, de “redefinir o 

status de arte e encontrar seu elo com a vida social ordinária”. Para tanto, será utilizada 

preferencialmente a obra Marxismo y Literatura, de Raymond Williams, que exprime o 

método do Materialismo Cultural, contribuição para a teoria marxista da cultura e 

definido como uma teoria das especificidades da produção material e literária 

(CEVASCO, 2001, p.55). 

Os anos da década de 1930 não foram somente marcados pelo desenvolvimento 

de uma nova forma de política, pelo crescimento do processo industrial e pela crescente 

urbanização e modernidade na vida das cidades. Foram também um período de disputas 

políticas, de antagonismos evidentes. O catolicismo, o nacionalismo, o fascismo e o 

comunismo dividiam opiniões de líderes, governos e populares.  

Intelectuais e artistas, fato novo, tomavam partido e defendiam suas posições na 

arena política. A forma como foram afetadas pelo tempo histórico, como viveram suas 

vidas e como se relacionavam são muito importantes para os estudos sobre as 
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representações do passado. Quem eram os contemporâneos de Oswald de Andrade, 

como partilharam ideias e práticas políticas, no decorrer de suas vidas, como se 

posicionam em relação à política, ao poder e ao Partido?   

Oswald era uma pessoa extremamente política e, quando de suas maiores 

realizações literárias, na vanguarda do Modernismo, com seus manifestos, operava com 

a política e, uma de suas características, com o discurso, para ajudar no processo de 

transformação delas em fatos retumbantes para a sua época. Verdadeiros “ovos de 

Colombo”, como a Semana de Arte Moderna, manifestos Pau-brasil e Antropófago, são 

exemplos marcantes em sua biografia intelectual, que não teriam a repercussão e a 

importância sem suas contribuições.  

Para essa sua nova investida, seria necessário um esforço, para agregar em torno 

de si diferentes personalidades, que se ligavam ao fio condutor que é a interação entre 

política e cultura (SCHORSKE, idem, p. 23). Oswald constrói em torno de uma rede, 

para conviver, empreender, proteger-se, nos novos tempos, uma forma de representação 

coletiva que contribuísse para o estabelecimento e a divulgação de um pensamento de 

sua época, conectando diferentes significados de noções como a política, a cultura e a 

literatura sobre a cidade e seus citadinos.  

Pagu, Astrojildo Pereira, Flávio de Carvalho, Antonio Candeias, Geraldo Ferraz 

e outros se juntam ao marxista antropófago na tarefa de fazer circular um jornal de forte 

ideologia política e crítica social na Piratininga. 

As ruas de São Paulo25 e seus lugares de comércio marcam etapas importantes 

de construção da história da cidade e do país. Nos seus pontos de encontro, debates 

ocorreram e forjaram ali tramas da sociedade e da política de diversas épocas. Um 

                                                           
25Diversos estudos abordam a ávida nas ruas de São Paulo, depois de Alcântara Machado e o célebre 
Brás, Bexiga e Barra Funda em 1928: PICCHIA, Menotti del. Despertar de São Paulo (episódios do 
século XVI e XX na terra bandeirante). Rio de Janeiro, Civilização Brasileira, 1933; AB´SABER, Aziz. 
Padrões Históricos de estruturas de ruas e processos de urbanização na cidade de São Paulo. 
CONDEPHAAT, 1986; AZEVEDO, Aroldo de (org.). A cidade de São Paulo. Estudo de Geografia 
Urbana. São Paulo, Nacional, 1958; CANNABRAVA, Iatan. Casas Paulistas – Fragmentos de uma 
Utopia Urbana. Formate, São Paulo, 2000; ESTRELA, Ely. Os Sampauleiros, cotidianos e 
representações. EDUC/Editora Humanitas/Fapesp, 2003; FRUGOLI JÚNIOR, Heitor. Centralidade 
em São Paulo: trajetórias, conflitos e negociações na metrópole. São Paulo: Cortez/EDUSP, 2000; 
MAGNANI, José Guilherme Magnani e Lilian de Lucca Torres (orgs.). Na Metrópole. Textos de 
Antropologia Urbana. São Paulo, EDUSP. FAPESP, 2000; REIS FILHO, Nestor Goulart. Primeiros 
bairros operários e suas casas. São Paulo, 1990; SALIBA, Elias Thomé. Histórias, memórias, tramas 
e dramas da identidade paulistana. In: Porta, Paula (org). História da cidade de São Paulo: a cidade na 
primeira metade do século XX São Paulo: Paz e Terra, 2004., v. 3 , São Paulo : Paz e Terra, 2004; 
SEVCENKO, Nicolau. Orfeu extático na Metrópole. São Paulo, sociedade e cultura nos frementes 
anos 20. São Paulo, Companhia das Letras, 1992; TOLEDO, Roberto Pompeu. Capital da Solidão. 
Editora Objetiva, Rio de Janeiro, 2003. 



48 
 

exemplo marcante da época era a Livraria Jaraguá26, na Rua Marconi, centro da capital 

paulista, local utilizado para exposições, casa de chá e lançamento de livros, como 

também a Livraria Garraux e suas vitrines na Rua Quinze, onde os livreiros José 

Olympio e Manoel Carlos Ferraz recebiam expoentes da elite cultural da cidade.  

Realizamos uma breve apresentação dos componentes do grupo que trabalhava 

na redação do jornal referido, exercendo as diversas funções. Os membros da equipe 

tinham, conforme demonstra o Expediente, espaços pré-definidos para a produção, 

embora não seja uma imprensa especializada. Serão apresentados traços biográficos de 

cada um, entendendo-se que todos participaram dessa intervenção coletiva, ajudando a 

criar as condições sociais para a produção coletiva de “utopias realistas”(SAID, 2003, p. 

37), pois, de acordo com o pensamento de Gramsci, “a imprensa é a parte mais 

considerável e dinâmica da estrutura ideológica” (apud COUTINHO, 2011). 

 

 

 

Parceiros de redação: 

 

Astrojildo Pereira 

 

Astrojildo Pereira Duarte da Silva (1890-1965), Jildo para os amigos, nasceu em 

uma família tradicional de Rio Bonito, interior do Estado do Rio de Janeiro. Sendo o pai 

um próspero comerciante, propiciou ao filho estudar sempre em bons colégios. De 

longa militância anarquista, no campo sindical27 desde os seus 16 anos de idade, teve 

uma atuação de destaque nos quadros da esquerda brasileira e nas origens do marxismo 

no Brasil. Como era de costume da esquerda brasileira do começo do século, casou-se 

com Ignez, filha do colega militante Everardo Dias.  

Participou, em 1910, da Campanha Civilista de Rui Barbosa e acompanhou de 

perto da Revolta da Chibata no Rio de Janeiro. Em 1913, juntamente do amigo Edgard 

Leuenroth, participou do 2º Congresso Operário Brasileiro. Escreveu para diversos 

                                                           
26Antonio Candido, em entrevista ao jornal O Estado de São Paulo, em ocasião da FLIP do ano de 2011, 
que homenageou Oswald de Andrade, narrou uma conversa que superou um entrevero entre ambos, em 
ocasião da crítica que Candido fez emMarco Zero, de Andrade. O crítico contou de um encontro naquela 
livraria, quando fora abordado pelo escritor, que oferecera a ele amizade apesar de suas críticas.  
27 Michel Zaidan Filho (1985, p. 105) afirma que Astrojildo tomou a iniciativa de organizar as primeiras 
reuniões para avaliar os desdobramentos da Revolução Russa e o posicionamento dos revolucionários 
brasileiros em face dela.  
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jornais operários28, se posicionando contra a 1ª Guerra Mundial e saudando a Revolução 

de 1917 na Rússia. 

Para Lena Junior (1999, p. 65-6), três fatores foram fundamentais para a 

mudança de posição política de Pereira. O impacto local da Revolução Russa de 1917 

que provocou a necessidade de defendê-la, como jornalista, diante da posição da 

imprensa oficiosa; sua prisão em 1918 por ter participado da Insurreição Anarquista, na 

então capital federal, e, finalmente, a III Internacional Comunista de 1919, provocaram 

uma redefinição dos operários e suas lideranças quanto à Revolução e ao papel de seus 

líderes. 

Ainda no Rio, lançou uma publicação de caráter comunista, Movimento 

Comunista, em 1922, antes da fundação do Partido. Assim como Oswald, Astrojildo 

tinha motivações suficientes para não aderir à luta orgânica do Partido e do comunismo, 

pois vivia no conforto de uma grande cidade, no seu caso a capital federal, teve uma boa 

formação burguesa e herdaria uma condição de vida que conferiria a ele status e “boas 

relações”. Segundo Antonio Carlos Mazzeo. 

Astrojildo, oriundo de uma estável pequena-burguesia fluminense, poderia ter 
optado pelo caminho da cooptação pelo favor ou, como definiu C. N. 
Coutinho, pelo “intimismo à sombra do poder” ou ao limite de ter se tornado 
um intelectual marginal, dandy e niilista. No entanto, ao perfilar-se nas 
fileiras proletárias e agir como intelectual orgânico do movimento operário, 
optou pela construção de outra hegemonia. (MAZZEOapud PERICÁS & 
SECCO2014, p. 46). 

 

Quando tinha 32 anos foi um dos fundadores do PCB, então seção brasileira da 

III Internacional, sendo um dos seus principais dirigentes nos primeiros anos do Partido. 

Na condição de secretário geral fez, entusiasmado, a primeira viagem à União Soviética, 

em 1924.  

Em 1928 compôs o Comitê Executivo da Internacional Comunista, 

permanecendo praticamente o ano de 1929 na URSS. Autodidata, fora escritor, crítico 

literário, produziu ensaios histórico-sociológicos 29 e foi iniciador da crítica literária 

marxista no Brasil, mas a atuação durante toda a sua vida foi no Jornalismo. No PC, 

sempre teve uma relação complicada com os quadros dirigentes, sendo afastado da 

                                                           
28 No período de militância anarquista, foi colaborador do jornal Guerra Social, A Barricada, Clarim e 
Voz do Pedreiro. Após a Revolução Russa, escrevia nos jornais Crônica Subversiva e O Germinal. Na 
sua fase de transição integrou, em 1919, o grupo que fundou o Partido Comunista Libertário, dirigindo o 
jornal Spartacus. Em 1920, inclinando ao bolchevismo, assumiu a direção do jornal Voz do Povo, da 
Federação Operária do Rio de Janeiro. Em 1922, a revista Movimento Comunista, de grande circulação 
no meio operário, sendo embrião para a fundação do PCB. 
29 Publicou Machado de Assis – ensaios e apontamentos avulsos, em 1956.  
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direção, devido à política do obreirismo (ironicamente, uma estratégia política que 

ajudou a implantar), por ser considerado um “intelectual pequeno burguês”.  

Foi por meio de Astrojildo, em missão, que Prestes, tenente da Coluna exilado 

na Bolívia, teve acesso à doutrina comunista. Embora de incontáveis feitos, seu legado 

não se resume à conversão prestista, sua biografia é uma das mais valorizadas na 

memória do Partido e do pensamento revolucionário brasileiro30. Afastado da direção, 

Astrojildo, em carta, deligou-se do PCB, tendo essa relação de rompimento com o 

Partido, não com as ideias marxistas, que o fizeram participar do jornal encabeçado por 

Oswald.  

Não apenas colaborou com o periódico OHP, mas, participou de todas as 

edições, ficando responsável pela redação da seção “Summario do mundo”, de 

noticiário internacional. Para isso fez uso do pseudônimo Aurelinio Corvo (aliás, de 

forma satírica, o sobrenome sendo uma demonstração de sua filiação à antropofagia). 

Em um de seus textos no periódico, intitulado “A carniça está gostosa”, é um manual 

para o leitor, instruindo-o a se concentrar em três assuntos principais, entre tantos de 

todo o dia, para uma devida análise e reflexão, termina dessa forma: “Tais notícias é que 

vale a pena a gente ler, refletir sobre elas, ruminar o seu conteúdo. Notícias que 

estimulam o apetite de estômagos sólidos e saudáveis. Pra dentes de homens de povo. 

Carniça gostosa.”.  

Astrojildo possivelmente era a figura que estava por trás do pseudônimo “Gildo 

Pastor”, que também colaborava para o Jornal, conforme percebera o a pesquisa de 

Carlos Augusto Calil31. O crítico literário é um caso exemplar da dura sina de libertários 

e comunistas da época, que refugiavam-se na Praça da Sé (redação), perseguidos tanto 

pela polícia política quanto pelo próprio Partido. Pressionado pelo PCB, por sua 
                                                           
30  Sobre a vida e o pensamento de Astrojildo, os escritos na maioria das vezes não escapam do 
dogmatismo do período e de quem os escreveu. Em 1979, num artigo para o livro Ensaios Históricos e 
Políticos, organizado por Heitor Ferreira de Lima, que escreveu um pequeno ensaio sobre o comunista 
que fora seu amigo. Na década de 1980, com a redemocratização, houve um despertar dos estudos sobre 
ele, com textos da Revista Memória e História – Revista do Arquivo Histórico do Movimento Operário 
Brasileiro, de autores como Edgar Carone, do próprio Ferreira de Lima, Otto Maria Carpeaux, Leandro 
Konder e Nelson Werneck Sodré, ocorreu também, no âmbito interno do Partido, a Fundação do Instituto 
Astrojildo Pereira, em 1982. Destaque para dois trabalhos resultados de estudos sobre Astrojildo feitos 
por Martin Cezar Feijó, Formação Política de Astrojildo Pereira (1890/1920), publicado em 1985 e o 
segundo, já no final da década seguinte eO Revolucionário Cordial: Astrojildo Pereira e as origens de 
uma política cultural. No mesmo ano, em 1999, com o título Astrojildo Pereira: Um Intransigente 
Libertário (1917-1922), Hélio de Lena Junior estudou a transição das ideias políticas de Astrojildo, do  
anarquismo para o comunismo em 2007. Dando continuidade sobre suas investigações sobre Astrojildo, 
Lena Jr.defendeu a tese A Idade da Revolução: Astrojildo Pereira e José Carlos Mariátegui na 
construção do marxismo latino-americano, pela UFRRJ.  
31 CALIL, Carlos A. Papel na Bandeja. In: EULÁLIO, Alexandre. A Aventura Brasileira de Blaise 
Cendrars. São Paulo: São Paulo: EDUSP/Imprensa Oficial, 2001, p. 373. 
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participação na empresa oswaldiana, afirmou, posteriormente, ter se “arrependido” de 

sua participação no jornal, condição para que pudesse ser novamente aceito nos quadros 

do Partido. 

 

Antonio Candeias Duarte  

 

Imigrante português, nascido em 1881, em Coimbra, chegou a São Paulo com a 

família, aos 10 anos, no contexto da expansão urbana de São Paulo. A família veio 

tentar a sorte na crescente cidade de São Paulo que se industrializava em função do 

capital do complexo cafeeiro que fazia fama na Europa. Aprendeu com o pai a profissão 

de tipógrafo, sendo um importante pensador e ativista socialista.  

Deparou-se com jornadas diárias extensas e fatigantes, péssimas condições de 

trabalho e baixos salários dos trabalhadores industriais e,em pouco tempo,tornou-se 

líder entre os operários, formulador e organizador de protestos, greves e jornais 

operários, sendo, diversas vezes, preso, em 1917, 1931, 1935 e 1947, sendo indicativo 

de sua participação em períodos cruciais da luta dos trabalhadores pelo socialismo. 

Líder anarquista e depois comunista, Segundo Christina Lopreato (2000, p. 35), 

foi um entre uma dezena de líderes da Greve Geral Anarquista de 1917, a partir de São 

Paulo; ao lado, entre outros, de Edgard Leuenroth, sendo ambos detidos após o 

movimento. O trabalho com Leurenroth acabou servindo de base prática para que 

escrevessem um livro, um guia para militantes do início do século XX, chamado O que 

é Maximismo ou Bolchevismo: programa comunista32e material empírico fundamental 

para o fortalecimento da Federação Operária de São Paulo, a FOSP, fundada por eles. 

Candeias participou das principais lutas sociais, em São Paulo, nas primeiras 

décadas do XX e era um dos colaboradores do jornal anarquista paulista, o célebreA 

Plebe. Tornou-se, com Leurenroth uma das principais referências nos movimentos 

sociais do início do século, como também na propagação do ideário libertário, em um 

período, conforme descreveu Castro Gomes (2005, p. 99), de característica ambígua em 

relação ao conceito de comunismo e anarquismo.  

                                                           
32Escrito em 1919, Duarte assinou a obra como Hélio Negro, principal pseudônimo, que esboça um 
Programa para a sociedade socialista do futuro, sendo o trabalho o fator principal de organização social, 
cada integrante dela poderia escolher a atividade que quisesse, porém deveria levar em conta as 
necessidades coletivas. Sobre a jornada de trabalho, os autores “estabelecer-se-á, com caráter inicial, a 
jornada de sete horas de trabalho, que irá sendo reduzida à proporção que a estatística da produção e do 
consumo demonstrar essa possibilidade”. (LEUENROTH & NEGRO, ano São Paulo: Semente, s.d., p. 
58). 
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Após converter-se ao marxismo, o imigrante português foi um dos expoentes do 

círculo político de Oswald de Andrade. Um dos redatores do OHP, utilizando-se do 

pseudônimo Hélio Negro, também era o responsável pela impressão gráfica do jornal. 

Na linha de frente do Partido Comunista, Candeias constituiu uma empresa 

gráfica para difusão da literatura e da política comunista, colaborando sobremaneira 

para a construção da noção de solidariedade entre os operários, como também forjar as 

identidades coletivas no mundo do trabalho nas metrópoles de São Paulo e Rio de 

Janeiro,nas primeiras décadas do século XX.  

De acordo com Maria Luiz Tucci Carneiro (2002) e Alexandre Hecker33, Duarte 

era proprietário de tipografia de livros subversivos, aEditorial Marenglen – 

nomeinspirado, segundo Tavares(2007, p. 70) nas iniciais de Marx, Engels e Lenin (a 

própria editora foi registrada no DEOPS – Prontuário de número 831) e, por força da 

ação repressora, foi fechada no mesmo ano.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2: Editorial Marenglen 

                                                           
33HECKER, A. O Português Antônio Candeiras Duarte: desconhecido protagonista da história política 
brasileira. In: SARGES, M. N. (2010).  
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Fonte: (HECKER, 2010) 
 

Editorial Marenglen, de Antonio Candeias Duarte, junção das iniciais de Marx, Engels e Lenin e 
imagem de ambos, formuladores e líderes políticos do comunismo. 

 

Antonio Candeias fora fichado no DEOPS, e seu prontuário tinha a seguinte 

descrição:  

 
Com prontuário no Gabinete de Investigações sob o número 44.731 e que, em 
1917 foi uma das figuras salientes da greve geral de então, tendo naquela 
época escrito um livro sobre bolchevismo. Até 1919 foi partidário do 
anarquismo. Depois se converteu ao marxismo, aderindo francamente ao 
Partido Comunista, mantendo uma atividade, em parte de expectativa, depois, 
por ocasião da Revolução de Outubro, concorrendo com dinheiro e literatura 
saída da sua pena para a vitória da sua causa".(DEOPS. Prontuário número 
0061, de Antonio Candeias Duarte. Arquivo do Estado. São Paulo, 2009) 

 

Aurora Cardoso de Quadros (2009, p. 42-3), em sua tese sobre O Homem do 

Povo infere que Antonio Candeias Duarte possa ser a verdadeira identidade de Álvaro 

Duarte, identificado como editor do periódico, o que valoriza a sua participação no 

Grupo. Um pseudônimo com característica de nome próprio seria uma tática empregada 

para dificultar as perseguições e registros da polícia política da época. Nesse 

emaranhado de nomes e pseudônimos, dessa sociabilidade política de mais de uma 

dezena de anarquistas, antropófagos e comunistas que se juntaram em torno da redação 

do jornal, é comum a dificuldade da tarefa de organização dos nomes, a partir dos 

subterfúgios dos pseudônimos, diante da censura nos primeiros anos do governo 

Vargas. 
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Galeão Coutinho 

 

Salisbury Galeão Coutinho, conhecido como João Sem Terra, era filho de um 

alfaiate português; nasceu em Curral Del Rey, hoje cidade de Belo Horizonte, em 1897. 

Foi registrado em Pádua, no Rio de Janeiro, para onde a família se transferiu logo após 

seu nascimento. 

Iniciou-se no Jornalismo em Santos, como redator do jornal A Tribuna, em 

1915. Depois de algum tempo, foi para A Gazeta de S. Paulo, onde galgou todos os 

postos, até o de redator chefe.Com Mario de Andrade e Sérgio Milliet, foi fundador de 

Edições Cultura Brasileira, editora que teve vida curta.  

Tornando-se escritor, publicou vários livros, tais como os seguintes: Vovô 

Morungaba, Confidências de Dona Marcolina, A Vocação de Vitorino Lapa, O Último 

dos Morungabas, Memórias de Simão, o coelho, A Vida Apertada de Eunápio 

Cachimbo e Parque Antigo (versos).Trabalhou também nos jornais Correio Paulistano, 

Comércio de São Paulo, Folha da Noite, Jornal da Manhã, Jornal de S. Paulo e Jornal 

de Notícias(do qual era diretor quando morreu).  

Sendo vinculado a um tipo de jornalismo considerado menor, o humor, Coutinho 

também trabalhou como tradutor, militou no jornalismo e foi o quarto presidente da 

União Brasileira de Escritores e membro da Academia Santista de Letras. Amigo dileto 

de Paulo Setúbal, com quem trocava ideias e impressões sobre a vida da emergente São 

Paulo, e sobre como sentiam o impacto das mortes na Primeira Guerra, seja nas 

redações ou nos Cafés, como o Guarani34, localizado em frente à Travessa do Comércio. 

Freqüentavam juntos a Livraria Teixeira, na Avenida São João, no centro da cidade. 

Os historiadores José Ramos Tinhorão e Elias Thomé Saliba destacaram o 

trabalho de Coutinho. Tinhorão, em A Música Popular no Romance Brasileiro, pela 

valorização das personagens urbanas de São Paulo, o cotidiano de pessoas de destino 

incerto, improvisado, que lutam pela sobrevivência na sociedade capitalista. 

Saliba,emRaízes do Riso, pelo não enquadramento de Coutinho entre os cânones 

literários devido ao caráter anedótico dos seus escritos.  

 

 

 

                                                           
34 JORGE, Fernando. Vida, Obra e Época de Paulo Setúbal: um homem de alma ardente. São Paulo: 
Geração Editorial, 2003, p. 76 e 82.  



55 
 

Flávio de Carvalho 

 

Flávio Resende de Carvalho (1899-1973)era fluminense de Barra Mansa, sua 

família mudou-se para São Paulo, quando ele era menino. Seus pais o enviou para a 

Europa, estudou o ensino secundário em Paris,graduou-se em Engenharia civil na 

Inglaterra (Universidade de Durham)e frequentouparalelamente cursos de Arte. 

Retornou a São Paulo logo após a Semana de 1922 e integrou, de forma ativa, o círculo 

cultural da cidade.  

Tomou contato com o grupo modernista em 1926, quando trabalhou como 

ilustrador no jornal Diário da Noite. Conheceu Di Cavalcanti e, em seguida, Oswald e 

os modernistas, participando do movimento e da Revista da Antropofagia. Engenheiro, 

artista plástico, ator, escultor, músico edramaturgo nietzcheano, foi crítico das formas 

academicistas de arte, e sua presença era tida como desconcertante para a arquitetura e o 

urbanismo, sendo considerado precursor da performance no Brasil, o “teatro das artes 

visuais”. 

Participou de congressos, concursos e diversas experiências estéticas. Funda, a 

partir de seu ateliê, em 1932, na Rua Barão de Itapetininga, o Clube dos Artistas 

Modernos – CAM -, com Antonio Gomide, Di Cavalcanti e Carlos Prado; inclusive 

Carvalho incluiu a peça O Homem e o Cavalo (1934), de Oswald, na série de Programas 

para o Teatro Experiência do clube e, em 1933, pôs em cena o espetáculo O Bailado do 

Deus Morto, com atores negros na maioria dos papéis. 

Segundo Le Corbusier,Carvalho era um “revolucionário romântico”.  Militante 

do teatro moderno, atuou em São Paulo durante toda a sua vida, agitando o teatro e a 

cultura da cidade por quatro décadas. Em artigo para OHP, de 31 de março de 1931, 

aproxima o teatro da psicanálise, do amor e da liberdade: 

 
O teatro como o amor deve ser livre, sem restrição; a causa da desunião dos 
elementos no palco é a restrição, ela desgruda os elementos. Nenhuma 
exigência orgânica decreta um limite do pensamento do homem, como 
querem os nocivos passadistas. Vi uma vez um ditado curioso e certamente 
interessante: “um povo sem visão perece”. Os nossos teatrólogos são 
verdadeiras máquinas de repetir, nós somos neste momento um povo sem 
visão. (CARVALHO.apud: ANDRADE,2009, p.). 

  
Rui Moreira Leite (1994) estudou a inserção do trabalho de Flávio de Carvalho 

em relação ao debate do modernismo brasileiro e a vanguarda europeia no campo das 

artes plásticas e sugere o ano de 1928, como ponto de inflexão do artista. (LEITE, 1998) 
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Obras então realizadas, notadamente o Retrato de Silva Neves (aquarela, 
1928, col. Roberto A. Neves, São Paulo) e seu Auto-Retrato (óleo, 1928, col. 
particular, São Paulo) são as primeiras nas quais se liberta das convenções de 
representação herdadas do seu período de estudos na Inglaterra que se 
estendeu de 1918 a 1922. Neste retrato em aquarela introduz deformações 
angulosas e em seu auto-retrato a óleo trabalha a partir de áreas de cor 
uniforme, obtendo relevo por uso de espátula ou de um pincel sem pêlos. 
Flávio de Carvalho tivera possivelmente um contato anterior com a 
vanguarda européia por intermédio da publicação do vorticismo inglês Blast, 
mas seu trabalho evoluiu a partir dessa data, que marca sua integração ao 
grupo modernista de São Paulo e coincide com as exposições individuais 
realizadas por Lasar Segall (1891-1957) e Tarsila do Amaral (1886-1973). 

 

Sua “integração ao grupo modernista de São Paulo” se deu no momento da 

inflexão de Oswald e seu grupo, no preciso ano de 1928, na ocasião dos debates sobre o 

destino do Modernismo. Essa aproximação é percebida na participação de Carvalho na 

Revista da Antropofagia e em O Homem do Povo.   

 

Geraldo Ferraz 

 

Há uma recente investida, por parte da historiografia e também por outros 

campos, na valorização de militantes e pensadores desconhecidos da história da 

cultura no Brasil. O jornalista e militante socialista Geraldo Ferraz (1905-1979) é um 

desses casos.   

Juliana Neves publicou em 2005 Geraldo Ferraz e Patrícia Galvão: a 

experiência do Suplemento Literário do Diário de S. Paulo. O livro recupera um 

importante momento da história da cultura e da imprensa, no trabalho conjunto do 

casal Ferraz e Galvão, nos anos 1940, em um envolvimento pessoal, intelectual e 

político de ambos.  

Mas antes, o parceiro de redação de Oswald e Pagu em revistas e jornais 

populares, órfão de pai e mãe, iniciou-se na profissão de tipógrafo, adentrando o 

mundo cultural. Conheceu Guilherme de Almeida e Monteiro Lobato e este ofereceu a 

ele um cargo de revisor na Revista do Brasil.  

Iniciou como um curioso, que bate à porta dos “notáveis”, sendo apresentado 

nos salões e rodas culturais por Oswald, que o recrutou para suas publicações. E 

nesses empreendimentos, Benedito Geraldo Ferraz Gonçalves foi fundamental, 

secretariando a redação da Revista da Antropofagia, em 1929 (“açougueiro” na 

segunda “dentição”). Ajudou Oswald a elaborar as ideias e lutas. Sua trajetória indica 
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uma importante participação na Semana de Arte Moderna, nas lutas socialistas, na 

fundação do Sindicato dos Jornalistas de São Paulo e do Jornal Correio da Tarde, 

além de ter sido romancista, crítico de artes plásticas e de arquitetura. 

 

Celestino Paraventi 

 

Celestino Paraventi 35 , industrial no ramo de torrefação de café, mantinha 

fazendas na produtora região da Mogiana em São Paulo. Embora “burguês”, era 

simpatizante das ideias comunistas, contribuía com intelectuais e comunistas em 

dificuldade e foi um dos financiadores do Jornal OHP. Seu Café localizava-se na Rua 

Líbero Badaró e mantinha loja também na Barão de Itapetininga, ambos locais de 

sociabilidade intelectual de São Paulo. Segundo Cláudio Figueiredo, Paraventi era “de 

espírito empreendedor e criativo, foi pioneiro em marketing numa época em que o 

termo não existia e a publicidade ainda engatinhava. Dificilmente, porém, sua 

personalidade se encaixaria no estereótipo de empresário obcecado por lucros” 

(FIGUEIREDO, 2012). 

Em uma sobreloja alongada sobre o Café Paraventi, na Rua Líbero Badaró, 

artistas plásticos expunham suas obras e, entre eles, Anita Malfatti, que contribuiu para 

modificar os hábitos da cidade, como o café expresso e a arte. O “magnata vermelho”, 

como era conhecido pela polícia, acabou sendo preso na ocasião da tentativa do Levante 

na ANL36, em 1935, descrito pela polícia como “adepto do credo de Moscou”.   

 

 

 

 

 

                                                           
35 Segundo José de Souza Martins (O Estado de São Paulo, 31 de dezembro de 2012), Celestino Paraventi 
ficou rico com o café. Era cantor lírico, tenor, deixou várias gravações, tendo sido o primeiro cantor a 
gravar, em 1930, Tardes em Lyndoia, de Zequinha de Abreu e Plínio Martins. Ao morrer, em 1986, tinha 
mais fama de capitalista excêntrico, porque comunista, do que de cantor. Ajudava financeiramente o 
Partidão e abrigou em sua casa de Santo Amaro, à beira da Guarapiranga, em 1935, Olga Benário e Luís 
Carlos Prestes, perseguidos pela polícia política. Por isso, Paraventi acabaria preso.  
36Em 30 de março de 1935, funda-se a ANL, Aliança Nacional Libertadora, frente popular democrática, 
com hegemonia do PCB, participação dos Tenentes, apoio de Moscou e liderança de Prestes, seu 
presidente de honra. Influenciado pelos movimentos populares de luta conta o nazi-fascismo na Europa, 
tinha um programa de reformas sociais e revolução política. O levante militar foi bem sucedido em Natal, 
Recife e Rio de Janeiro, mas isolado, acabou debelado e fortemente reprimido, ocorrendo a partir daí 
prisões e perseguições a parlamentares e líderes populares.  
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Figura 3: Reclame do Café Peravanti. 

 
Fonte: jornal O Homem do Povo1931 
 

A ilustração está presente em todos os números do Jornal. O casal do anúncio é uma possível 
menção a Oswald e Pagu, no início do romance, no princípio da militância comunista de ambos, 
o homem e a mulher do povo. 

 
 

Figura 4: Fachada da filial do Café Paraventi, no Palacete Piratininga, 
 à rua Líbero Badaró nº 56 (antigo).
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Fonte: (Revista A Cigarra nº 156, 1921) 
 

Com Pagu, na selva 

 
Pat, como era tratada por sua irmã e confidente37, filha de profissional liberal, 

morava no bairro operário do Brás38, em São Paulo, nos fundos de uma fábrica. Desde 

cedo, portanto, teve contato com o cotidiano de filhos de trabalhadores, e as lembranças 

desse tempo foram inspiração para o seu romance, Parque Industrial, escrito na fase 

mais célebre de atuação comunista com Oswald de Andrade.  

A militante comunista Patrícia Galvão atuou na Juventude Comunista e no 

Socorro Vermelho, órgãos do Partido, antes de sua atuação mais orgânica ao PC. Pagu, 

incendiário codinome, na definição de Augusto de Campos39, iniciou-se no movimento 

modernista pelas mãos de Oswald e Tarsila, ambos encantados pela beleza e 

inteligência manifestadas, inserindo-a nos circuitos, nas conversas e na efervescência 

cultural dos anos 20.  

Além dos estereótipos e mitos construídos em torno de um ou de outra, ou sobre 

ambos juntos, Pagu40 em sua autobiografia41, dissecou, nas palavras de Geraldo Ferraz, 

a personalidade de Oswald de Andrade daqueles anos como ninguém o fez até agora.  

                                                           
37 Depoimento de Sidéria Galvão Fragoso. Acervo do MIS – Museu de Imagem e Som de São Paulo, sob 
o número 00387.COA.00012VD.  
38 Descrito por Plínio Salgado, em O Estrangeiro, como “Brás, baixo, horizonte eriçado de pontas; 
fumaças”, o bairro industrial abrigou imigrantes, muitos dos quais italianos do início do século XX, 
operários das emergentes fábricas de São Paulo, carpinteiros, sapateiros, pequenos comerciantes, falantes 
do dialeto ítalo-paulistano retratados no seu cotidiano por Antonio de Alcântara Machado em Brás, 
Bexiga e Barra Funda (1917) e decifrado, macarronicamente, por Alexandre Ribeiro Marcondes 
Machado, o Juó Bananére, também morador do local, cronista do “Baixo Piques”. A identidade do bairro 
também fora objeto de Monteiro Lobato, no conto “O Fisco”, de 1918, revela tipos e situações do local, 
dos deslocamentos do bairro ao centro da cidade: “O Braz trabalha de dia e à noite gesta. Aos domingos 
fandanga ao som do bandolim [...] nos dias feriados o Braz vem a São Paulo. Entope os bondes no  
travessio da Várzea e cá ensardinha-se nos autos [...] Finda a corrida, o auto  debulha-se do enxame no 
Triângulo e o bando toma de assalto as confeitarias para um regabofe de spumones, gasosas, croquetes 
[...]. O Braz devora tudo, ruidosa, alegremente [...]”. (LOBATO, 1985, p. 39-40). Piques! Piques, por 
que?, perguntou Miguel Milano. “Há os que atribuem a denominação aos despiques dos compradores de 
escravos, nos leilões [...] há os que se inclinam para os piques das lavadeiras no pequeno tanque formado 
pelo Anhangabaú [...] era assim denominada porque ali residiu, em fins do século XVIII, um cidadão 
português de nome Antonio Ferreira Piques (MILANO, 2012, p. 128-9), mas afirma que a origem é pelo 
fato de tropas caipiras ali “estacionarem provenientes de Santo Amaro e Pinheiros para mercadejar” 
(idem, p.126). Para entender Patrícia Galvão além de Pagu, da escritora, crítica e produtora cultural, 
distante da caricatura da “musa do modernismo”, que ofusca seu legado.  
39A biografia de Campos, publicado pela primeira vez em 1982, pela Editora Brasiliense,  contribuiu para 
a compreensão de Patrícia para além de Pagu, valorizando a escritora e a produtora de cultura e a crítica 
social. 
40  Patrícia Galvão (1910-1962), militante política do comunismo e da cultura, jornalista, escritora, 
participou do círculo modernista e do Movimento antropófago, conviveu com Oswald de 1930 a 1934, 
participou da edição de O Homem do Povo, escreveu um romance, participou da luta política comunista, 
no movimento feminista e cultural, publicou contos policiais em Safra Macabra e o romance A Famosa 
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O relacionamento entre ambos, de acordo com as confissões de Pagu, apesar de 

salientar que não tivesse existindo “amor” em ambas as partes, foi construído com 

companheirismo, parceria e afinidades políticas e intelectuais, assim registradas por ela: 

“Cheia de emoção, estive ao lado de Oswald, esperando que ele terminasse um artigo 

para eu passar à máquina”42. 

O atributo da generosidade, algo que Antonio Candido havia colocado em 

destaque como traço da personalidade de Oswald, Pagu também o fez, como na 

passagem: 

  
Oswald nunca mentira para mim. Essa honestidade, essa lealdade dentro da 
vida comum quase não foi sentida no início, mas depois explicou a aliança 
que me prendeu tanto tempo... Quantas vezes desejei beijar-lhe as mãos por 
essa franqueza maravilhosamente violenta, por esse impiedade que satisfazia 
meu orgulho de tudo poder suportar com vigor. Eu lhe agradeço ainda hoje, 
Oswald (ibidem, p. 77-8.) 

  
A lealdade, característica de Oswald, comum entre comunistas de sua época, é 

relatada por Geraldo Ferraz em suas memórias, apresentando-o aos salões da alta 

sociedade paulista (FERRAZ, 1983, p. 24). Além de financiar a publicação do livro 

Parque Industrial 43 , Oswald, que havia sido rejeitado pelo PC, nos tempos de 

proletarização do mesmo, foi procurado por Pagu, militante operária, sob ordens do 

Partido, mesmo quando dele estava separada, no momento em que o PCB precisava de 

intelectuais para o trabalho de finanças. O reencontro foi descrito por ela dessa forma: 

 
Sim, eu senti vergonha e humilhação. Foi assim que eu embarquei para São 
Paulo à procura de Oswald. Oswald foi de uma delicadeza e discrição 
absolutas. Viu-me chegar. Recebeu-me como se eu o tivesse deixado meia 
hora antes. Serviu-me um pequeno almoço e foi buscar o Rudá, que brincava 
no quintal. Não me fez uma pergunta. Falou ao filhinho que eu afagava: 
“Mamãe chegou”. E deixou-me só, percebendo que eu sofria com sua 
presença( ibidem, p. 108-9.). 

                                                                                                                                                                          
Revista, com Geraldo Ferraz, seu último companheiro. Sobre Pagu, ler: Pagu: COSTA, Márcia. De Pagu 
a Patrícia: o último ato. São Paulo: Dobra Editorial, 2012; GUEDES, Thelma. Pagu: Literatura e 
Revolução: um estudo sobre o romance Parque Industrial. São Paulo: Ateliê Editorial, 2003; NEVES, 
Juliana. Geraldo Ferraz e Patricia Galvão. Annablume, 2005.  
41FERRAZ, Geraldo Galvão. (Org.) Paixão Pagu: a autobiografia precoce de Patrícia Galvão, Rio de 
Janeiro, Agir, 2005. 
42 Ibidem, p. 63. 
43 Livro escrito por Pagu, no período de convivência com Oswald, sob o pseudônimo de “Mara Lobo”, 
exigência do Partido. O romance proletário, terminado em 1932 e publicado em 1933, foi, segundo 
Geraldo Galvão Ferraz, praticamente artesanal. O “resgate” da obra de Pagu aparece em 1981, em edição 
fac-similar, pela Editora Alternativa e principalmente com o livro de Augusto de Campos, Pagu. Patrícia 
Galvão. Vida-obra, publicado em 1982 pela Brasiliense. Em 1994, o romance foi reeditado pela Editora 
da Universidade Federal de São Carlos em parceria com a Editora Mercado Aberto. O romance Parque 
Industrial é considerado por alguns estudiosos como um dos primeiros romances proletários escritos no 
Brasil (Roxo & Sacramento, 2012, p. 20). 
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Em manifestação de adesão aos valores comunistas (MOTTA, 2013, p. 27) e em 

confronto ao casamento burguês e religioso, realizaram uma cerimônia de núpcias no 

Cemitério da Consolação, na Rua 17, n. 17 (5 de janeiro de 1930). O romance de 

Oswald de Andrade e Patrícia Galvão poderia ser entendido como a realização moderna 

do romance de Tristão e Isolda, ele um “cavaleiro do comunismo” e ela, outrora musa 

do modernismo, uma mulher militante e companheira, distante do ideal de Dulcinéia, 

sendo descrita por Haroldo de Campos como a musa proletária.  

Não é possível medir a influência ou a importância do pensamento de Pagu em 

Oswald, ou mesmo o contrário, mas pela intensidade do romance e o período de sua 

realização, não é possível diminuir a importância intelectual de Pagu e a importância de 

ambos para a história da sociabilidade política moderna da cidade de São Paulo, como 

Walter Benjamin e Asja Lacis uma década antes em Moscou.  

O envolvimento emocional e intelectual de ambos, avançado para a vida da 

paulicéia meio provinciana, seria algo comparado à relação de Heidegger e Hannah 

Arendt ou ainda de Sartre e Simone de Beauvoir, esse último, uma década depois do 

casal Oswald-Pagu,tornando-se inspiração para intelectuais do mundo todo, ícones de 

um relacionamento perfeito, apaixonados, mas sem a carapuça da moral burguesa. Para 

Margareth Rago: 

Em termos de experiência de vida, Oswald de Andrade radicaliza a 
insubmissão, ao lado de Tarsila e, depois, da escritora Pagu, ou Patrícia 
Galvão. Muito distantes da maioria dos homens e mulheres de seu tempo e de 
sua classe, punham em prática uma concepção de relação amorosa próxima 
do amor plural que anarquistas, como Maria Lacerda de Moura, defendiam. 
(RAGO apud PORTA, 2004. p. 420) 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5. Cotidiano do “célebre triângulo” 
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Fonte: (Arquivo O Estado de São Paulo). 

Cotidiano do “célebre triângulo”, formado pelas ruas Direita, São Bento e Quinze de Novembro, 
onde se “encontrava São Paulo inteira” nas palavras de Sidéria Galvão. Local de intenso 
comércio de artigos importados, também de livrarias e cafés. As meninas nos anos 1920, Pagu 
entre elas, andavam por ali, como também faziam os moços, entre os quais, Oswald. Ela, ainda 
uma menina, ele, bem mais velho e com uma “boa fama” de conquistador. Em Serafim Ponte 
Grande, Oswald referiu-se ao local como “De modo que as pessoas que querem fazer o célebre 
triângulo, seja por negócios e business ou para o simples e civilizado footing [...]”. 
(ANDRADE, 1992, p. 51).  Nota-se, pela linguagem utilizada na descrição, a inclusão do inglês 
na linguagem da época.  

 

Em 1933, viajou pelo mundo, sendo presa em 1935 em Paris, como comunista 

estrangeira, sendo repatriada para o Brasil, separando-se definitivamente de Oswald. 

Divergências não são apenas pessoais, mas políticas. Depois do rompimento de ambos, 

Pagu militou no trotskismo junto com Ferraz, seu novo companheiro, e Oswald 

continuou sua militância, porém mais distante dos embates próprios do papel de 

propagandista das teses do Partido.  

A esses intelectuais, militantes da cultura e da política, juntaram-se ao projeto do 

OHP Brasil Gorresem (usava Brasil Gerson como pseudônimo, redator do diário da 

Noite em São Paulo), Domingos Memmo, João Freire de Oliveira, Queiroz Lima, 

Álvaro Duarte, Antonio Manuel Vinhais (anarco-sindicalista português), além de 

empresários, anunciantes como Café Bom Gosto (Rua General Carneiro), Antartica, Bar 

Econômico na Praça da Sé, Agencia Scaffuto, Oficinas de Pintura Antonio, Restaurante 

Brasserie Paulista, Hugo Maia despachante aduaneiro e o médico Paulino da Silveira.  

 

O olhar entusiasta sobre aModernidade de São Paulo que Oswald enxergara na 

Semana de Arte Moderna e vibrara com ela, foi dilacerada a partir de sua autorreflexão, 



63 
 

e, é claro, a partir das novas sociabilidades políticas que auxiliaram o autor do 

Manifesto Pau-Brasil a produzir a Antropofagia, no ano de 1928, o jornal O Homem do 

Povo, culminando com a sua inserção no Partido Comunista. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capítulo II 

A LINGUAGEM OSWALDIANA: do social, do popular, do humor  



64 
 

 

Entre a fina ponta do pincel e o gume do 
olhar, o espetáculo vai libertar seu volume.  
Foucault, As Palavras e as Coisas.  

 

A Linguagem do Social de Oswald: da cultura à política 

 

Romances, atuação literária e política, edição e textos de jornais comunistas, 

anarquistas e literários marcam a produção de Oswald de Andrade. No caso específico 

do jornalismo revolucionário ilustrado, há uma rica contribuição do idealizador do 

OHP, que colaborou com jornais anarquistas e publicações oficiais do PCB em quase 

toda a primeira metade do século XX, pois “en el origen de la cultura está el hombre, 

sostiene Williams, y dentro del hombre su creatividad. Sin creatividad no habria 

linguaje, ni literatura, ni arte, ni periodismo, ni ninguna outra faceta cultural” 

(TRIGUEROS, 2014).  

A linguagem de Oswald de Andrade, na década de 1920, é diametralmente 

distante de seu recorte muito marcado do marxismo, na década de 1930. A linguagem 

do teatro é a mais representativa dessa fase, principalmente nas obras O Homem e o 

Cavalo e O Rei da Vela, porém as normas do Realismo do século XIX e do Formalismo 

do XX não combinam com a sua linguagem fluída, vanguardista e, de certo modo, 

anárquica de sua fase anterior. Em suma, a mudança de linguagem se dá do ponto de 

vista do conteúdo de sua ideologia, mas a forma se mantém, em que pese a sua posição 

política, assumidamente marxista e socialista.   

Raymond Williams encarou dilemas importantes na pesquisa que realizou sobre 

Charles Dickens44, no livro Cultura & Sociedade, por este ser um autor complicado, 

para a crítica, na medida em que concentra pressupostos contraditórios: é um grande 

autor e um autor popular, porta-voz dos valores burgueses, cuja obra critica a ordem que 

o inscreve, um praticante da “grande arte”, que produzia com os dois olhos voltados 

para o mercado.  

                                                           
44Dickens, autor de O Conto de Duas Cidades e Oliver Twist, trabalha as condições de vida dos pobres na 
Inglaterra em contraste com a sofisticada sociedade londrina do século XIX. No entanto, o escritor 
irlandês Oscar Wilde é quem possui características próximas das atribuídas a Oswald: dândi, língua ferina 
e polêmico, na vida e nas obras. O autor, em A Alma do Homem sob o Socialismo, publicado pela 
primeira vez em 1891, revela um texto de preocupação com a política e a arte, com a postura do artista 
em relação aos problemas do seu tempo, com a pobreza e os pobres, denuncia a atitude burguesa de 
benevolência e caridade e a necessidade de luta pela superação desses males, por meio do socialismo.  
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A complexidade também se dá, nos mesmos termos, em relação à produção de 

Oswald de Andrade, tido como um autor burguês e boêmio, além de representar a 

nascente burguesia. Com o discurso de modernidade, imprimia uma marca social e 

popular na sua linguagem jornalística e de prosa, uma vez que havia se desiludidocom a 

poesia (comum na época burguesa do autor), o que torna a nossa tarefa difícil desta 

pesquisa, na medida em que busca compreender os fluxos das relações entre o residual e 

o hegemônico (Williams), nos textos do autor. 

Outra preocupação do estudo é situar a relação ambivalente entre a política 

revolucionária socialista e a vanguarda artística. Muito embora Oswald tivesse 

“abandonado”45 a estética vanguardista pela política, é nítida a dialética operada na fase, 

isto é, uma espécie de fusão do marxismo com a antropofagia.  

Cisão assumida pelo próprio Oswald, mas a sua estada no Partido (1931 a 

1945),demonstra um envolvimento com as cores da Antropofagia, pedra de toque de sua 

produção cultural. Já se demonstrou em pesquisa anterior a retomada da Antropofagia 

na década de 1940 pelo escritor paulistano46. Marxismo e antropofagia, segundo Eder 

Silveira:  

 
[...] A leitura que Oswald fez do marxismo, na década de 1930, é uma leitura 
antropofágica. Da mesma forma, a retomada de antropofagia, na segunda 
metade da década de 1940, não significou o abandono de suas preocupações 
com a nacionalidade – basta pensarmos em suas reflexões sobre a cultura 
indígena e o primitivismo nas décadas de 1940 e 1950 -, ainda tingida pelo 
pensamento marxista. (SILVEIRA, 2009, p. 368) 

 

Para além do determinismo sociológico, que imputa a conversão do escritor ao 

comunismo, como fruto de sua decadência econômica, observa-se a partir da leitura do 

Jornal, que Oswald levou a sério a teoria marxista, embora muitos afirmassem o 

contrário, por conta do seu estilo e reconhecimento (clowm da burguesia, sátira e de tido 

como de personalidade não séria). Os textos abaixo reforçam o posicionamento do 

autor, em OHP (31/02/31), o primeiro sobre a luta de classes e o segundo sobre a 

eminência do socialismo a partir do desenvolvimento do capitalismo, tese de Marx. 

 

                                                           
45 Em Serafim Ponte Grande, romance publicado em 1933, Andrade manifestaem seu prefácio a negação 
do seu passado literário, em uma espécie de acerto de contas com o Modernismo encerrado, 
arrependendo-se de ser portador de crítica ao parnasianismo e, principalmente, por deixar de lado as 
preocupações políticas.  
46 CARRERI, M. L. Utopia no Front: História e filosofia em Oswald de Andrade 1945-1954. Assis: 
UNESP. Dissertação (Mestrado em História), 2003.  
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A luta de classes não é coisa tão estúpida como afirma a ‘boa imprensa’. 
Muito pelo contrário, é a menos estúpida e a mais exata de todas as coisas. 
Na luta de classes está a salvação do operariado, a salvação e o termo do seu 
cativeiro[...]47 
 

E continua: 

 
O advento do socialismo é, por isso, uma fatalidade econômica, independente 
da vontade dos homens, que são apenas seus instrumentos de realização. O 
aperfeiçoamento do capitalismo é o gerador forçado do socialismo.  

 

A adesão de Oswald ao materialismo histórico não significa o desaparecimento 

de seu interesse por autores, temáticas e estéticas da vanguarda literária. Dessa forma, a 

linguagem presente na sua narrativa toma a partir de 1930, as características do 

marxismo, inserindo o social, o político e o econômico ao tema do cultural. 

O “popular” para Oswald de Andrade 

O cronista que narra os acontecimentos sem 
distinção entre os grandes e os pequenos 
leva em conta a verdade de que nada que um 
dia aconteceu pode ser considerado perdido 
para a História.  
W. Benjamim 
 

A historiografia literária confere às produções de Graciliano Ramos e Jorge 

Amado grande importância, como os intelectuais de orientação comunista, vinculados 

ao PCB. Ambos do Nordeste brasileiro, esses importantes escritores, que trabalharam a 

perspectiva de representação do povo, depois de Lima Barreto, são fundamentais, junto 

de João Ubaldo Ribeiro, e firmam-se como as máximas expressões artísticas da 

consciência nacional-popular, no entendimento de Carlos Nelson Coutinho (2011, p. 

200).  

No entanto, para Roberto Schwartz (1987), Oswald inventou uma fórmula fácil 

de representar o Brasil por meio da literatura. Segundo o crítico, Oswald, assim como 

Brecht, defendia a oportunidade do pensamento sem requinte, uma literatura que seria 

entendida a partir de sua universalidade de procedimento. A novidade em Oswald, 

presente ainda na Poesia Pau Brasil (ANDRADE, 1925, p,80) era a de considerar o 

cotidiano popular nos seus escritos, como no poema Vício na Fala:  

                                                           
47O conceito de luta de classes é, para Marx, o motor da História, gerador das revoluções e surge com a 
propriedade privada dos meios de produção. O conceito é reelaborado pela New Left nos anos sessenta 
do XX. Segundo CEVASCO (2003), o marxismo se viu historicamente obrigado a explicar um mundo 
onde as alianças com os movimentos de massa ficavam mais complicadas, e a concepção de cultura passa 
do espiritual para o cotidiano das pessoas, implicando novas formas de pensar e fazer a História Social.  
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Para dizerem milho dizem mio 
Para melhor dizem mio 
Para pior pió 
Para telha dizem teia 
Para telhado dizem teiado 
E vão fazendo telhados 
 

Ao logo do tempo, foram feitos diversos usos sociais, pela crítica, das obras de 

Oswald de Andrade, enquadrando-o em uma estética “modernista” presa em si, ou ainda 

foram construídas nelas representações de anarquismo, vanguardismo e cosmopolitismo 

ou ainda de uma elite que tentava fazer-se entender e se reconhecer, no começo do 

século XX, muitas vezes sem levar em conta seu itinerário e inflexões. 

Entendendo que o que importa não são as obras em si, mas a maneira como são 

coletivamente interpretadas (EAGLETON, 2011, p. 81), o mesmo se deu em relação ao 

caráter popular de sua produção, que levou muito em conta os experimentos de 

linguagem de seu festejado romance Serafim Ponte Grande ou mesmo dos Manifestos 

Pau-Brasil e Antropófago, principalmente, onde, ironicamente, reciclou clichês e 

expressões do povo48.  

Há, conforme entendimento de Williams, no texto anteriormente citado,três 

sentidos para o “popular”. O primeiro é o antigo sentido radical, como sendo “pelo 

povo”, ligado a uma imprensa política, principalmente da imprensa operária. Havia 

também o sentido intermediário de popular, que propunha uma leitura de crimes, 

escândalos, romance e esporte e um terceiro sentido, com termos puramente de 

marketing, como um produto de mercado altamente capitalizado, dirigido a uma 

“massa” de leitores.  

O primeiro sentido, descrito pelo teórico inglês é o que melhor perfilaria o 

trabalho de Oswald, como experiência de linguagem vanguardista como no periódico 

popular OHP, que falava diretamente ao seu público, o povo, a linguagem popular da 

política, de forma direta, sem o filtro partidário (do governo Vargas), ideológico (do 

PCB) e formal da literatura.  

 

 

 

Figura 6: Imagem reproduzida de OHP 

                                                           
48 PEREIRA, Maria A. Antropofagia: sacrilégio e reverência. In: 3º Congresso ABRALIC. Limites: 
Anais. São Paulo: Ed. USP; Niterói: RJ: ABRALIC, 1995. 
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Fonte:Jornal OHP 1931 

 
Presente no primeiro plano na diagramação, o cabeçalho, a logomarca do periódico. Sugere 
análise de ambas as categorias, o Homem e o Povo, em uma relação dialógica de discurso, o 
escritor e o povo. 
 

Apesar de ser um autor canônico no Brasil, em função de sua participação 

empreendedora para a linguagem do Modernismo e as expressões do Moderno, não há o 

devido olhar para essa produção que, no entendimento desta pesquisa,deveria somar-seà 

dos autores que ocupam lugar de destaque na temática estética, com forte conteúdo 

social e político. No entanto, quando se refere ao que Fábio Lucas chamou de caráter 

social da literatura brasileira (1970), a figura de Oswald de Andrade, como escritor 

marxista “convertido”, percebe-se um quase vazio dessa compreensão.  

Ao observarem-se seus romances políticos, sua dramaturgia, seus escritos em 

periódicos ou Manifestos, percebe-sea presença de uma literatura de forte cunho 

ideológico, principalmente quando elegemos para análise o que se entende por 

“popular”, como será demonstrado a seguir. Dono de uma radicalidade linguística 

(Campos) Oswald cindiu a cultura popular à da elite no Manifesto da Poesia Pau-Brasil, 

na célebre expressão “da floresta à escola”. Oswald elaborou um Movimento para fazer 

arte com o povo, a partir de sua opção ideológica: 

  

Embora a cultura moderna tenha uma destinação universal, uma vez que as 
obras culturais se criam numa perspectiva antropológica, ela, enquanto 
polarizada ideologicamente, serve, de fato, aos interesses de uma classe, de 
uma determinada posição social. A esse tipo de cultura, imediatamente, se 
opõe uma reivindicação de cultura popular. (apud FÁVERO, 1983, p. 23).  

Em Dicionário de Bolso, percebe-se, em Oswald, sua perspectiva de Popular a 

partir do aspecto ideológico. Num exemplo, antecipando o processo de criação do mito 

de herói negro de Zumbi dos Palmares, como no verbete: 

 

  ZUMBI 
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Zumbido de guerra recordando os palmares 
no ouvido dos escravocratas 
                   (ANDRADE, 2007, p. 54) 

    

A cultura emergente que Oswald propôs, ao traduzir para o grande público as 

formalidades da grande política e da tradução para o social de uma arte para poucos, 

acabou por contribuir para a transformação da cultura, restrito de uma elite,para a 

produção de uma consciência política.  

O Modernismo de Oswald e de seus congêneres se traduz numa formulação de 

ideia de modernidade de Brasil, das formas da política, na superação do coronelismo, na 

cultura popular através da valorização do primitivo (termo comum da época), do povo 

brasileiro. O Homem do Povoé visto como prática social e não simplesmente como 

objetos de cultura, por isso o contexto, no objetivo de abandonar o procedimento de se 

isolar o objeto e de se descobrirem seus componentes, mas alojá-lo na dimensão do 

social pelo cultural. Antonio Albino Canelas Rubim, assim definiu a experiência (2007, 

p. 384): 

A influência do partido deixa de estar reduzida a setores da classe trabalhadora 
e se estende, cada vez mais, a parcelas de militares, estudantes e intelectuais. 
Oswald de Andrade e Patrícia Galvão tornam-se comunistas e publicam, em 
1931, o efêmero, mas impactante, O Homem do Povo, em que colaboram 
também Flávio de Carvalho, Geraldo Ferraz, Brasil Gerson e outros.  

 

Figura 7: Imagem reproduzida da coluna A Mulher do Povo 

 
Fonte: Jornal OHP 1931 

 
Imagem reproduzida da coluna A Mulher do Povo, escrita por Pagu no Jornal OHP. 

 

A proposta é uma forma de crítica e também de resistência, distante da análise 

puramente estética dos escritos literários e jornalísticos, nas formas de ler a linguagem 

como autônoma, o individualismo, o algo abstrato e geral e ao mesmo tempo inacessível 
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aos indivíduos, mas entendendo a obra como linguagem de uma atividade humana, uma 

prática material no interior de um processo social em que os sujeitos formam a sua 

própria consciência.  

O autor do Manifesto Antropófago definiu-se pelo PCB, por conta da formação 

de uma nova rede de sociabilidade e tal fato acabou por influenciar a sua forma de ler o 

socialismo, de produzir essa forma no interior do partido e em outras instâncias. Formou 

um grupo que pudesse compreender essa mensagem, como pensou Lacan, um sujeito 

como a fissura entre o sujeito do enunciado e o da enunciação, aquele que anunciou o 

fim de uma era (a vanguarda modernista) da cultura e se pós a serviço da revolução 

social (casaca de ferro da revolução proletária dos tempos de PCB).  

Em OHP, periódico que será analisado amiúde no capítulo 4, Oswald “provoca”, 

logo no segundo número do impresso, o redator do jornal O Estado de São Paulo, Plínio 

Barreto, sobre o direito de falar em nome do povo: 

 

O Sr. Plínio Barreto, que pontifica pelas colunas do velho, “vererado” e 
arqui-conservador “Estado de S. Paulo”, continua no seu inveterado abuso de 
falar em nome do povo. Todo mundo sabe que povo quer dizer o povo que 
trabalha, o povo que sofre, o povo oprimido e explorado. Não acreditamos 
que haja alguém suficientemente cretino para nos vir dizer que o sr. Conde de 
Matarazzo é povo, que o sr. Crespi é povo, que ser. Conde de Lara é povo. 
Ora o “Estado” pela palavra de ouro do Sr. Plínio, tem-nos dito, - o que, de 
resto, seria desnecessário – que é um órgão conservador, porta-voz dos srs. 
Matarazzo e Lara, defensor ad perpetuum da grande indústria e do capital 
financeiro. Nestas condições, o Sr. Plínio Barreto, o servidor convicto e 
incondicional de todos os exploradores do povo, deve cessar o abuso, 
altamente criminoso, de falar em nome desse povo, com o qual não tem 
absolutamente nada em comum. (ANDRADE,28 /3 /1931, p. 3). 

 

As lutas empreendidas por Oswald de Andrade, ao longo da primeira metade do 

século XX, contra os parnasianos, os bacharéis, o academicismo, o positivismo, a elite 

paulistana, o fascismo representado no Integralismo, contra o Estadão e a grande mídia 

são estruturadoras do seu entendimento de popular. As tensões e oposições demarcam 

um espaço importante para o entendimento e a definição de um campo de cultura, de 

cultura popular. 

A “estrutura de sentimento” de Williams (2009) as entende como: “exemplos de 

formas sociais ativas e historicamente variáveis de linguagem, movimento e 

representação”.  



71 
 

Em O Rei da Vela, peça escrita em 1933, Oswald dialoga com o contexto de 

transição, na tensão entre o velho e o novo, de uma economia centrada na produção e 

exportação do café e o poder da aristocracia rural para, a partir dos efeitos da crise de 

1929, a ascensão da burguesia e a “modernização” urbana. O casamento de Abelardo I 

(agiota) com Heloísa (aristocracia decadente, mas que possui brasão) é a paródia, 

criação intertextual de Oswald para denunciar os acordos para a manutenção do poder e 

do dinheiro na história do Brasil. Abelardo II, sucessor do primeiro, possui a 

“consciência histórica” de classe, mas vive em mundo carregado de corrupção e 

interesses: 

 

Abelardo II – Sou o primeiro socialista que aparece no Teatro Brasileiro.  
Abelardo I – E o que você quer? 
Abelardo II– Sucedê-lo nessa mesa.  
Abelardo I– Pelo que vejo o socialismo nos países atrasados começa logo 
assim... Entrando num acordo com a propriedade... 
Abelardo II– De fato... Estamos num país semicolonial... 
Abelardo I – Onde a gente pode ter ideias, mas não é de ferro.  
Abelardo II – Sim. Sem quebrar a tradição.(2003, p. 47) 

 

 As estruturas internas das linguagens do texto são análises das estruturas 

contextuais do seu tempo. Oswald, a partir da opção pela linguagem teatral, materializa 

sua observação da cena social de S. Paulo e do Brasil e seu posicionamento ideológico 

não sufoca sua estética e sua arte. Com a degradação social em função do capital, mais 

que a perda do poder econômico que o próprio sentira, é matéria para o seu teatro, muito 

antes de chegarem por aqui da obra de Brecht e o teatro engajado do CPC da UNE, 

décadas depois. Segundo Sábato Magaldi:“É difícil imaginar que Oswald, no início da 

década de 30, conhecesse Brecht, cuja Ópera dos três vinténs fora apresentada em Paris, 

na temporada seguinte à da criação alemã, feita em 1928”.  (MAGALDI. In: 

ANDRADE, 2003a, p. 13).  

 

Alegria é a prova dos nove: a função do humor em Oswald de Andrade 

 

O humorista é o último dos homens, um ser 
à parte, um tipo que não é chamado para 
Congressos, não é eleito para academias, 
não está alistado entre os cidadãos úteis da 
República, não planta, não colhe, não 
estabelece regras de conceito ou de 
comportamento. 
Millôr.  
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Millôr Fernandes, filósofo do humor, ao pensar sobre o problema do riso, 

apontava para algo muito sério, o que Lagrou49 entendia como uma histórica falta de 

senso de humor do pensamento acadêmico que demonstra uma dificuldade de pensar o 

riso e o risível como temas relevantes em análises de sistemas sociais e políticos.  

O humor é um tema recorrente para antropólogos 50 , semiólogos 51  e 

psicanalistas 52 , tornando-se recentemente assunto de interesse para historiadores, 

principalmente os que trabalham com história cultural ou, invariavelmente, os que têm 

como matéria as representações políticas.  

O humor, em extensão, o riso, é transformado em objeto, com interesse de 

investigação que tenha como resultado a crítica social, que visa a pôr em outros termos 

os discursos consagrados e por isso, hegemônicos e a pretensão de produção e 

manutenção da harmonia social.  

Esses trabalhos geralmente são feitos a partir de seleção de produções 

individuais acerca do panorama político e social do Brasil. Mendes Fradique 

(pseudônimo de José Madeira de Freitas), Juó Bananére (Alexandre Ribeiro Marcondes 

Machado) e Barão de Itararé (Aparício Torelly53) são figuras de destaque no humorismo 

modernista na imprensa brasileira.  Isabel Lustoza, Elias Thomé Saliba e Cláudio 

Figueiredo estudaram esses personagens e demonstraram, cada um com seu estilo, que o 

humor não é algo menor e efêmero, apresentado como somente uma ilustração para a 

importância do texto principal, mas, sim narrativas de representações da história e da 

sociedade, pois as representações humorísticas 

                                                           
49LAGROU, Els. Rir do poder e o poder do riso nas narrativas e performances kaxinawá. Revista de 
Antropologia. São Paulo, USP, vol 49, n. 1, 2006. 
50 Nos estudos antropológicos, o riso e o cômico aparecem como uma função social. Segundo Verena 
Alberti, revelam espaços “que coincidiria com aquele onde é permitido experimentar a transgressão da 
ordem estabelecida” (ALBERTI, 2002, p. 30). Mauss (1926), Radcliffe-Browm (1952), Clastres (1967), 
Seeger (1980) seriam as abordagens citadas pela autora, também Lévi-Strauss com O Homem Nu, obra de 
1971.  
51 As teorias de Bakhtin são a maior influência de pesquisas nas áreas de Letras, Literatura e Linguística, 
além das de Comunicação. Sua obra A cultura popular na Idade Média e no Renascimento: o contexto de 
François Rabelais (sua tese de doutorado de 1941) é de uma notável atualidade. A alteridade, 
ambivalência, polifonia, dialogismo e cultura popular são conceitos trabalhados por ele que influenciaram 
recentes gerações desde a sua redescoberta, na década de 1960.   
52 Uma espécie de teoria do riso é o estudo de Freud sobre o tema. O Chiste e sua relação com o 
inconsciente, livro de 1905, é base para os estudos na área. Freud classifica os chistes em inofensivos e 
tendenciosos, a partir da determinação do inconsciente. 
53Apparício Torelly (1895-1971), jornalista gaúcho. Depois da experiência com A Manha e várias prisões, 
fundou o Jornal do Povo, em 1934, com Osvaldo Costa, Aníbal Machado e Pedro Mota Lima. Como O 
Homem do Povo, teve vida curta, apenas 10 números. Itararé contou, em fascículos, no jornal, a história 
de João Candido, marinheiro líder da Revolta da Chibata, em 1910, sendo por conta disso seqüestrado e 
espancado por oficiais da Marinha.  
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Nas suas inúmeras formas e procedimentos, forjam-se nos fluxos e refluxos 
da vida, no tecido histórico e social – já que cada sociedade cria e inventa 
seus próprios espaços de representação e transgressão. Além de colocar-se 
como uma invenção histórica e social, a atitude humorística é vista como 
parte indistinta dos processos cognitivos, pois ela partilha, como o jogo, a 
arte e o inconsciente, o espaço do indizível, do não dito e, até, do impensado. 
(SALIBA, 2002, p. 28). 
 

Artistas e escritores que têm o humor como mola mestra trabalham com o 

realismo espontâneo e com elementos do cotidiano, reproduzindo suas contribuições 

para a descentralização das identidades e do padrão do modernismo54 forjado pelos 

grupos modernistas, radicalizando-o. No entanto, esses produtores do humor, boêmios 

ou não, são normalmente tratados com irreverência ou de forma pitoresca, não sendo 

levados muito a sério. Ficando assim distantes dos cânones do humor55, como a famosa 

ironia de Machado de Assis demonstrada por Gledson e Schwarz, e o sarcasmo plebeu 

de Lima Barreto (KONDER, 2002) e o modernista Alcântara Machado. 

Tratando-se de literatura e imprensa, diversos autores como Cornélio Pires, 

Emílio Menezes, Lemmo Lemmi, José Maria de Toledo Malta (o Hilário Tácito) e 

tantos outros estão à espera de uma maior valorização, pelos estudos acadêmicos, que 

levem em conta uma nova configuração sócio-histórica, e que se traduzam em um 

“projeto intelectual - que inclui certamente o estudo da cultura dita popular e dos 

fenômenos da vida cotidiana -, mas reserva espaço para um novo modo de ler a alta 

cultura”(CEVASCO, 2003). 

Antonio Candido, Em Dialética da Malandragem56, propõe uma arqueologia da 

comicidade popular na literatura brasileira, enxergando-a como contraponto aos 

“valores puritanos” das sociedades burguesas: 

 
Essa comicidade foge às esferas sancionadas da norma burguesa e vai 
encontrar a irreverência e a amoralidade de certas expressões populares.  Ela 
se manifesta em Pedro Malasarte no nível folclórico e encontra em Gregório 
de Matos expressões rutilantes, que  reaparecem de modo periódico, até 

                                                           
54 Padrão estabelecido a partir da realização paulista do modernismo, a Semana de 1922. Em 
“Modernismo no Rio de Janeiro: turunas e quixotes” (1996), Monica Pimenta Velloso questiona a 
Semana como marco referencial exclusivo da instauração da modernidade brasileira. Diversos intelectuais 
agregados em torno da revista D. Quixote, na então capital da República, utilizaram o humor como pista 
para compreender a modernidade que era forjada na cidade.   
55 Tido como gênero menor na literatura oficial, esse “cânone” do texto refere-se aos estudos recentes 
sobre o tema, que acabou por “forçar’ um novo código, impingindo uma forma de valorização, por parte 
dos estudos históricos, dessa forma heterogênea de literatura, jornalismo da representação popular.  
56CANDIDO, A. Dialética da Malandragem: caracterização das Memórias de um sargento de milícias. 

In: Revista do Instituto de estudos brasileiros, nº 8, São Paulo, USP, 1970, pp. 67-89. 
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alcançar no Modernismo as suas expressões máximas, com Macunaíma e 
Serafim Ponte Grande.  Ela amaina as quinas e dá lugar a toda a sorte de 
acomodações (ou negações), que por vezes nos fazem parecer inferiores ante 
uma visão estupidamente nutrida de valores puritanos, como a das sociedades 
capitalistas; mas que facilitará a nossa inserção num mundo eventualmente 
aberto (grifo do autor). 

 

Oswald de Andrade, acredita-se, representa uma síntese privilegiada que opera sobre as 

dicotomias como alta e baixa cultura, consagração e raté, saberes hegemônicos e cultura 

popular, cultura e política. A sátira percorreu diversos caminhos de suas fases de 

produção, desde da criação, ainda em sua mocidade, do periódico O 

Pirralho,57conteúdo consolidado em seu itinerário de teses, manifestos, romances e 

memórias. O humor, e suas categorias como ironia, paródia, blague, anedota ou, 

principalmente, o chiste, foi um pretexto, uma tática encontrada pelo escritor paulista 

para expressar seus diversos posicionamentos intelectuais e políticos. O tom 

dessacralizador, mais que um estilo, é uma postura política.  

 

O humor “oficial” para Oswald de Andrade 

 

Oswald de Andrade pensou sobre o humor na história de nossa literatura. No 

texto A Sátira na Literatura Brasileira 58 , Oswald de Andrade tem uma função 

documental importante, pois a sátira virá a se tornar tema, registrando assim o 

posicionamento do autor de forma direta. O texto foi construído de improviso, e deve-se 

levar em conta, o escritor acabara de sair de um concurso de Literatura na Faculdade de 

Filosofia da USP, não tendo tempo suficiente para elaborar melhor o referido texto para 

a conferência, mas nele demonstra uma preocupação com a historicidade do humor. 

Embora demonstre erudição, no geral, o texto entende a literatura de forma linear e 

apresentareduzida criticidade.  

                                                           
57 Oswald foi o criador do periódico O Pirralho, semanário que circulou em São Paulo de 1911 a 1917. A 
mistura de humor e política é a marca da revista, sendo a mesma de caráter satírica e cerrando fileiras na 
Campanha Civilista de Rui Barbosa, candidato à presidência da República. Sob o pseudônimo de Anibale 
Scipione introduziu o português macarrônico, uma estilização das expressões do imigrante italiano, forma 
que popularizou Bananére. Oswald divide a redação com Sarti Prado, Amadeu Amaral, Babi de Andrade, 
Paulo Setúbal, Cornélio Pires, Coelho Neto, Ricardo Gonçalves, Emílio de Menezes, Olavo Bilac, 
Voltolino e Alexandre Marcondes Machado, Juó Bananére (FONSECA, 1990, p. 52). 
58 Conferência proferida por Oswald na Biblioteca Municipal Mário de Andrade, em São Paulo, em 21 de 
agosto de 1945, a convite de Sérgio Milliet. In: ANDRADE, O. Estética e Política, p 102-122. 
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Afirma que o Brasil literário iniciava com a vinda da língua de Camões 59, 

estruturada, segundo Oswald o que veio já veio feito [...]língua vitoriosa possuía 

dicionário e gramática. Nesse quesito, nada demais, reafirma o olhar canônico, 

demonstra uma postura conservadora da literatura brasileira como uma dependência da 

língua portuguesa, não valorizando os saberes populares e a tradição oral, pondo em 

relevo as raízes de nossa literatura como débito das raízes clássicas. 

O processo de colonização e de dependência, que também se daria na Literatura, 

é flagrante. O pensamento oswaldiano é, nesse momento,o de uma família de 

colonizadores e se firma na ideologia da negação de alteridade: 

 

O que justificava essa exaltação era o Brasil primitivo que, segundo Gabriel 
Soares, não tinha nem Fé, nem Lei, nem Rei. Cada um vivia ao som de sua 
vontade. É o que ainda hoje procura fazer o brasileiro. É praga. Em seguida a 
esse ciclo donatário todo feito de efusão, aparece outro Brasil em Gregório de 
Matos. (ANDRADE, 2011, p. 104)  

 

O autor pede passagem para exaltar a sátira do poeta baiano do século XVII 

Gregório de Matos, sendo uma das maiores figuras de nossa literatura, de acordo com o 

crítico Oswald, destacando o poema “Aos capitulares do seu tempo”: 

 

A nossa Sé da Bahia 
Com ser um mapa de festas 
É um presépio de bestas,  
Se não for estrebaria: 
Várias bestas cada dia 
Vemos, que o sino congrega, 
Caveira mula galega, 
O Deão burrinha parda, 
Pereira besta de albarda 
Tudo para a Sé se agrega.  
(Ibidem, p. 107) 

 

Adentrando o século XVIII, ressalta o aspecto político da sátira de Tomás 

Antonio Gonzaga em Cartas Chilenas, onde a nacionalidade, segundo Oswald, exige a 

sua independência. Cartas seria, nesta visão, a nossa primeira consciência autonomista. 

Afora Oswald dar primazia à Literatura quando ressalta a luta pela independência, 

negligenciando os diversos movimentos que reivindicaram a independência. Oswald 

cita Sérgio Buarque de Holanda, então diretor da Biblioteca Nacional, que acusa 

                                                           
59 Na década de 1930, tempo de compromisso partidário, Oswald escreveu seuDicionário de Bolso e 
Camões tinha o seguinte significado: “Poeta da opressão imperialista para uso das escolas coloniais”. 
(ANDRADE, 2007, p. 27). 
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Gonzaga de reacionarismo, o próprio Oswald vai lembrar que o escritor mineiro é 

chamado de racista.  

Segue-se o texto, agora com foco no século XIX, período em que o 

individualismo dá o tom à literatura, e destaca-se Emílio de Menezes, segundo Oswald 

o mais parnasiano de nossos poetas, que não conseguira lograr uma cadeira na ABL, por 

oposição do mestre de Brás Cubas60. De Menezes, Oswald destacou:  

 

Morreu depois de uma sova 
E como não tinha campa 
De uma orelha fez a cova 
E da outra fez a tampa 
Quando se viu sozinho 
Da cova na escuridão 
Surrupiou de mansinho 
As bordas do caixão.  
(Ibidem, p. 110-11).  
 

 

O boêmio poeta satírico paranaense, para Oswald era, sobretudo, um repentista 

de bom humor, de palavra fácil, de piada desconcertante e imediata, escreveu Oswald: 

 

Nesta digressão pela sátira, volta-me a lembrança do semanário que fundei e 
dirigi aqui em São Paulo em 1911: O Pirralho. Nele iniciou a sua carreira de 
poeta Guilherme de Almeida. Nele com Voltolino, o grande caricaturista 
morto, fiz a campanha civilista ao lado de Rui Barbosa. Nessa luta, em que 
ocupamos a primeira trincheira, tomou posição excepcional um mestre da 
sátira no Brasil. Foi Juó Bananére. Chamava-se Alexandre Marcondes 
Machado. (Ibidem, p. 113-114).  

 

De forma cabotina, em uma convicção um pouco jactanciosa, Oswald faz um 

elogio de si, colocando-se no papel de um formulador da sátira moderna através do 

periódico O Pirralho, quando de sua juventude o dirigiu, junto de Guilherme de 

Almeida, mas também faz a citação de importantes humoristas da época, como Lemmo 

Lemme (conhecido como o caricaturista Voltolino) e o próprio Marcondes e sua 

personagem Juó Bananére: “Nesta digressão pela sátira, volta-me a lembrança do 

semanário que fundei e dirigi em São Paulo em 1911” (ANDRADE, Ibidem, p. 113). 

Em seguida, de passagem, Oswald cita Antônio de Alcântara Machado, o criador 

de Gaetaninho, e, na atualidade da verve e da sátira, lembra-se de Agripino Grieco e 

                                                           
60 Em 1914 o escritor foi eleito para a ABL, mas nunca tomou posse por não querer modificar o discurso 
de posse que continha críticas à própria academia, vindo a falecer em 1918. 
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Aparício Torelly, o Barão de Itararé, inclusive citando umas de suas crônicas e termina 

reproduzindo uma sátira própria contra o fascismo. 

Importante a menção que o escritor paulista faz aos humoristas considerados 

populares, mas uma ausência sentida na relação é o nome de João do Rio61 (pseudônimo 

de Paulo Barreto), figura importante do Modernismo carioca. Sobre a desconsideração 

do escritor paulista pelo escritor carioca, Gilberto Amado apontou: 

 

Da ignorância de Oswald de Andrade em relação ao discurso ficcional e 
crítico de João do Rio. A maior desventura de João do Rio foi ter nascido 
num meio ainda não preparado para o receber. Mestre da graça intelectual, 
ironia e sátira misturadas, e mestre da arte de transformar o jornal em obra de 
arte, o escritor carioca foi também filósofo leviano e formulador sarcástico 
das pequenas sínteses históricas do nosso tempo. (AMADO, 1971, p. 28-30).   

 

A função do humor em Oswald de Andrade 

 
A sátira é sempre a defesa individual ou 
social contra a opressão, o enfatuamento e as 
usurpações de qualquer espécie.  

Oswald de Andrade. 
 
Oswald é melhor quando faz humor que quando analisa a sátira na Literatura. 

Seu texto é formado por recortes e fragmentos que demonstram sua própria 

característica e o problema da identidade de escritor constitui-se, nas palavras de 

Haroldo de Campos (1976), do plástico sobre o discursivo. A qualidade de sua 

aceitação é em função dessa identificação que a crítica e o público construíram em torno 

de seu nome e de sua representação.  

O humor tem várias utilidades para Oswald, a primeiro é o questionamento da 

própria realidade, a liberdade da forma, do estilo e da história brasileira, por meio de 

táticas como jogos de palavras, trocadilhos, metáforas, troças, paródias, sarcasmo, 

ironia, agressão verbal ou mesmo a escrita lúdica. Ele, nos termos de Maria Eugenia 

Boaventura (2006), “adota o viés do riso com o intuito de questionar a realidade e 

discutir problemas sérios”. Assim, usando o humor como método, Oswald se encaixaria 

                                                           
61  Para Sebastião Marques Cardoso o escritor carioca teria sido excluído do cânone modernista da 
literatura brasileira, estabelecido por Oswald de Andrade, por dois motivos principais, João do Rio 
aparece como uma figura literária menor, típico representante do gosto literário comum do período 
conhecido como pré-modernista e, principalmente, por demonstrar uma incompatibilidade ficcional e 
crítica ao projeto de renovação cultural e artística de São Paulo, com seu provincianismo piegas e 
bairrismo patético, sustentado discursivamente pelo parque industrial e a antiga aristocracia do café. Ler: 
CARDOSO, S. M. Fronteiras da Crítica Literária Brasileira. Oswald de Andrade e João do Rio na 
cena do novo. Crítica Cultural (Critic), Palhoça, SC, v. 7, n. 1, p. 35-52, jan./jun. 2012. 
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na definição benjaminiana definida em “o caráter destrutivo”. No fragmento que 

compõe a parte “Imagens do Pensamento”, em Rua de Mão Única, Benjamin esclarece: 

 
O caráter destrutivo está no front dos tradicionalistas. Alguns transmitem as 
situações, tornando-as intocáveis e conservando-as; outros transmitem as 
situações, tornando-as manejáveis e liquidando-as. Estes são os chamados 
destrutivos. (BENJAMIN, 2000, p. 237). 

 
Jovial e alegre, o caráter destrutivo está sempre na encruzilhada, usa de 

brutalidade, mas também de refinamento. Ainda com Benjamin: 

 
O caráter destrutivo tem a consciência do homem histórico, cujo sentimento 
básico é uma desconfiança insuperável na marcha das coisas e a disposição 
com que, a todo momento, toma conhecimento de que tudo pode andar mal. 
Por isso, o caráter destrutivo é a confiança em pessoa. (Idem). 

 
Oswald realizou um esforço intelectual por desbaratar as teias de compreensão 

da política, das engrenagens que operam as construções de identidades e a possibilidade 

de construção de uma linguagem popular. 

Sua postura irreverente, iconoclasta, uma de suas mais caras características, não 

se modificou com a filiação ao PCB e à inclinação teórica e ideológica para o 

marxismo. Ele, que entendia que humor é transgressão, usou desse expediente no 

periódico OHP, de variadas formas, em charges, comentários políticos curtos, palavras 

de ordem e enquetes.  

 

Figura 8: “Anúncio” presente nas páginas de OHP 

 
Fonte:Jornal O Homem do Povo, números 6 e 8 

 
Uma sátira sobre o monopólio de ambas as empresas.  
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As charges sobre o Brasil da época, sobre o governo Vargas e o conflito com 

São Paulo, a ascensão do Integralismo e o período entre-guerras são as marcas deixadas 

pela crítica oswaldiana. Oswald era um reconhecido frasista. Metafóricos, seus 

comentários eram cheios de choça e as autoridades, tanto das Letras, das Ciências 

quanto da política, eram suas maiores inspirações. Utilizando-se de chistes 

devastadores, Mário de Andrade 62 , Getúlio Vargas e Lindolfo Collor foram suas 

“vítimas”. Chamava Vargas de “anão subversivo”, “anão Vargas” e “o coisa”; o 

ministro do Trabalho do Estado Novo era chamado de “sinistro do Trabalho”; além dos 

cancros de São Paulo, os cafeicultores e a Faculdade de Direito de São Paulo, no Largo 

do São Francisco.  

Segundo Augusto de Campos, em OH: “estilhaços do riso oswaldiano espoucam 

por esses textos irados, fazendo com que eles desbordem da razão política, datada e 

perecível, para se incorporarem ao plano menos transitório das criações 

intelectuais”63.Seu anticlericalismo muito se aproxima do pensamento de Nietzsche, que 

também é conhecido pelos seus aforismos satíricos e interlúdios provocativos, como 

nesse exemplo: 

 
Figura 9: Sátira contra a Igreja Católica 

 
Fonte: Jornal OHP, número 2, de 288 de março de 1931. 

                                                           
62  A crítica aponta que o espírito de Oswald, piadista e irreverente, em contraponto ao de Mario, 
disciplinado e honesto, separou ambos. Compreende-se que a separação dos dois antes amigos e parceiros 
de Letras e projetos, foi por algo muito mais importante, a visão que cada um construiu da sociedade em 
que viviam, no final dos anos 1920. 
63CAMPOS, A. Notícia impopular de O Homem do Povo. In: ANDRADE, O. O Homem do Povo, 
2009, p. 59. 
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Sátira contra a Igreja Católica64. O desenho é criação de Pagu, que assinava “Peste”.  

Em Dicionário de Bolso 65, Oswald de Andrade reafirmou sua característica 

muito em voga na década de 1920, o humor, com a perspectiva ideológica então 

recente, o comunismo. Para tanto, inventou uma história com fragmentos, não seguiu 

uma sequência cronológica ou alfabética, contradisse não apenas a ideia de dicionário, 

mas a de linearidade, de história, de literatura. Abaixo alguns verbetes como exemplos 

da assertiva: 

  
ENGELS – É a própria consciência da época da máquina. 
FREUD – Diretor espiritual da burguesia. 
FORD – Criador e experimentador do neologismo “forder-se”, que 
quer dizer “tomar na cabeça ou em outro qualquer lugar por excesso 
ou falta de iniciativa”. Nós, por exemplo, estamos “fordidos”.  
LUÍS CARLOS PRESTES – Eco montado do grito do Ipiranga pelo 
Brasil deserto. Corneou a burguesia com o proletariado e fez muito 
bem. 
MÁRIO DE ANDRADE – Macunaíma traduzido. Autor de uma 
canção para fazer o seringueiro dormir em vez de se revoltar. De 
outra, para quando encontrar o capitão Prestes, engambelá-lo com 
nomes de peixes e atrapalhar assim a revolução social.  
MARX – Esquina da História.  
MUSSOLINI – Macarronada com sangue. 

 

Segundo Otto Maria Carpeaux66, há uma relação entre língua e classe. Oswald, 

depois de uma tentativa de equilibrar ambas, refez seu percurso, calibrou sua forma de 

estilo, rediscutiu o seu caminho percorrido e, reconciliando-se com os artistas e 

políticos populares, para ridicularizar os “cartolas” derrotados em 1929, centra-se no 

melhor de sua verve, o humor, em um confronto aberto contra a burguesia e com os 

“donos do poder” a partir de 1930. Entendendo que “os projetos artísticos e intelectuais 

são constituídos pelos processos sociais, mas também constituem esses processos na 

medida em que lhes dão forma” (CEVASCO, 2003, p. 64). 
                                                           
64 Sob os efeitos do Tratado de Latrão, pactuado entre o Papa Pio XI e o Estado Italiano em 1929 e a 
aproximação da Igreja Católica e o recente governo Vargas em duas evidências, o ensino religioso nas 
escolas, numa clara oposição à Escola Nova de Anísio Teixeira. O jornal reforça a luta contra o Fascismo 
atacando um de seus apoiadores, a Igreja Católica. Sobre a pedagogia católica, destaca-se a figura de 
Alceu Amoroso Lima, o Tristão de Athayde, professor catedrático e Literatura Brasileira da Faculdade de 
Filosofia da Universidade do Brasil e PUC-RJ. Sobre ele ler: CAUVILLA, Waldir. O Pensamento 
Político de Alceu Amoroso Lima (Tristão de Athayde) na década de 30. Dissertação de Mestrado, 
PUC-SP, 1992.Em Dicionário de Bolso, Oswald descreve o teórico católico como “cachorro policial 
premiado em diversas exposições de doutrina”. 
65  Com organização, introdução e notas de Maria Eugenia Boaventura, Dicionários, reuniu escritos 
esparsos de Oswald, os quais, nas palavras de Benedito Nunes“permitem ao leitor surpreender a gênese 
do humor e da paródia relampagueantes de Oswald”. 
66 Otto Maria Carpeaux. Uma Voz da Democracia Paulista. In: Diário de São Paulo, 12/06/1955.  



81 
 

Dotado de uma escrita que tem como marca o coloquial, plasmado de 

neologismos e metáforas de compreensão descomplicada, Oswald esforçou-se em 

produzir uma literatura de linguagem popular. Por outro lado, não se desfez da 

vinculação à cultura ocidental e a inserção do Brasil nessa lógica, mas, de sobremaneira, 

dialogou e participou delas.  

Fez isso com O Pirralho na década de 1910, e voltou a fazê-lo na década de 

1930, com OHP, como tentativas de produção de uma crítica política e cultural que 

visavaa compreender e a transformar o mundo em que viveu, pois, segundo o próprio 

em “Meu Testamento”: 

 

Atacar com saúde os crepúsculos de uma classe dominante não é de modo 
algum ser pouco sério. O sarcasmo, a cólera e até o distúrbio são 
necessidades de ação, dignas operações de limpeza, principalmente nas eras 
de caos, quando a vasa sobe, a subliteratura trona e os poderes infernais se 
apossam do mundo em clamor.(ANDRADE, A Utopia Antropofágica, 1990, 
P. 53). 

 

Ao se pensar sobre a trajetória intelectual do autor do Manifesto Antropófago, 

valoriza-se o poeta, romancista, dramaturgo e ensaísta Oswald de Andrade para a 

história e a cultura brasileira, mas também a partir de seu melhor estilo, o humor, sua 

produção não se encerra em chave cômica. Entre todos os equívocos de Oswald, é 

inegável sua contribuição milionária nos campos do humor e da política, no sentido de 

elencar, nos termos de Propp, o tônus da vida67. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
67PROPP, V. Comicidade e Riso. São Paulo: Ática, 1992, p. 190. 
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Capítulo III 

O SOCIALISMO DE OSWALD DE ANDRADE  

 

Entre Fausto e Quixote: contradições e afirmações 

 

Se a Fausto é permitido abrigar duas almas 
em seu peito, por que uma pessoa normal 
não pode apresentar o funcionamento 
simultâneo e contraditório de tendências 
intelectuais opostas.   
Lukács,História e Consciência de Classe. 

 

O propósito central desse capítulo consiste em apresentar resultados de 

umainvestigação sobre a representação de socialismo construído pelo escritor Oswald 

de Andrade em dois momentos, quando de sua filiação ao PCB, ocorrido em 1931 e 

após o rompimento com o Partido, inclusive, seus constantes deslocamentos até a 

consolidação de sua cosmovisão de base marxista, como também localizá-lo em meio 

aos debates intelectuais e políticos do meio literário e cultural de que participava. Tal 

investigação será feita a partir das suas obras literárias, colaborações em periódicos e 

impressões de seus pares sobre a qualidade de seu “engajamento” nas lutas políticas e 

sociais da época.  

Para percorrer esse caminho, é pertinente realizar uma síntese sobre a produção 

do autor, em épocas, meios e linguagens diferentes, dando atenção a elementos 

característicos de seus pensamentos filosófico, sociológico e político, nos instantes 

desses aparecimentos, nos embates contra o Integralismo e na Revista da Antropofagia, 

todos em função de sua leitura do mundo e dos escritos de Marx.  

Esse modo de ler de Oswald de Andrade sugere uma série de interposições de 

questões, assumidamente complexas, que relaciona o autor ao seu tempo vivido, 

especificamente os anos da década de 1930 e seus antecedentes.  
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O escritor não fora um marxista ortodoxo, muito pelo fato de viver sob uma 

ordem tradicional católica no período de formação, capitalista e burguesa quando de sua 

produção literária e de relações, e também pelo fato de possuir aproximações com as 

ideias anarquistas.  

Oswald, assim como tantos intelectuais do começo do século XX, mantinha uma 

relação de proximidade com as ideias anarquistas, muito influentes no começo do 

século XX no Brasil; algo que, de certo modo, foi muito presente nas suas formulações 

estéticas. Frequentou o círculo intelectual anarquista do italiano Oreste Ristori e do 

poeta Ricardo Gonçalves. Em Serafim Ponte Grande afirmou, já na fase de sua 

migração para o PC: “Nosso herói tende ao anarquismo enrugado”. No entanto, em 

momentos de sua produção, evidencia-se um voluntarismo no seu estilo de escrita e em 

suas formas de participação, guardando relativa distância da objetividade marxista ou 

mesmo científica, perspectiva modificada a partir da cisão dos modernistas e consagrada 

quando de sua filiação ao PCB.   

Amálgama de teorias contraditórias, como o idealismo e o materialismo, Oswald 

lutou também para manter a integridade intelectual, em um tempo de transições, que 

desenvolve divergentes estágios e itinerários intelectuais, quando sua geração comporia 

um movimento de resistência ao determinismo biológico e social, ou mesmo contra os 

auspícios do naturalismo da literatura brasileira, e ainda em como substituir com 

entusiasmo o conhecimento pela experiência, a superação do dualismo conflitante, isto 

é, viver na composição de suas teses e obras e atuar por um Partido que apresentava um 

programa claro de transformação social, são dilemas caros para o nosso autor.  

O conteúdo de sua decisão leva-nos a um esforço de perceber as mediações, já 

que a vida impingia mudanças mais qualitativas. Oswald viveu com intensidade a 

década que antecede a de 1930, sendo um dos principais artífices no fomento de formas 

de construção da identidade da sociedade brasileira.  

Nascido filho da elite econômica e política paulistana, a família Andrade é 

originária de uma estirpe luso-brasileira; o pai saiu de Minas Gerais para estabelecer-se 

em São Paulo, retornando o caminho feito pelo quinto avô de Oswald. Pelo lado 

materno, descende de Inglês de Souza, família de proprietários estabelecida no Pará. 

José Oswald de Souza Andrade nasceu em São Paulo, em 11 de janeiro de 1890, filho 

único de José Oswald Nogueira de Andrade e de Inês Henriqueta Inglês de Souza 

Andrade, não teve dificuldade de acesso a bens culturais e de empreender constantes 

viagens à Europa no primeiro quarto do século XX.  
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Oswald é considerado um cânone da literatura nacional, embora esse status 

tenha sido em conta de seu estilo, tido como muito polêmico e pouco sério. No entanto, 

Oswald teve uma produtiva vida cultural, atuando nos campos da literatura68, imprensa 

e política, participando, sempre de forma muito intensa, do circuito intelectual e cultural 

paulistano e brasileiro durante mais de três décadas, de 1922 até a sua morte em 1954.  

Na imprensa, Oswald iniciou-se na vida jornalística em 1909, como repórter do 

Diário Popular, escreveu sobre Cultura na coluna “Teatros e Salões”; em 1911 fundou 

o periódico O Pirralho (1911 a 1917), abrindo espaço para Alexandre Marcondes (Juó 

Bananère) e Cornélio Pires. Escreveu para o Jornal do Comércio, a partir de 1917, 

coluna “Feira das quintas”; em 1918, na revista A Gazeta. Editou, em 1920, a revista 

Papel e Tinta; colaborou no Jornal Correio Paulistano, entre 1921 e 1924; fez parte da 

revista Klaxon, em 1922, com Mário de Andrade, Sérgio Buarque, Di Cavalcanti, 

Manuel Bandeira e outros; foi um dos importantes fundadores da Revista de 

Antropofagia, em duas edições (dentições), em 1928 e 1929; em 1931, fundou com 

Queiroz Lima e Patrícia Galvão (a Pagu) o jornal O Homem do Povo.  

Escreveu sátira política, em 1935, para o jornal A Platéia; e durante o ano de 

1937 para a revista Problemas e Revista Movimento, de São Paulo. Publicou no jornal 

Meio-Dia, as colunas “Banho de Sol” e “De literatura”. Escreveu, nesse mesmo ano, 

para o Jornal da Manhã, de São Paulo, uma série de reportagens sobre personalidades 

importantes da vida política, econômica e social de São Paulo. Em 1943, começou a 

publicar, no Diário de S. Paulo, a coluna “Feira das sextas”; em 1944, iniciou a série 

“Telefonema”, publicada no Correio da Manhã até o ano de 1954; em 1949, 

encarregou-se de escrever a coluna “3 linhas e 4 verdades”, na Folha de S. Paulo, até o 

ano seguinte. 

Na política, o autor de Marco Zero participou, com revelado entusiasmo, da 

Campanha Civilista de Rui Barbosa em 1910; em 1915 torna-se membro da Sociedade 

Brasileira dos Homens de Letras. Um dos principais líderes da Semana de Arte 

Moderna de 1922; publicou o Manifesto Pau-Brasil em 1924. Em 1928, publicou o 

                                                           
68  Romances: Os Condenados(1922), Memórias Sentimentais de João Miramar(1924), Estrela de 
Absinto(1927), Serafim Ponte Grande(1933), A Escada Vermelha(1934), Os Condenados(l941) - 
reunindo os livros de 1922,1927 e 1934, constituindo a Trilogia do Exílio,Marco Zero I - Revolução 
Melancólica(1943);Marco Zero II - Chão(1946). Poesia: Pau-Brasil(1925), Primeiro Caderno de Poesia 
do Aluno Oswald de Andrade(1927), Poesias Reunidas (1945). Teatro: O Homem e o Cavalo(1943), 
Teatro (A Morta, O Rei da Vela), (1937); Ensaio: Ponta de Lança(1945?),A Arcádia e a 
Inconfidência(1945), A Crise da Filosofia Messiânica(1950), A Marcha das Utopias(1966) e Memórias: 
Um Homem sem Profissão(1954). 
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Manifesto Antropófago69; em 1931 filiou-se ao PCB, permanecendo na legenda até o 

ano de 1945. Integrou, em 1935, o Clube do Quarteirão; em 1938 filiou-se ao Sindicato 

dos Jornalistas de São Paulo e foi um dos organizadores da Associação Brasileira de 

Escritores no Rio de Janeiro, que realizou o I Congresso Brasileiro dos Escritores, 

ocorrido em São Paulo, em 1945. Em 1950 retorna à vida partidária, admitido no 

Partido Republicano Trabalhista, do líder Hugo Borghi, candidatando-se a deputado 

federal.  

A formação intelectual de Oswald antes de sua adesão ao comunismo, tem uma 

influência de autores como Montaigne, Hegel, Nietzsche, Dostoievski, Kierkegaard, 

Proudhon, Freud e, de forma mais importante, Marx, mas a busca por uma forma 

estética, em voga com os movimentos artísticos na Europa (na França especialmente, 

referência cultural de Oswald e de sua época), no começo do século, diminuiu 

consideravelmente a influência do pensador do materialismo histórico. No início da 

década de 1920, com o Futurismo e Surrealismo fazendo escolas, Oswald vai atualizar 

as ideias da “província”70, como em seu texto no Jornal do Comércio, de 27 de maio de 

1921: 

Graças a Deus! Podemos dizer que não só a França tem os seus Paul Fort, o 
seus Claudel, os seus Vildrac, e a Itália rejuvenescida o seu miraculoso 
Giovani. Nós também temos os nossos gloriosos fixantes da expressão 
renovadora de caminhos e de êxtases.  Bendito esse futurismo paulista, que 
surge companheiro de jornada dos que aqui gastam os nervos e o coração na 
luta brutal, na luta americana, bandeirantemente. 
 

 

O jovem Oswald de Andrade, nos momentos antecedentes a 1922, derramava 

loas a Bilac e ao nacionalismo, mas na segunda metade da década de 1920, num 

caminho sem volta, suas posições serão revistas. As transições no modo de pensamento 

e luta de Oswald nos remete à noção de estrutura de sentimento de Raymond Williams, 

algo como o que Carlos Drummond de Andrade chamou de ideia-sentimento.  

A estrutura de sentimento pode ser entendida a partir do que Beatriz Sarlo 

definiu, como um modo de definição de “aspectos contraditórios, conflituosos e 

entremeados da experiência e do discurso literário” (SARLO, 2007, p. 91). Pode-se 

entender como cada umse relaciona com a teoria, com os sistemas de pensamento, a 

                                                           
69Os manifestos são considerados estético-políticos, por isso relacionamos neste espaço. 
70 O Manifesto da Poesia Pau-Brasil e o Manifesto Surrealista, de André Breton, foram publicados no 
mesmo ano, em 1924.  
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partir de sua própria prática, sendo uma composição que valoriza tanto o sentimento 

quanto as convenções, ocorre-se o diálogo entre ambos.  

Segundo Antonio Candido, Serafim Ponte Grande (1933), e a historiografia 

abraçou esse marco,é ponto de ruptura da sua obra com a burguesia, embora alguns 

sinais são percebidos nos seus escritos da década de 1920, lembrando que o livro em 

questão foi escrito entre 1925 e 1929 e a publicação se deu quando ele pertencia aos 

quadros do PCB. O alter ego de Oswald, que se fazia presente já em Memórias 

Sentimentais de João Miramar (1924), neste momento se apresenta em formato mais 

complexo. 

Portanto, Oswald, em processo de transição, projetava a despedida de três 

elementos que o caracterizavam: a formação católica, a relação de proximidade com a 

oligarquia da política paulista e o parentesco estético com o anarquismo, sendo 

paulatinamente substituídas pela intensa vida com Pagu71 e o filho de ambos (Rudá), as 

prisões e militância e, enfim, a atribulada vida partidária, própria de uma agremiação 

revolucionária em período de exceção (estado de sítio do período revolucionário de 

Vargas).  

No que tange as suas origens católicas, é natural que elas tenham plasmado e 

influenciado sua personalidade, que não entrava em contradição com sua formação 

clássica e humanista dos primeiros tempos. Talvez o período de transição pelo qual 

passava o autor, ele e a cidade de São Paulo, que experimentavam o novo, de teoria e de 

movimento, o fez repensar os novos quadros teóricos de percepção da sociedade que se 

apresentava em conflito. A experiência do Modernismo e da modernidade, de certa 

forma, dessantifica a sociedade e especialmente a figura de Oswald.  

Oswald convivia,no tempo de transição, com a dificuldade de conciliar 

cosmopolitismo e enraizamento social,em outro momento do debate da identidade 

nacional, no “vai-e-vem” do plano estético, que era a marca dos anos 20, para o político, 

dos anos 30, que sugere um debate sobre a estética e ética. 

Em tempo de paixões arrebatadoras, que se tinha a impressão de estar, com seus 

grupos e ações, produzindo história em cada movimento, no acelerado do tempo, afinal, 

estava em jogo os diversos projetos de modernidade, identidade e brasilidade, em meio 

                                                           
71Em função do envolvimento com Pagu, o casal Tarsiwald (expressão inventada por Mario de Andrade) 
é desfeito. O rompimento é representativo, por conta do prestígio que ambos desfrutavam nos espaços de 
cultura e arte em São Paulo. Segundo Sérgio Miceli, a ambição de brilho pessoal se misturava às 
pretensões de supremacia intelectual, num amálgama de práticas de consumo de luxo e investimentos 
culturais. Em MICELI, S. Nacional Estrangeiro. São Paulo: Cia das Letras, 2003, p. 129. 
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a isso, os intelectuais e artistas estavam ultimando suas produções para o público, 

abrindo, pelo menos para o circuito cultural, o filtro da política, da interpretação sobre o 

momento, a tomada de partido, a participação efetiva na sociedade. 

O escritor estava de malas prontas, e a julgar pelas fontes acessadas, com todo 

entusiasmo, para essa nova empreitada de sua vida, ainda que as roupas novas da 

ideologia não se ajustassem assim tão facilmente, mas iam se acomodando, em 

umaperformance interessante. 

Em seu último texto, Foucault pensou quea vida acaba por fazer do homem um 

vivente que não se encontra nunca completamente no seu lugar72. Oswald despediu-se 

do Fausto que conhecera desde 1922 no ambiente do Modernismo, um mundo que 

ajudara a criar, e, quixotesco, trabalhava pela revolução, a partir de pressupostos 

marxistas. 

Um novo papel simbólico, radicalmente diferente, representava Oswald de 

Andrade e 1929, que a historiografia entendia como causa, teria sido a conseqüência, a 

reafirmação de ideias e ideais que o escritor forjara anos antes.A batalha de Oswald se 

assemelha a de Fausto, que rompe fronteiras, expande o horizonte de seu ser, da vida 

privada para a pública, da intimidade para o ativismo (BERMAN, 1996, p. 61).  

Para Marx “crises que, por seu periódico retorno, põem em questão a existência 

de toda a sociedade burguesa, cada vez mais radicalmente”. O texto do Manifesto, lido 

por Oswald, no contexto da Quebra da Bolsa de Valores, encoraja-o para a militância 

política para ajudar a pôr fim às relações sociais do capitalismo.  

 

Antropofagia e marxismo: temperos de filosofia e política 

 

Aproximações estéticas e ideológicas, seguramente havia. Ainda que em forma 

difusa, há o ponto de contato entre uma linguagem inventiva e original e uma 

perspectiva social. Em poesias, prosas, manifestos e em jornais, Oswald sempre 

trabalhou com temas sociais e históricos e, nesse outro tempo, também políticos, como 

o reconhecimento dos valores da cultura e linguagem populares, e sua criação, 

articulação e agitação cultural vinham orientadas no sentido para a mudança da 

realidade, seja na literatura e artes em geral, como também na política.  

                                                           
72La vie: I´expérience et la science. In: Revue de Métaphysique et de Morale, 1985. 
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Tal trajetória sugere questões, a partir da aparente contradição entre o capital 

herdado73 e o que foi construído por Oswald, em três momentos, a saber: como um 

escritor próximo à oligarquia que tanto criticava74, pode propor algo original sobre a 

identidade brasileira, tendo como base a cultura indígena, e mais, que motivação 

convincente mobilizaria um rompimento com parte considerável dos modernistas 

nacionalistas, e, finalmente, por que um autor em vias de consagração, num período em 

que o “Estado foi se tornando uma instância hegemônica de difusão e consagração de 

obras produzidas” (MICELI, 2001, p. 198), migrara para a crítica radical do comunismo 

engajado. 

Após a consagrada Semana de 1922, tendo a frente Oswald e Mário de Andrade, 

seus mais diversos atores se abrigaram em novos correntes, manifestos e partidos, 

referenciados por ideias, ações e organizações. Esses espaços refletiam pontos de vistas 

conflitantes em relação ao cenário político e social da época, ocorrendo aproximações e 

distanciamentos importantes, sendo a política, no lugar da forma e de técnica literária, o 

espaço para os debates sobre a literatura, cultura e identidade brasileira. 

A proposta radicalizada de Oswald com a Antropofagia contou com Mario, no 

seu princípio, mas o autor de Paulicéia Desvairada afastou-se do projeto em um 

segundo momento. Geraldo Ferraz relatou uma conversa que teve com Mario, quando 

se encontraram no bonde “dezenove Perdizes”, quando iam para a cidade: 

 

- Está, então, envolvido na Antropofagia com Oswald? 
-Mais uma coincidência, disse Mario de Andrade. O Oswald lançou o 
movimento em continuidade à Semana de Arte Moderna. Eu aceitei para 
manter o aplomb. Penso que já passou o tempo de destruição do modernismo 
brasileiro. Agora é hora de construir, para quê Antropofagia? (FERRAZ, G., 
1983, p. 22). 

 

A elegância de Mario de Andrade não esconde o verdadeiro motivo de sua saída. 

A ideia de Oswald posta em prática era, nas palavras de Ferraz (p. 46), que fora 

chamado para paginar a “segunda dentição”, deuma total radicalização literária, 

                                                           
73 Filho único, o pai era do ramo imobiliário e vereador em São Paulo. De família de posses e rigorosa 
formação católica, estudou quando menino no Colégio São Bento sendo aluno de Afonso d´Escragnole 
Taunay, teve como primeiras leituras Os Miseráveis, de Hugo e Espumas Flutuantes, de Castro Alves 
(FONSECA, 1990). Passou pelo Ginásio de São Bento e Faculdade de Filosofia de São Bento, tempo de 
leituras de Shakespeare, Dostoiévski e com A Relíquia, de Eça de Queirós, colocou em questão sua fé 
cristã. Ingressa na tradicional Faculdade de Direito de São Paulo, concluindo o curso em 1919.  Em 1945, 
com a tese “A Arcádia e a Inconfidência” conquista a livre-docência pela Faculdade de Filosofia da USP.  
74 Importante lembrar que os mecenas que financiavam a Semana de Arte Moderna eram do quadro 
partidário do PRP e representantes da elite paulistana, como Washington Luis, que fora prefeito de São 
Paulo até 1919 e era presidente do Estado de São Paulo e amigo da família de Oswald de Andrade. 
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política e social da Revista, que, na sua primeira fase, havia malogrado em substância. 

As divergências com os “irmãos maristas” (termo inventado por Oswald para designar 

Mario e seus seguidores) redundaram numa separação definitiva, como se vê nas 

diferentes posições sobre a Revolução Constitucionalista de 1932, por exemplo. 

O pano de fundo é o Modernismo, ou mais precisamente a sua herança. Mario 

defendia uma continuidade, Oswald trilhava outro caminho. A ideia de construção de 

identidade, a busca de algo em comum aos brasileiros, representado nas artes e na 

cultura, próprio dos tempos heroicos, agora soma uma abordagem nova, de cunho mais 

filosófico e sociológico.  

Contra Goethe - Essa passagem do Manifesto de Maio de 1928 pode ser 

entendida como uma crítica literária e filosófica ao humanismo burguês, ao romance 

moderno, contra a ideia da renovação perpétua das formas, entendendo que a obra do 

literato alemão é uma das representações do iluminismo europeu, do saber racional, mas 

também do laissez-faire, do individualismo liberal muito presente em Werther, que o 

antropófago chamou em seu Manifesto de“peste dos chamados povos cultos” 

(ANDRADE, 1990, p. 51). 

No Manifesto Antropófago bem como na Revista da Antropofagia, Oswald 

escreveu: “Já tínhamos o comunismo. Já tínhamos a língua surrealista”. O escritor 

realizou, com isso, a síntese do pensamento do grupo, com as variáveis do surrealismo e 

do marxismo. O produto, a Antropofagia, seria a “idade de ouro”.  Intérpretes e 

hermeneutas como Marx, Nietzsche e Freud, mestres do rigor e protagonistas da 

suspeita75, o triedro do saber na visão de Foucault 76,estavamna formulação oswaldiana 

de 1928.  

A posse contra a propriedade–Mesmo antes do engajamento político, Oswald 

criticava o modelo patriarcal de sociedade. Pedra de toque do direito antropofágico, 

contra o Direito europeu. O patriarcalismo pela propriedade do capital, a ideia que o 

“Brasil é um grilo”, colocava em questão o Tratado de Tordesilhas e a propriedade da 

terra.  

A fusão do marxismo com a antropofagia produziu, como foi dito, uma nova 

síntese. Essa síntese foi novamente verificada nos escritos de Oswald no início da 

                                                           
75RICOEUR, P. p. 88. O Conflito das Interpretações – Ensaios de Hermenêutica. Rio de Janeiro: 
Imago, 1978. 
76

FOUCAULT, M. Nietzsche, Freud e Marx: theatrum philosoficum.Tradução de Jorge de Lima 
Barreto. Porto: Biblioteca Nova Crítica, 1980.  
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década de 195077, quando da sua saída do PCB. Ele reviu a Antropofagia como a 

“terapêutica social do mundo moderno”. Novamente características do pensamento de 

Freud e Marx são observadas na formulação, tendo “terapêutica”, termo caro aos 

trabalhos de Freud e “social”, marca do socialismo do revolucionário alemão. 

Em O Antropófago, Oswald de Andrade reconhece a importância dos três 

pensadores da Modernidade, ao considerar ambos como referências principais para a 

sua teoria social. Segundo Andrade (1990): 

 

Somente a captação do pensamento desses três gênios, Marx, Nietzsche e 
Freud, poderá indicar o verdadeiro caminho do homem moderno, na direção 
de sua autenticidade e no derrocamento inflexível das velhas formas absurdas 
da exploração patriarcal 

 

O quadro do jovem Oswald (antes dos anos 30) é mais nietzscheano e menos 

marxista, o que não foi impedimento para a problematização das questões estéticas e 

éticas. A cisão histórica entre o sujeito e o mundo é o ponto de partida para a 

assimilação do pensamento de Marx, para, a partir disso, ter uma compreensão mais 

precisa e um pensamento mais concreto da História.  

Uma cisãono grupo, que gravitava em torno da proposta da Antropofagia,foi 

observada a partir de sua segunda edição78 (dentição ou deglutição como queriam os 

antropófagos), quando passou a ser publicada no jornal. No plano interno, a partir desse 

momento, sua obra é deslocada da produção de Oswald, que rompeu com Goethe, 

Nietzsche, Schopenhauer, em favor do marxismo, ainda que fosse a sua forma 

particularde marxismo.  

Que considerações éticas produzem no indivíduo a decisão para que a 

consciência necessária, no plano da filosofia da história, se converta nele em ação 

política correta – ou seja, em elemento de uma vontade coletiva -, desperte e possa 

também decidir essa ação? A questão de Lukács 79 é instrumento para se pensar o 

                                                           
77A Crise da Filosofia Messiânica (1950) e A Marcha das Utopias (1953) são marcos da produção do 
escritor, a partir de seu afastamento do PCB. Sobre isso ler: CARRERI, M. L. Utopia no Front: História 
e Filosofia em Oswald de Andrade. Dissertação de Mestrado. UNESP, Assis, 2003. 
78 A primeira “dentição”, em forma de revista, produzida em formato de 33 por 24 cm, com oito páginas, 
com duração de 10 números, de periodicidade mensal, de maio de 1928 a fevereiro de 1929, tendo como 
diretor Antonio de Alcântara Machado e gerência de Raul Bopp. A segunda “dentição”, agora em uma 
página do jornal Diário de São Paulo, com 16 páginas, de 17 de março a 1º de agosto de 1929. No 
primeiro número foram publicados duas das produções renovadoras do Modernismo, o Manifesto 
Antropófago e o Manifesto da Poesia Pau-Brasil, ambos de Oswald de Andrade e Macunaíma, de Mário 
de Andrade, que teve seu texto inicial publicado no número 2 da Revista. 
79IASI, M. L. Lukács: a ponte entre o passado e o futuro. In: DEL ROIO, M. (org.)Gyogy Lukács e a 
emancipação humana. São Paulo: FAPESP-Boitempo, 2013. 
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momento da conversão de Oswald àluta coletiva, da superação da estética romântica e 

do individualismo burguês. 

Essa transformação ideológica em Oswald de Andrade não teve a repercussão 

justa por parte da crítica e foi muito pouco percebida pela historiografia ou pouco 

mencionada nas biografias do autor. As mudanças que se processaram no seu interior 

são maiores que as questões econômicas (crise de 1929), afetivas (relacionamento com 

Pagu) ou emotivas (aproximação com Prestes), são questões de fundo que vinham sendo 

trabalhadas por Oswald, possivelmente, antes mesmo da concretização da Antropofagia, 

como políticas (surgimento e ascensão do fascismo), intelectuais (redefinição 

ideológica) e ontológicas, como as razões de fundo ético e estético.  

Oswald demonstra um desprendimento do individualismo, matriz que se inicia 

no século XIX e atravessa todo o período de vida do escritor, que viveu, leu, 

interpretou, seguiu e propagou a extrema vanguarda do surrealismo. Não teria sido algo 

simples, o que, de certo modo, também vai exigir de Oswald leituras e reflexões 

fundamentais, para um escritor que se apresenta na esfera pública como não somente 

alguém com propostas avançadas de agitação cultural e polêmica, mas, principalmente e 

assumidamente, comunista.    

A metáfora da devoração ainda é polêmica, muito em função também da 

dificuldade de compreensão de seus pressupostos filosóficos, que se relacionam, muitas 

vezes,a uma perspectiva meramente estética da produção literária brasileira. A 

associação entre literatura, política e antropofagia, aparece com frequência em textos da 

Revista de Antropofagia, como acontece no editorial do primeiro número da 2ª dentição 

da Revista de Antropofagia. “De antropofagia”, escrito por Japy-Mirim (seria 

Oswald?)(1929): 

A descida antropofágica não é uma revolução literária. Nem social. Nem 
política. Nem religiosa. Ela é tudo isso ao mesmo tempo. Dá ao homem o 
sentido verdadeiro da vida, cujo o segredo está –o que os sábios ignoram– 
natransformação do tabuemtotem. Por issoaconselhamos: “absorver sempre e 
diretamente o tabu”. 

 

Em OHP, Oswald,devidamente “convertido”, não abandona a antropofagia, mas 

reelaborou-a, agora sob inclinação marxista, que confere um caráter político aos textos 

engendrados no campo da cultura produzido pelo escritor paulista.  O produto resultante 

dessa hibridização da antropofagia e do marxismo se aproxima do que Bhabha (1996) 

chamou de “terceiro espaço”.  
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Evando Nascimento pensou sobre a fusão de ambas as teses, antropofagia e 

marxismo, no pensamento de Oswald, com o título A Antropofagia em Questão, relata 

desta forma o experimento: 

 

Antropófagos do Brasil inteiro (em seguida, do mundo) uni-vos! A referência 
aqui a Marx e Engels não é casual, há algo de utopia revolucionária a caminho 
– e por isso caminhamos. Como quem apressa o passo em direção a uma 
redenção ou a uma rendição civilizatória, preparada pelo bárbaro tecnizado, 
fundador de uma civilização matriarcal, sem messianismo todavia 
[...](NASCIMENTO in RUFINELLY & ROCHA, 2011, p. 339) 

 
Para Vinicius Dantas, a operação viria no sentido de apropriação da cultura 

estrangeira para a própria emancipação para completar sua modernização. De acordo 

com o ensaísta: 

    
Oswald não dormiu no ponto: discerniu rapidamente que a emancipação 
genuína só podia mesmo ocorrer no campo da sociedade revolucionária e 
comunista – sua adesão ao comunismo por assim dizer decorreu do 
visionarismo antropofágico e teve por isso qualquer coisa de lógico, 
comprovando a consistência social e política da invenção 
poética.(DANTASapud ABDALA JR, 2006, p. 151-60). 

 

Para a frente é que se deve andar: o encontro com Marx 

 

Os filósofos apenas interpretaram o mundo 
de diferentes maneiras, trata-se, porém, de 
transformá-lo. Marx,  

Teses sobre Feuerbach. 
 

Retratos de si, como são os seus próprios Memórias Sentimentais de João 

Miramar e Serafim Ponte Grande, os mundos da ficção literária estão cheios de 

indivíduos reais de alta complexidade. No caso, Oswald oferece uma verdadeira trama 

do vivido. Localiza-se no instante do aparecimento, no surgimento do novo, que ainda 

não se impôs de todo, na transição de uma visão de mundo para outra, um sentimento 

novo que põe em dúvida o anterior, convivendo nele o passado e o presente, como 

marcas de um futuro que ainda não aconteceu. 

Como se viu, a historiografia aponta a crise de 1929 para a “conversão” 

oswaldiana ao comunismo, a partir de sua ruína pessoal. Em um quadro 

comparativoelaboradopor esta pesquisa,a partir de interpretações sobre leituras de textos 

de Oswald, pode-se perceber o processo de transição vivido pelo Autor, em termos de 

suas referências, escola, estilo e temáticas. 
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Tabela 1:Tensões no pensamento de Oswald de Andrade  

ANOS 1920 ANOS 1930 
Kierkegaard, Nietzsche e Freud Marx 

Surrealismo Realismo 
Estética Analise sociológica 

Nacionalismo Internacionalismo 
Idealismo Materialismo 

Ênfase: Índio, negro e branco Operários e posseiros 
Fonte autor 

As oposições sugerem uma mudança radical, uma ruptura, mas que a transição 

vivida pelo escritor foi intensa, o quadro demonstra que a conversão foi mais por 

motivos ideológicos que econômicos. No entanto, Oswald dava sinais de sua inclinação 

ao marxismo em dois momentos anteriores ao seu encontro com Luis Carlos Prestes e 

sua filiação ao PC, nas fases das batalhas contra o Integralismo e na cisão da 

Antropofagia. Em Hora H (Carta a Afrânio Zuccolotto), Oswald de Andrade dava as 

trilhas do “caminho percorrido” de uma geração, que culminaria na vacina do 

comunismo, tendo a Antropofagia como etapa terapêutica. 

 
A novíssima geração deve pesquisar tudo isso, tem que conhecer a sucessão 
libertadora da Semana de 22, que eu orientei para o movimento “Pau Brasil” 
culminado com alguns dos melhores talentos literários do movimento – 
Bopp, Pagu, Geraldo Ferraz, Osvaldo Costa, nesse admirável sarampão de 
revolta que se chamou “Antropofagia” e que havia mais tarde de desembocar 
no marxismo. (ANDRADE, 2011, p. 73) 

 

O líder tenentista Luis Carlos Prestes, em estágio de proximidade com o PC, foi 

principal referência de Oswald para sua inserção no comunismo. Confessa no texto 

Encontro com Marx: 

 
Conte como foi que você aderiu ao comunismo? 
- Por culpa de Patrícia Galvão. Ela fizera uma viagem a Buenos Aires, 
onderealizou um recital de poesia. Voltou com panfletos, livros e uma grande 
novidade: - “Oswald, tem o comunismo... Conheci um camarada chamado 
Prestes. Ele é comunista e nós também vamos ficar. Você fica?” 
- Fico. (ANDRADE, 1990. p. 234) 
 

Oswald de Andrade andou pela Europa, por Londres, segundo ele, sem enxergar 

Marx, e lamentou isso no Prefácio de Serafim Ponte Grande (1933),acabou tomando 

contato com o marxismo no sul da América do Sul. Aceitou a condição de proletário, 

lutou para a superação do individualismo burguês e, de certo modo, abriu mão do poder 
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simbólico conferido ao escritor, ao romper com as esperanças do Modernismo. Benedito 

Nunes assim entendeu a “conversão” do escritor paulista para a ideologia marxista.  

 
O nosso autor, após atravessar pelo “lancinante divisor de águas que foi a 
Antropofagia”, a crise do liberalismo econômico e político de 1929, quando o 
craque da Bolsa de New York repercutiu na exportação do café brasileiro, 
encaminhou-se para a extrema esquerda. (NUNES, 1998, p. 15) 
 

Segundo Maria Augusta Fonseca, o panorama político do início dos anos 30 

“encontra-se Oswald de Andrade com a fortuna abalada, amizades rompidas, um novo 

projeto político e uma nova vida amorosa [...]” 80 . Notamos como é inevitável a 

associação que a historiografia faz da admissão de Oswald de Andrade no Partido 

Comunista com a sua situação econômica, e invariavelmente o faz também a partir de 

seu relacionamento com Pagu. Rubens de Oliveira Martins, fazendo uso do teórico 

marxista brasileiro Michel Lowy, tenta entender a mudança do autor de outro modo: 

 
A transição para o campo revolucionário se dá, então, como uma saída 
vislumbrada para a destruição da sociedade atual e de suas contradições, 
configurando uma visão trágica do mundo. Esse conflito ocorre entre o 
desejo de auto-realização da pessoa e a realidade objetiva reificada, exigindo 
uma tomada de posição moral na vida e na sociedade capitalista. (MARTINS, 
2001, p. 165).  

 
Leandro Konder, por sua vez, entende que Oswald se servia da “teoria de Marx” 

para assustar a burguesia, dando continuidade a uma ação contestadora que se iniciara 

bem antes da sua “conversão” ao comunismo (KONDER, 1991, p. 35-41). 

Esses são exemplos de interpretação sobre a inflexão do escritor paulistano, 

sendo recorrente, em sua historiografia, a vinculação da mudança do Autor, em face da 

conjuntura mundial, com reflexos locais, como a crise do capitalismo na época. De 

modo geral, não é considerada, ou é minimizada, a possível influência de seu combate 

ao incipiente Integralismo, sua produção da Antropofagia81 e Revistas na nova fase, 

bem como os traços relevantes de seu itinerário, relações e leituras desenvolvidas sobre 

o Materialismo e do Existencialismo, de Marx e de Kierkegaard, por exemplo.  

Ao contrário do que afirma a historiografia, a conversão de Oswald foi da 

facilidade para a dificuldade, uma vez que dispunha de capital tanto cultural como 

econômico, negando o primeiro para ser um fiel escudeiro de Prestes nas lutas 

revolucionárias e o segundo, financiando obras de ideologia comunista, como o 

                                                           
80 FONSECA, 1990, p. 193.  
81Manifesto Antropófago e Revista da Antropofagia, primeira e segunda “dentição”. 
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romance proletário de Pagu, Parque Industrial, em 1934 (ainda que não estivesse mais 

se relacionando com ela no momento da publicação).  

O veio da atuação de Oswald de Andrade, na produção e difusão da cultura 

comunista nos meios de imprensa, não se deu somente no periódico OHP (que será 

analisadono capítulo IV), mas também na Revista Espírito Novo, no Jornal A Platéia, na 

Revista Problemas, e inclusive durante a repressão do Estado Novo e a máquina 

governamental da propaganda82.   

Um dos exemplos é na peçaO Rei da Vela(ANDRADE, 1973, p. 107), como na 

passagem: “[...] há um momento em que a burguesia abandona a sua velha máscara 

liberal. Declara-se cansada de carregar nos ombros os ideais de justiça da humanidade, 

as conquistas da civilização e outras besteiras! Organiza-se como classe. Policialmente”. 

Entre Abelardos capitalistas, a dramaturgia de O Rei da Vela é um testamento da 

conversão, a denúncia do imperialismo de Wall Street:  

 
“ABELARDO I – Os ingleses e americanos temem por nós. Estamos ligados 
ao destino deles. Devemos tudo, o que temos e o que não temos. 
Hipotecamos palmeiras... quedas de água. Cardeais! 
HELOÍSA – Eu li num jornal que devemos só à Inglaterra trezentos milhões 
de libras, mas só chegaram até aqui trinta milhões[...] 
ABELARDO I – É provável! Mas compromisso é compromisso! Os países 
inferiores têm que trabalhar para os países superiores como os pobres 
trabalham para os ricos. Você acredita que New York teria aquelas babéis 
vivas de arranha-céus e as vinte mil pernas mais bonitas da terra se não se 
trabalhasse para Wall Street de Ribeirão Preto a Cingapura, de Manaus à 
Libéria? Eu sei que sou um simples feitor do capital estrangeiro. Um lacaio, 
se quiserem! Mas não me queixo. É por isso que possuo uma lancha, uma 
ilha e você[...]“ (ibidem, p. 84) 

 
Oswald operava, de forma coletiva, uma incursão no meio político e partidário, a 

partir do grupo que forma em torno de sua figura, um espaço para suas reflexões. Esses 

intelectuais (Oswald, Pagu, Queiroz Lima, participação de Astrojildo Pereira e outros), 

que se juntaram na redação do jornal OHP83, produziram uma nova forma de literatura, 

                                                           
82Grifo nosso. Sobre isso ler: GOMES, Ângela. Propaganda política, construção do tempo e do mito 
Vargas: o Calendário de 1940. In: BASTOS, Elide R; RIDENTI, Marcelo; ROLLAND, Denis. 
Intelectuais: Sociedade e Política, Brasil – França. São Paulo: Cortez, 2003, p. 117.  
83O Homem do Povo é o jornal publicado em 1931 por Oswald de Andrade, Patrícia Galvão (Pagu), 
Queiroz Lima e colaboração de Astrojildo Pereira, com caráter de manifesto e que retrata o ativismo 
político de Oswald a partir de sua filiação ao Partido Comunista. Satiriza a sociedade capitalista do Brasil 
de sua época, com oito edições somente, entre março e abril de 1931. O corpus, apesar de reduzido, é 
representativo de seu tempo, devido à inclusão de intelectuais e militantes e pelo fato de ser sido fechado, 
após pressão dos estudantes de Direito da USP, mas principalmente por fundir, na publicação, o embate 
político a partir de intelectual consagrado e engajado, uma nova estética, moderna, porém política. 
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um discurso que, de forma direta, incomodava numa época que as questões sociais eram 

um caso de polícia.  

Pretendia-se, com o projeto, o estabelecimento de uma nova linguagem, 

próxima, porém não orgânica do PC, pretendia-se uma comunicação direta com as 

massas e trabalha na crítica às formas tradicionais de administração de cultura, como os 

museus, monumentos, concertos, espaços que Oswald conhecia muito bem.  

Oswald operava, a partir de sua conversão, a superação do homem burguês pela 

experiência estética, e, mais profundamente, pela experiência política. Para Marx, o 

homem forma seus sentidos, sua sensibilidade e relações sociaisnuma dialética: na 

interação com a natureza (no trabalho) e com o outro homem (na comunicação) num 

processo integral e universal. Escritores e artistas, no final do XIX e começo do século 

XX (antes de 1914), no entendimento de Hobsbawm (2013, p. 260), liam algum 

pensador, esse pensador não era Marx, mas o filósofo Nietzsche, cujas implicações 

políticas favoreciam as elites e o “super-homem” em vez das massas.  

Oswald de Andrade reelabora a sua utopia, a sua nova utopia, o comunismo, em 

A Marcha das Utopias (1990): “No fundo de cada Utopia não há somente um sonho, há 

também um protesto [...]. Ao contrário da ideologia que procura manter a ordem 

estabelecida, toda Utopia se torna subversiva, pois é o anseio de romper a ordem 

vigente”.  

O roteiro pensado por Oswald aproxima Fausto e Quixote, no primeiro caso, 

numa insistência do escritor na perspectiva de vanguarda (Semana de Arte Moderna, 

Movimento Pau-Brasil, Antropofagia), por valorizar e utilizar as formas de 

comunicação direta com o povo e, na segunda, por intuir que a imprensa revolucionária 

pudesse rivalizar com a imprensa burguesa, ou mesmo a crença na capacidade e na 

possibilidade de os intelectuais produzirem literatura política e revolucionária, ou ainda, 

na crença na capacidade de transformação da sociedade, via revolução, por obra de um 

Partido.  

Em certo momento, as antíteses do pensamento oswaldiano são mais evidentes, 

contradições entre o materialismo e idealismo, numa certa confusão, própria da época, 

entre um anarquismo literário e um comunismo prático, que também são marcas de sua 

produção; da postura de individual burguês, advinda de um anseio por reconhecimento 

no seu meio, até uma perspectiva de coletivo, de literatura social, de participação 

política, de entrega pessoal a um objetivo e dos embates individuais e coletivos para a 

construção desse projeto.  
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De esteta, maior agitador e propagandista, mas também um dos principais 

formuladores do Modernismo a um simples soldado, chamando-se assim mesmo de 

“casaca de ferro”, um defensor do stalinismo dos primeiros tempos, ou ainda, um 

defensor de Prestes e do prestismo dentro do PC. 

Oswald ocupou uma posição singular no pensamento crítico dentro do marxismo 

brasileiro e a primeira necessidade é sua inserção nele. De um marxista mais próximo 

do leninismo no começo da década de 1930, a um materialista que não negava o 

idealismo, algo próximo a um materialista romântico, algo como Lowy tenha enxergado 

em Benjamin.   

Modernista, romântico (inclusive primitivista) e realista são formas de 

compreensão sobre a representação do pensamento de Oswald de Andrade.  Michael 

Lowy e Robert Sayre, em Romantismo e Política, elaboraram uma tipologia de 

romantismo anticapitalista, da qual destacamos o denominado “romantismo marxista”, 

assim entendido por eles: 

 

Pode-se encontrar na obra de Marx uma dimensão romântica anticapitalista, 
mas ela está longe de ser dominante. Entretanto, pode vir a sê-lo no 
pensamento de certos autores que se valem do marxismo, nos quais a 
nostalgia da Gemeinschatt pré-capitalista (ou de seus valores, sua cultura 
etc.) desempenha um papel essencial, tanto como motivação da crítica do 
capitalismo industrial, quanto como elemento central da utopia socialista do 
futuro.  (LOWY & SAYRE, 2003, p. 33). 

 

Entre os exemplos elencados pelos autores está William Morris, Lukács, Bloch, 

membros da Escola de Frankfurt e E. P. Thompson. Observando-se traços do 

pensamento de Oswald de Andrade, principalmente na década de 1930, é possível 

relacioná-lo entre estes, ainda que seu itinerário possa apresentar elementos de outra 

forma de romantismo, sendo deslocamentos, negações e reviravoltas algo comum entre 

diversos escritores, inclusive aqueles. 

Para Lowy e Sayre, o termo é uma referência à visão de mundo que estabelece 

uma crítica moderna à própria modernidade, pelo resultado do desencantamento, 

quantificação e mercantilização do mundo, pela abstração racionalista e dissolução dos 

vínculos sociais (Idem, p. 51 a 70).  Oswald realizou a crítica à modernidade e, 

impactado pela leitura de Marx, promoveu e anunciou a ruptura com a sua forma de 

vida. 

Romantismo definido por Ernst Fischer como “um movimento de protesto – de 

protesto apaixonado e contraditório contra o mundo burguês capitalista, o mundo das 
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“ilusões perdidas”, contra a dura prosa dos negócios e do lucro” (Ibidem, p. 26). O Rei 

da Vela, peça escrita em 1933, como se viu, é a expressão desse sentimento, a denúncia 

da agiotagem, dos juros extorsivos praticados pelo capitalista, em que os devedores são 

tratados com desprezo e violência.  

No entanto, em sua forma de “captar o instável e o movediço”, também exigia-se 

uma nova estética, novas formas de sensibilidade aptas a simbolizarem, ainda que 

difusamente, o ineditismo das mudanças em toda a sua efervescência” (SALIBA, 2003, 

p. 41). Pode-se entendê-lo como um escritor realista, na medida de sua vinculação 

orgânica a grupos sociais e com a realidade brasileira e sua luta pela renovação estética 

e política, como também num modo mais ponderado e sensível de equilibrar realidade e 

possibilidade, limites e alcances de suas teses, como com a interpretação que fez do 

Movimento de 1922 em São Paulo ou a forma como deu vida aos tipos populares, 

principalmente no ciclo Marco Zero ou nas análises do cotidiano citadino de São Paulo 

em suas colunas nos diversos jornais, ou ainda nos diálogos que elabora com a vida na 

cidade (demonstrada no primeiro capítulo) e a cultura moderna.  

Oswald de Andrade mostrou-se capaz de transitar entre a linguagem formal da 

literatura e a rápida e popular do jornalismo, ainda que ele tenha mantido as duas 

formas, mas a segunda é muito mais utilizada; um escritor que vai da prosa para as 

palavras de ordem; do romance para a tese; da poesia para a trincheira das lutas 

comunistas - uma tomada de posição efetiva em relação ao conteúdo dos problemas do 

seu tempo a partir do método marxista, sendo o conhecimento do presente–os conceitos 

são apenas representações intelectuais de realidades históricas (LUKÁCS, 2003, p. 

60).  

Oswald de Andrade tornou-se comunista primeiramente como arma de combate 

à ideia de fascismo no Brasil, a uma longa convivência de década e meia com essa 

doutrina e prática, enfim, um intelectual que empreendeu luta contra qualquer forma de 

totalitarismo, na política e na literatura. 

Afastado do PCB e em uma nova fase de sua vida, candidata-se, em 1950,aos 60 

anos, a uma vaga na Câmara dos Deputados84 e o slogan da campanha“Pão – Teto – 

                                                           
84Oswald utilizou a coluna 3 Linhas e 4 Verdades que escrevia no jornal Folha de S. Paulo para o 
lançamento de sua candidatura. A frase “O voto é secreto. Prometa a quem quiser mas vote em Oswald de 
Andrade para deputado federal” apela para o voto consciente apesar do jogo eleitoral. Sua plataforma, 
apesar do afastamento do PCB, é parte das bandeiras do socialismo: “Se for para a Câmara Federal, 
lutarei ali por um programa mínimo de reivindicações sociais, por exemplo a reforma agrária, a 
participação do operário na empresa, o ensino gratuito. E formarei contra o tubaranato, a guerra e as leis 
de exceção”. Oswald procura campear votos junto ao eleitorado médio, trabalhador urbano e profissional 
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Roupa – Saúde – Instrução”seria demonstração da síntese da vida e obra de um escritor 

com preocupações sociais e culturais, que enveredou para a política eleitoral 

possivelmente como culminância de uma gama de experiências de mais de meio século 

de incursões pelo Brasil e Europa, pela metrópole e interior, pela elite e trabalhadores. 

Mais de meio século de materialismo e de idealismo, naquelas décadas de tempos 

vividos. 

Defendendo o voto classista, os setores médios na estratificação social brasileira, 

o candidato elaborou o rascunho de seu material de campanha, apresentando e 

defendendo seu projeto, alicerçado no voto ideológico e programático, algo raro na 

política da era Vargas.  

 
 
 
 
 
 

Figura 10: Rascunho feito por Oswald de Andrade para a composição da arte do “volante”, 
parte do material de campanha de sua candidatura.  

 
Fonte: Unicamp /IEL/CEDAE/Fundo Oswaldo. de Andrade. 

 

                                                                                                                                                                          
liberal, em processos de proletarização: “Serei mais do que tudo o candidato do trabalhador intelectual, o 
jornalista, o homem do rádio, o professor, o técnico especializado, enfim, esse esquecido que tem um 
salário de fome e é obrigado a manter uma representação de gala”. Observam-se, também, no seu slogan, 
uma inspiração e uma influência do texto de Lenin “As Teses de Abril” (1917), a partir dos pilares paz, 
terra e pão. Em consulta aos arquivos do TRE-SP não se encontra os registros do quantitativo de votos 
que obteve no pleito. 
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Figura 11– Reprodução do Material de campanha. 

 

Fonte: (Unicamp /IEL/CEDAE).  

Atualmente chamado “santinho” de Oswald de Andrade para deputado federal por São Paulo, 

pelo PRT, em 1950. (Unicamp /IEL/CEDAE).  

 
 

Anta X jabuti: o combate ao fascismo 

 
Após a euforia do debute do Modernismo, ocorreu uma apropriação, dos 

escritores paulistas, da dinâmica histórico-social brasileira e o vendaval de outubro de 

1930 confirmou as tendências de divisão em quatro grupos distintos,dos diversos 

integrantes da Semana de Arte Moderna. Plínio Salgado fundou o Integralismo, 

Cassiano Ricardo e Menotti Del Picchia cooperaram com o governo de Vargas85, o 

grupo de Mário de Andrade bandeou-se para a liberal democracia do Partido 

Democrático86 e para a Revolução de 1932 e o grupo de Oswald, composto por Di 

                                                           
85Capanema “agregou em torno de si uma linhagem de homens ilustres nos campos da educação, da 
cultura e das artes” (BOMENY 1999, p. 137), como Anísio Teixeira, Lourenço Filho, Alceu Amoroso 
Lima (Tristão de Ataíde), Villa-Lobos, Manoel Bandeira, entre outros. Contou também com os 
modernistas, com os Pioneiros da Escola Nova, além de músicos e poetas. 
86  PD - Partido Democrático, foiuma organização fundamentalmente paulista, fundado em 1925,que 
agregou a nova classe média urbana, intelectual, de jovens e militares descontentes com o perrepismo, 
dissidentes da oligarquia paulista do PRP, ligado à elite agrária, e contou em seus quadros com o jovem 
Caio Prado Júnior (até 1931). O partido compôs a Aliança Liberal, que lançou Vargas e apoiou o Golpe 
de 1930 e serviria como interlocução com o novo governo que rompeu com Vargas, discordando do poder 
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Cavalcanti, Pagu, Oswaldo Costa, Geraldo Ferraz, Jaime Adour da Camara e Tarsila se 

aproximaram da ideologia comunista. 

No imaginário dos anos 1930 destacam-se as representações sobre as nações, e o 

contexto de ambas as guerras – 1918 a 1950 – foi, segundo Hobsbawm87, o apogeu dos 

nacionalismos no mundo. As crises, em escala mundial, centravam-senos debates 

políticos em torno do Estado e as diversas soluções ideológicas sobre o seu papel. Os 

temas da cultura brasileira e da identidade nacional passavam por um processo de 

radicalização e os elementos exterioresseriam fundamentais para o reconhecimento 

dessa identidade. 

A posição em que o Brasil se encontrava, em relação ao sistema internacional, 

acabou por clivar a política do período entre esquerda e direita, com posicionamentos 

explícitos por parte dos intelectuais. Católicos, reacionários ou revolucionários, 

segundo Daniel Pécault (1990, p. 5) desencadearam movimentos e sonharam com a 

tomada de poder. Posições moderadas, como a de Mario de Andrade, por exemplo, 

foram lidas por Oswald como a de alinhamento à direita.  

Em OHP, uma charge faz ilações sobre a relação do PRP com o PD, um 

decadente e outro emergente, no jogo da política paulista. 

 
Figura 12: “Casamento” 

 
Fonte: O Homem do Povo, 04 de abril de 1931. 

                                                                                                                                                                          
confiados aos tenentes, sendo o principal articulador do movimento armado, conhecido como Revolução 
Constitucionalista de 1932. 
87HOBSBAWM, E. Nações e Nacionalismos desde 1870. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1990. 
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 “Casamento” representando a aliança do Partido Democrático com o Partido Republicano 
Paulista. Desenho feito por Peste, pseudônimo de Patrícia Galvão, a Pagu. Fonte: (O Homem do 

Povo, 04 de abril de 1931. A imagem está em destaque, no alto da primeira página). 
 
Marcante nas letras e na política, o conflito entre esquerda e direita, a partir dos 

expoentes Oswald e Plínio Salgado, foi representado na literatura 88 , por meio de 

romances e manifestos, na imprensa da época e nos partidos políticos, PCB e PRP e 

depois PRB89, envolvendo não apenas seus expoentes, mas o circuito cultural e político 

da época. 

Mesmo que Cassiano Ricardo tenha minimizado as diferenças entre as correntes 

Anta e Pau-Brasil, alegando que se opunham tão somente pelo prazer do debate, Décio 

Pignatari, em Marco Zero de Andrade, as entende de outra forma:  

 
O antagonismo era evidente. Ambas as posições predispunham e incitavam á 
ação: literária, cultura, ideológica e política. Ambas representavam a tomada 
de consciência do pragmatismo brasileiro, cuja bifurcação foi tanto mais 
clara quanto inevitável: de Oswald, nasce o pragmatismo brasileiro de 
esquerda; da Anta, o de direita. Mário de Andrade: no meio, a virtude. 
(PIGNATARI, 1964, p. 50).    

 
 Cassiano Ricardo, Menotti Del Picchia, Candido Mota Filho, além do 

próprio Plínio, já indicam, com a publicação da Revista Novíssima (nos anos de 1923 e 

1924) o que seria o Grupo da Anta em 1926, que Antonio Arnoni Prado (2010) 

nominou de falsa vanguarda, que partir de uma dissidência de 1922 para um receituário 

ufanista que desembocaria no Integralismo. A defesa da homogeneidade da cultura, 

nesse caso, é um discurso que esconde uma rearticulação ideológica que pretende 

assumir a “modernização” do país a partir de suas elites. Segundo Prado, 

 
A manipulação de uma nova retórica vai deslocar o compromisso da 
literatura para a esfera de expressão das elites, assimilando-a ao discurso 
mais amplo que sustenta, nos diversos níveis, a precedência das metas da 
cultura nacional sobre os interesses da cultura popular (PRADO, 2010, p. 
20).  
 

Publicado em princípios de 1926, o livro O Estrangeiro, de Plínio Salgado foi 

escrito em forma de prosa, pode ser entendido como um documento político importante, 

                                                           
88 O livro Pau-Brasil foi publicado em 1924, mesmo ano do Manifesto Pau-Brasil, que foi lançado no 
jornal carioca Correio da Manhã, de 18 de março. O livro O Estrangeiro, de Plínio Salgado, foi 
publicado em 1926, mesmo ano do surgimento do Movimento Verde-Amarelo, que contou também com 
Cassiano Ricardo e Menotti Del Picchia que publicou seu Manifesto intitulado "Nhengaçu Verde-
Amarelo - Manifesto do Verde-Amarelismo ou da Escola da Anta", no jornal Correio Paulistano, em 17 
de maio de 1929.   
89 O Partido de Representação Popular foi fundado em 1945, na redemocratização, e, sob a liderança de 
Plínio Salgado, que reelaborou as diretrizes da Ação Integralista Brasileira, organizada entre 1932 e 1937. 
Pelo PRB, partido da oligarquia paulista, foi eleito deputado estadual em 1928. 
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pois nele foram apresentados os pressupostos principais da ideologia que estaria 

presente na AIB – Ação Integralista Brasileira, órgão importante na formação e na 

divulgação do discurso conservador e autoritário para o desenvolvimento da sociedade 

brasileira.  

Fundado no ano de 1932, em São Paulo e tornado ilegal por Vargas, anos depois, 

no Estado Novo de 1937, movimento vinha em defesa dos interesses da oligarquia em 

confronto com o liberalismo e o comunismo a partir de 1930. 

Em um texto que chamava para a ação, propunha a reconstrução de uma nova 

sociedade para o Brasil e afirma a oposição ao liberalismo (espírito burguês) e ao 

comunismo (contra o “profeta” Marx). O documento é a certidão de nascimento do 

programa do fascismo brasileiro e peça importante para a propagação do sentimento 

anticomunista90 (maior marca do movimento) no país.    

 
Não nos colocamos no ponto de vista nem da burguesia, nem do proletariado. 
Não estamos nem com os nacionalistas cegos, sentimentais e ditirâmbicos, 
nem com os internacionalistas utópicos que pretendem unir os indivíduos por 
cima das Pátrias, proclamando a união dos trabalhadores de todo o mundo, 
como o fizeram os profetas falidos da II e da III Internacional. Não 
rompemos ofensiva contra a burguesia, mas contra o espírito do século do 
qual ela é um produto concreto; não contrariamos as justas aspirações do 
proletariado, mas queremos arrancar o proletariado da concepção unilateral 
da vida em que o lançaram, para explorá-lo, sem resolver a sua situação, que 
é apenas uma conseqüência da própria mentalidade do século XIX. [...] 
rompemos as nossas baterias, não contra os partidos. As ideias 
ultranacionalistas, eleger como principais inimigos o liberalismo e o 
comunismo, não contra a burguesia ou o demagogismo esquerdista, não 
contra os grupos regionais ou econômicos, mas contra tudo o que os 
produziu. A nossa avançada é contra uma civilização. Em nome de uma 
palavra nova dos tempos novos. (SALGADO, 1936, p.77-79). 

 
O livro teve uma boa recepção por parte da crítica literária e contribuiu 

paraimpulsionar o movimento e a carreira política de seu autor. A repercussão do livro e 

o encontro de Salgado com Mussolini em 193091 deram as condições para o surgimento 

do Integralismo, demarcando no Brasil o dualismo característico da Europa no período. 

                                                           
90  As representações negativas em torno da representação do comunismo foram formuladas 
principalmente entre os teóricos do catolicismo conservador, por meio da imprensa e no período Vargas. 
Sobre isso ver: GROPPO, Célia M. Ordem no Céu, ordem na terra: a revista “A Ordem” e o ideário 
anticomunista das elites católicas (1930-1937). Dissertação de Mestrado. PUC-SP, 2007; BETHANIA, 
Mariani. O PCB e a Imprensa: os comunistas no imaginário dos jornais (1922-1989). Rio de Janeiro: 
Revan; Campinas: UNICAMP, 1998; CAPELATO, Maria H. R. Multidões em Cena: Propaganda 
Política no Varguismo e no Peronismo. Campinas: Papirus, 1998 e MOTTA, Rodrigo Patto Sá. Em 
guarda contra o “perigo vermelho” – O anticomunismo no Brasil (1917-1964). São Paulo: Perspectiva, 
2002. 
91TRINDADE, H. O fascismo brasileiro da década de 30. São Paulo: Brasiliense, 1979, p. 75. Sobre a 
trajetória do PCB no período do crescimento do ideário fascista no Brasil ler SENA JR. Carlos Zacarias. 
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O fascismo emergente encontrou Oswald de Andrade92, entre os escritores, seu 

principal opositor, apresentando nos textos de luta do escritor do Pau-Brasil, as marcas 

de um incipiente socialismo, reforçado pelo comunismo da década posterior.  

Nos embates políticos, via imprensa, contra Tristão de Athayde e Plínio Salgado 

havia, ainda que ora difuso, fragmentado ou não programático, um interesse de Oswald 

pelas teses, ou pelo menos, pelas ideias do comunismo. É possível afirmar-se que as 

refregas desenvolvidas no campo intelectualcontra o Integralismo são anúncios claros 

da aproximação de Oswald ao comunismo, que se deu, de forma mais evidente a partir 

de suavida em comum com Pagu,da publicação do jornal OHP e de sua filiação ao 

Partido Comunista, ocorrida no ano de 1931.  

Os vanguardistas de 1922 estavam, enfim, sob outras bandeiras. Sobre as 

diferenças dos modernistas, o próprio Oswald, em O Divisor das Águas Modernistas93, 

categoricamente,demarcou: 

 
O divisor de águas de 30 jogou para a reação, isto é, para a “direita”, alguns 
nomes conhecidos na nova literatura, particularmente os srs. Tristão de 
Ataíde e Plínio Salgado. Ambos, porém, deixavam logo a sua forma inicial. 
Poderão comparar-se as crônicas funerárias do atual sr. Tristão de Ataíde 
com os seus “estudos”, da época modernista? Quem colocará o afrontoso 
xarope provinciano que é o último livro do sr. Plínio Salgado, Geografia 
sentimental, ao lado da pesquisa brilhante d´O estrangeiro? (ANDRADE, 
2011, p. 80). 

 
Oswald ironizou sobre a capacidade literária e política do líder do Integralismo, 

segundo ele, uma “anta empanturrada de retórica”, como no artigo “Panorama do 

Fascismo”, para a Revista Problemas94, em 1937: 

O sr. Plínio Salgado é como esses banqueiros que nervosamente se 
interessam pela fundação de um jornal, o subsidiam, o encorajam, porque 
trazem no bolso mais íntimo um sonetão dos dezenove anos que nunca 
conseguiram publicar. Um esquema freudiano indique que todo o esforço 
político do chefe do integralismo – as camisas arianas fraudulosamente 

                                                                                                                                                                          
Os Impasses da Estratégia: os comunistas, o antifascismo e a revolução burguesa no Brasil (1936-48). 
São Paulo: Annablume, 2009.  
92Gilberto Felisberto Vasconcellos publicou, no ano de 1979, o livro A Ideologia Curupira: análise do 
discurso Integralista. Com base marxista e antropofágica, o autor analisa o discurso integralista como 
ideologia fascista em forma de um nacionalismo burguês de Salgado. Oswald, por sua vez, representava o 
nacionalismo de revolta contra o colonialismo cultural e o imperialismo econômico. Reflexão 
fundamental, feita no período da ditadura, ainda referência sobre o tema.  
93 Este texto de Oswald foi publicado originalmente no jornal O Estado de S. Paulo no mês de setembro 
de 1937. O suplemento em Rotrogravura pertence ao Arquivo do IEL – UNICAMP, publicado no livro 
Estética e Política, com textos organizados por Maria Eugenia Boaventura, parte das Obras Completas do 
escritor.   
94 Ainda que após o Movimento de 1935 a imprensa próxima ou vinculada ao comunismo tenha sido 
proibida, a Revista Problemas passou a ser editada em 1937, em plena ditadura do Estado Novo, com 
colaboração de intelectuais como Werneck de Castro, Rubem Braga, Procópio Ferreira, além de Oswald.  
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enfiadas no corpo caloso dos nossos mascavos – foi feito para ele poder 
largar ante um público respeitador essa serenata. 

 

Texto pouco conhecido, em que Oswald mescla o estético com o político, a 

sátira refere-se à ignorância do líder e dos liderados do fascismo, em que se nota o chefe 

dizendo qualquer coisa e a multidão repetindo palavras de ordem e gritando uníssona. 

Ao final, o comício se põe em marcha, e Oswald conclui:  

 

O ruído da guerra estronda de repente. Choros convulsos de mulheres, de 
homens e de crianças. Manchas de sangue espalham-se nas casas desarmadas, 
nas prisões e nas ruas. Países desprevenidos tornam-se escravos. Cidades 
livres são algemadas. O luto toma conta da terra, entre soluços de mães, de 
noivas, de irmãs e de filhos, apavorados. (Ibidem, p. 122). 

 

Um exemplo da função didática da sátira em Oswald de Andrade, bem ao gosto 

de Aristófanes: “a sátira contra os maus não tem nada de odiosa; ela é, aos olhos do 

sábio, uma homenagem à virtude” 95 .Em uma conferência proferida na Biblioteca 

Municipal Mário de Andrade, publicado em Estética e Política (2011, p. 119), Oswald, 

ao final, leu a sátira contra o fascismo, que havia publicado em 1937, e justificou a 

leitura com os seguintes argumentos: 

Para terminar, vou pedir para ler uma coisa minha. É uma sátira contra o 

fascismo, que julgo mais que oportuna, pois hoje o fascismo não anda às claras 

como em 37, quando a publiquei, mas aparece oculto e camuflado nas 

roupagens mais inesperadas.   

 
O impacto em Oswald do movimento integralista no Brasil é devido ao seu perfil 

de socialista e o enfrentamento àquele modelo de fascismo é algo como um pré-

requisito para sua conversão ao comunismo. O cenário conflituoso no meio cultural da 

época é o turbilhão, em que um intelectual do perfil de Oswald é levado a uma postura 

de confronto, antecipando a contradição entre subjetividade e objetividade, num salto 

significativo para uma reaproximação do pensamento marxista e futura e próxima 

filiação ao Partido Comunista. 

Contra a anta, o jabuti, animal que representa a força e astúcia na mitologia 

indígena. De acordo com o próprio Oswald, no Manifesto Antropófago: Mas não foram 

cruzados que vieram. Foram fugitivos de uma civilização que estamos comendo, porque 

somos fortes e vingativos como o Jabuti. 

                                                           
95ARISTÓFANES. As Nuvens. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Editor.1995. 
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“Viva São Paulo”: a revolução de 1932 em questão 

Episódio fundamental na história política paulista, o movimento de 1932 

nasceusob o signo da contradição em si. Primeiramentea contradição se dá em relação 

ao termo que o anuncia, “revolução”, e segundo, na própria tentativa de afirmação de 

sua identidade, elemento utilizado como motivação para os combatentes e populares. 

Tal sentimento é carregado de regionalismo, em guarda contra um país, num conflito 

aberto entre paulistanidade, sucedâneo do bandeirantismo, contra um sentimento mais 

geral de brasilidade, contraditoriamente, sentimento inclusive que São Paulo ajudara a 

produzir. A participação dos paulistas e paulistanos, sua elite política, intelectual, 

econômica, religiosa e popular, como não poderia deixar de ser, deu evidência às tantas 

diferenças e incongruências e as ampliou. 

Empregado sempre de maneira enfática, o termo Revolução é variável, e, 

segundo Koselleck (2006), a imprecisão conceitual é tão grande que poderia vir a ser 

um clichê. No caso da “Revolução” de 1932, ela é assim chamada como contraponto à 

outra Revolução, a de 1930, e apresenta alguns paradoxos.  

O movimento, transformado em guerra, e sua memória, tomam de empréstimo 

do domínio da política o conceito de Revolução, que no caso, contraditoriamente, 

contraria o sentido que o termo sugere, quando se pretende algo que esteja dentro da 

ordem, no caso a luta por uma Constituição (esse o motivador, não à toa, deu o nome ao 

movimento), lutando-se pela restituição da normalidade, dentro de um tempo 

progressivo, carregado de positividade.  

O contrassenso é evidente, por alguns outros aspectos, como a pretensão de se 

configurar como um pensamento hegemônico, disputando com outras oligarquias a 

condução do país. O movimento definia, sob o suporte do discurso, um caráter 

harmônico para a sociedade paulista, conseguindo, sim, uma unicidade de suas 

oligarquias (BORGES, 1997), e reivindicava, desde o seu princípio um caráter 

homogêneo, de união e coesão social.  

Intitulado “Frente Única” (contradição em si), perfilando todos os estratos 

sociais, apresentou umaface autoritária, como o seu opositor, Vargas, pois concentrava 

todos os esforços sociais e econômicos em prol de um único objetivo, de uma sociedade 

em marcha, para a reconquista de um poder oligárquico perdido e reivindicado, 

principalmente pelo isolamento causado pela pauta social assumida pelos tenentes.      
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As datas dos principais eventos são mostras da construção de memória e 

identidade. As primeiras manifestações de descontentamento com o governo 

centralocorreram nas comemorações do 378º aniversário da cidade, nos comícios de 25 

de janeiro de 1932, na Praça da Sé, que reivindicavam a formação de uma Assembleia 

Nacional Constituinte. Alimentada pela oligarquia cafeeira paulista (PRB) isolada após 

a Revolução de 1930 e pelo recente aliado do poder central (PD) a grita foi pelo fato de 

Vargas nomear um tenente pernambucano, João Alberto, como interventor.  

As elites políticas e econômicas de São Paulo produziram um discurso de crítica, 

separatista, por meio da revolução contra o governo provisório. Em 23 de maio, em uma 

manifestação, quatro estudantes foram mortos por tropas federais, “morrendo por um 

ideal”. A junção das iniciais de seus nomes formou a sigla MMDC (Martins, Miragaia, 

Dráusio e Camargo), que alimentou o movimento. Oswald de Andrade, em Marco 

Zero96, descreve o alvoroço, juntos aos populares, da saudação: 

Vivas a São Paulo estrugiam nos vagões tumultuosos. Insultos ao Ditador, 
ameaças e dichotes, eram repetidos do tênder ao último carro. Um apito 
longo cortou a manhã sertaneja. Mulheres choravam dizendo adeus aos 
revolucionários. Bandeirinhas em preto, branco e vermelho agitaram-se e, 
num instante de alvoroço, a pequena locomotiva de cabeça de balão deixou 
vagarosamente a plataforma levando o comboio militar. (ANDRADE, 1978, 
p. 159). 

 
A guerra eclodiu no dia 9 de julho,com operações concentradas no Vale do 

Paraíba, que avançaram em direção ao Rio de Janeiro, mas, provocou na capital 

paulistana o recrutamento e o financiamento da guerra. Segundo Kupper (1932): 

 
Na madrugada do dia 10 de julho de 1932, no bairro de Santana, no Largo 
dos Perdizes, na Avenida Paulista, na Vila Mariana, na Ponte Grande, na 
Praça Buenos Aires, no Largo de Guaianazes, no Largo São Francisco, 
concentraram-se os primeiros batalhões convocados pelo MMDC. Eram mais 
de mil homens, a quem eram distribuídos pela Força Pública. Logo a seguir, 
as emissoras de rádio (Record, Cruzeiro do Sul e Educadora) emitiram 
comunicado do Comando Revolucionário97. 

 
                                                           
96Oswald planejara Marco Zero como uma obra cíclica, contando em um vasto painel a história de São 
Paulo, da transformação de uma sociedade latifundiária em uma sociedade pré-industrial, considerando 
crises, conflitos e tensões sociais. Pensado originalmente em 5 volumes, Oswald publicou os dois 
primeiros, A Revolução Melancólica e Chão. Segundo Mario da Silva Brito, “não será ousadia afirmar-se 
que Marco Zero é o único romance paulista que se arrisca a abranger toda a realidade bandeirante 
representada por toda a sua gente, por todas as suas castas e camadas”. Tornou-se, como pretendia o seu 
autor, um romance histórico, “a um tempo urbano e rural” num emaranhado de problemas complexos. 
(BRITO, 1970). Os eventos de 1932 são relatados no primeiro volume, A Revolução Melancólica. 
Oswald parte do romance mural, de acordo com Marcelo Abreu, para ser um instantâneo da história 
vivida, é cheio de exemplos das relações estruturais e conflituosas entre estes agentes, pois a disputa entre 
posseiros e fazendeiros, entre “fracos” e “fortes” era uma constante (ABREU, 2013, p. 10).    
97 KUPPER, A. São Paulo 1932: uma explosão em busca de novos rumos. Revista Eletrônica de 
Educação. Ano II, n. 3, ag-dez, 2008. 
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O Moderno e os modernistas foram colocados à prova nesses embates de 

inverno paulista. Um como conceito, outro como utores envolvidos. O nível de 

participação é um sinal, um dado importante para verificarem-se as opções políticas dos 

modernistas de São Paulo. A demanda de mundo vai encontrar seu consumo de 

realidade.  

Em outra frente, a campanha “Ouro Para o Bem de São Paulo”, contava com o 

apoio da Igreja e da mídia tradicional98, incentivando os populares a doarem ouro para a 

causa de São Paulo, inclusive alianças pessoais, com o respaldo da Igreja Católica. 

Diversos artistas e intelectuais engajaram-se nas mobilizações: Alcântara Machado, 

Anita Malfatti, Monteiro Lobato, Couto de Barros, Paulo Duarte e outros tantos, mas 

dois deles representam ambos os partidos envolvidos na idealização e organização do 

movimento, Mário de Andrade (PD) e Menotti Del Picchia (PRP). O autor de 

Macunaíma relata sua contribuição para a campanha: “Ouro dei tudo. Bronzes metais só 

não demos o indispensável da casa e os meus três Brecherets”(SANTOS & MOTA, 

2010, p. 36). 

O entusiasmado Menotti Del Picchia, clamou “Paulistas, vós que tendes 

corações de ouro, dai ouro a São Paulo. Dai ouro à terra que vos deu a vida. Paulistas! 

Devolvei um pouco do tudo que São Paulo vos deu!”(Idem, p. 41). Empresas como as 

do grupo Matarazzo, em um esforço de guerra, trabalharam na fabricação de armas e 

alimentos para os combatentes.  

Por meio de uso intenso de mecanismos de propaganda e persuasão, os 

populares se aproximavam do movimento, alimentados por um sentimento difuso de 

excepcionalidade paulista dos bandeirantes modernos, a sua paulistanidade, que unia 

“por São Paulo”, escamoteando diferenças, crises e conflitos sociais. Na distribuição das 

tarefas, couberam aos intelectuais os esforços de colaboração em campanhas e postos de 

alistamento, na criação, edição e distribuição de panfletos com propaganda da Liga de 

Defesa Paulista99.   

O jornalista Octavio Frias de Oliveira, citado por Santos & Mota, explica as 

motivações de sua participação voluntária, comum de muitos jovens da época: “Foi uma 
                                                           
98 “A gente passa o dia inteiro ouvindo as notícia da vitória no rádio da venda...”, disse Jeremias, 
personagem de Marco Zero (ANDRADE, 1978, p. 187) 
99 A Liga de Defesa Paulista, sob a orientação do Comando Supremo do Exército Constitucionalista, criou 
o Jornal das Trincheiras, órgão oficial distribuído no front, tendo Guilherme de Almeida como redator-
chefe. A redação era localizada na Rua Barão de Itapetininga, região central da cidade, contava com 
colaboração de intelectuais próximos ou vinculados à Frente Única. Com objetivo de informe e incentivo 
aos combatentes, utilizava-se de tons ufanistas e triunfantes e contava com a colaboração de diversos 
intelectuais, entre os quais, Mário de Andrade. 
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histeria coletiva em São Paulo, todo mundo se alistou. Eu não acreditava naquela 

revolução, achava que nós íamos perder, mas a pressão era tão grande que eu resolvi me 

alistar também, para desespero de meu pai, que não queria que eu fosse de jeito nenhum 

[...]”. (SANTOS & MOTA, 2010). 

O voluntarismo do alistamento foi narrado dessa forma por Oswald de Andrade: 

“- Adonde é a Casa do Sordado? Eu me alistei por causo da bóia” (ANDRADE, 1978, 

p. 160). Em outra passagem, em resposta à questão “Onde estão os voluntários 

paulistas?”, Oswald assim descreveu a situação dos bravos guerreiros de São Paulo: 

 
Epaminondas apontou com um gesto. Ele aproximou-se e deu de cara com 
duas dúzias de homens murchos e amuados que se vestiam os mais desconexos 
resíduos da indumentária paisana. Desmoralizava-os uma atitude de 
displicência, cinismo e miséria. Estavam jogados na barranqueira. Uns de 
bruços no chão de capim, outros deitados de cara para o céu, outros, os mais 
numerosos, sentados, o queixo nas mãos, as pernas dobradas. Ninguém se 
mexeu. (Ibidem, p. 165-6).  

 
Enquanto isso, como que se em uma das frentes: 

As tardes entristavam em cinza, sem notícias da cidade, sem notícias da 
Eufrásia. Os rádios esgoelavam vitórias e retiradas. Uma deflexão passava 
naquela retaguarda sensível. Apitos de trens apressados acordavam a noite de 
horas sinistras. Caminhões e ambulâncias evacuavam feridos das linhas 
quebradas da frente. E às sete horas o hospital acendia as suas luzes beças de 
ante-sala da morte. (Ibidem, p. 201) 

 

A decisão tomada pelo PCB, em relação à guerra civil em São Paulo, foi mais 

contundente que sua atuação. O partido, em estado de ilegalidade, determinada pelo 

Governo Provisório e com dificuldades de organização na capital paulista (BASBAUM, 

1976; BRANDÃO, 1997), se via em conflito com os anarquistas nas lutas ideológicas 

internas, como também com o avanço de Vargas sobre a base trabalhista. Com 

dificuldade, organizava protestos contra a crise e a fome, greves e meetings, enquanto 

suas lideranças tentavam escapar das prisões sob o decreto de Estado de Sítio. Sobre 

1932, Edgard Carone assim se expressou: 

 
O Golpe de São Paulo foi uma expressão da luta contínua travada entre os 
diferentes grupos feudal-burgueses por se apossar do Governo e defender 
seus interesses econômicos e políticos e levar a cabo seu programa de 
soluções da crise em favor do café, do gado e da indústria. (CARONE, 1982, 
p. 138).  

 
Leonardo Mesa, personagem do livro Marco Zero, em conversa com Miguelona, 

distingue uma revolução da outra, a comunista: “-Dizem que mudando de governo 

acaba a miséria. Acaba pra eles mas é o povo que vai dar duro e morrer nas trincheiras 
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[...] é preciso separar a revolução dos trabalhadores de toda a parte do mundo, dessa 

revolução de ricaços arruinados que procuram seus próprios interesses” (ANDRADE, 

1978, p. 33). 

O discurso de secessão com o Brasil, negado posteriormente, grassava nas 

intenções, discursos e publicações daquele tempo100 e encantava inclusive intelectuais 

dos portes de Monteiro Lobato e Mário de Andrade. Numa carta a Carlos Drummond, 

apoiador de 1930, o autor de Macunaíma admitiu o pendor separatista a despeito de 

uma hipotética unanimidade paulista. 

 
Agora eu sou paulista. Não sinto o Brasil mais, e ainda não readquiri a minha 
intencionalidade. Retrogradei vinte anos na minha vida. Voltei ao menino 
estudante que inda não tinha senso político da pátria. E a minha pátria é S. 
Paulo. E isso não me desagrada! [...]. No momento, eu faria tudo, daria tudo 
para S. Paulo se separar do Brasil. Não meço conseqüências, não tenho 
doutrinas, apenas continuo entregue à unanimidade, apaixonadamente 
entregue. E a nossa unanimidade está por completo ausente do 
Brasil.(SANTOS, 1998, p. 196) 

 
 

 

 

 

 

 

 

Derrota no front; disputas do futuro 

 
É possível afirmar que Menotti incorpora a função de ideólogo – seja das elites 

do Partido Republicano Paulista (PRP), seja das elites intelectuais do período -, é 

também desse lugar que o cronista ajuda a trazer para os dias de hoje as discussões e as 

posições em jogo àqueles anos. (CASTRO, 2008, p. 267). 

Nas disputas pela memória, na tentativa de influenciar a formação do imaginário 

social paulista, a derrota de São Paulo no conflito virou vitória no discurso posterior ao 

“marco zero do bandeirismo moderno”. Em 1955, a cidade de São Paulo inaugurou o 

Monumento Obelisco - Mausoléu ao Soldado Constitucionalista de 1932, onde sê lê 

uma ode de autoria de Guilherme de Almeida aos combatentes da “Revolução”. Em 

                                                           
100 A penetração do discurso de secessão de São Paulo pode ser percebida na nova representação da sigla 
MMDC, com uma significação xenófoba “mata mineiro e degola carioca” (BORGES, 1997).  
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outra parte, a cripta subterrânea em forma de cruz onde se localizam quadros da Via 

Crucis, as urnas funerárias os restos mortais dos heróis que deram suas vidas à causa 

paulista. Em 1997 uma lei torna feriado estadual o dia 9 de julho, que, aliás, é nome de 

rua na maioria das cidades do Estado. Forma-se, assim, de tempo em tempo, não 

somente a memória sobre 1932, mas também,reforça-se o mito da singularidade 

paulista101. 

A historiografia mais recente sobre a Revolução de 1932, no contexto da 

redemocratização102, trabalha na desconstrução do mito da “excepcionalidade paulista”, 

bem como a historiografia oficial havia reforçado as teses de golpe, separatismo e 

reacionarismo dos levantes paulistas, mas a participação da elite paulistana à causa 

revolucionária imprimiu um sentido heróico, vitorioso na derrota, tese construída e 

propagada pelos vencedores, uma vez que Vargas compôs com a elite paulista, nomeou 

o civil e paulista Armando de Salles Oliveira interventor, convocou a Assembleia 

Constituinte, além de outras concessões.  

A derrota de São Paulo pode ter alertado para bons empreendimentos de seu 

“nacionalismo provinciano”, como a necessidade da instalação de instituições 

científicas e educacionais, uma perspectiva cultural como resposta à derrota política. 

Em 1933, foi criada a Escola Livre de Sociologia e Política, destinada a formar técnicos 

para a administração pública. Em 1934, Armando de Salles Oliveira inaugurou a 

Universidade de São Paulo; em 1935, o Município de São Paulo instaurou, na gestão do 

prefeito Fábio Prado, o Departamento de Cultura e de Recreação, sob coordenação 

deMário de Andrade, além da Biblioteca Municipal (hoje Biblioteca Mario de Andrade) 

e em 1937, foi criado o Instituto Nacional do Livro (INL), estabelecendo alicerces para 

batalhas em outras frentes. 

Júlio de Mesquita Filho, em discurso de paraninfo na então recentemente criada 

USP, deixou clara a posição: “Vencidos pelas armas, sabíamos perfeitamente que só 

                                                           
101 Alfredo Ellis Júnior é o principal representante da corrente tradicional paulista sobre 1932, por atuar 
em ambos os papeis, como combatente e historiador, depois professor da USP. Escreveu A Nossa Guerra, 
em 1933. Menotti Del Picchia, em A Revolução Paulista, decantou as glórias do ser paulista e Paulo 
Nogueira Filho retoma, em 1965, no contexto da ditadura civil-militar, a tradição, com A Guerra Cívica – 
1932. Hernani Donato é o herdeiro dessa historiografia paulista, foi membro da Academia Paulista de 
Letras e presidente de honra do Instituto Histórico e Geográfico de São Paulo. Seu livro A Revolução de 
32, foi editado em 1982, em comemoração aos 50 do movimento, reeditado em 1997 e 2002.  
102 O livro de Carlos Davidoff,Bandeirantismo, verso e reverso, de 1986, representa a desconstrução do 
heroísmo dos bandeirantes modernos. Júlio Chiavenatto e o seu Banderismo, Dominação e Violência são 
a marca principal dessa corrente. 
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pela ciência e pela perseverança no esforço voltaríamos a exercer a hegemonia que 

durante longas décadas desfrutamos no seio da federação”103.  

Para Oswald de Andrade, os caipiras haviam se levantado.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capítulo IV 

O “homemdo povo” e o PCB 

 
No fundo, o intelectual, no sentido que dou à 
palavra, não é um pacificador nem um criador 
de consensos, mas alguém que empenha todo o 
seu ser no senso crítico, na recusa em aceitar 
fórmulas fáceis ou clichês prontos, ou 
confirmações afáveis, sempre tão conciliadoras 
sobre o que os poderosos ou convencionais têm 
a dizer e sobre o que fazem. 
E. Said, Representação do Intelectual: as 
Conferências Reith de 1993. 

 

                                                           
103“Discurso de paraninfo da primeira turma da FFCL da USP”, 25/01/1937. Citado por Maria Cecília 
Loschiavo dos Santos, USP: Alma mater paulista, São Paulo, Edusp, s./d. 
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O intelectual e a política 

 
A segunda metade do século XIX viu a emergência do intelectual na cena 

pública, personagem que pressupunha uma forma de ação permeada de caráter político, 

apreendendo as proposições dos mesmos, e a forma como o homem de ideias defendia 

suas concepções sobre o poder, seja na defesa do interesse público ou até mesmo a 

atuação em um partido político. 

O comportamento político dos intelectuais é, em si, tema de estudo, como 

defendeu René Rémond (2003),desde Zola e as questões do seu tempo, passando pelo 

socialismo “realmente existente”, a crítica de Febvre às idéias desencarnadas sem 

historicidade, o holocausto, o pós-guerra, o existencialismo, o drama argelino e a 

política brasileira. O debate é sempre oportuno, na medida em que o presente se 

apresenta de forma múltipla, com contornos globais, nacionais e locais, convidando os 

interessados à reflexão sobre o nosso tempo.  

O surgimento da intelligentsia, designação russa para as elites letradas, se deu a 

parir da atuação de literatos em relação à política czarista, indicando que, em momentos 

críticos impõem-se algum tipo de manifestação dos “doutos”. Assim ocorreu em relação 

ao imperialismo francês do caso Dreyfus e nas fábricas de consenso do fascismo, como 

também nas construções da nacionalidade e da identidade, tanto na França como no 

Brasil. 

O tema é parte das preocupações da ciência histórica, no campo da História 

Cultural, no entrelaçamento da Nova História Política com a História Intelectual. A 

questão, para o campo, é demonstrar a qualidade da participação dos intelectuais, mas 

interessa também estudar a representação construída dessa participação, ou seja, como é 

percebida a incursão dessa categoria social no emaranhado das discursividades do 

campo político ou ainda nas disputas e conflitos pelo poder político.  

A participação política dos intelectuais não é algo novo, Sócrates andava a 

espalhar em Atenas questões sobre existencialismo, filosofia e política; Platão dedicou 

parte de sua vida na luta pela mudança da política de governo de Siracusa e Aristóteles 

fora tutor e conselheiro de Alexandre. Na arqueologia pensada por Oswald: 

 
De Eschilo aos profetas judaicos, de Aristófanes e Plauto a Petronio e 
Seneca, dos filósofos da patrística aos nominalistas medievais, de Francisco 
de Assis a Thomas Morus e Campanella, há todo um arco que liga a 
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intervenção correcional, progressista e polêmica dos escritos e artistas na 
marcha da civilização104.  

 
A categoria “intelectual”, no seu termo e com carga de historicidade, é algo 

novo, sua proposição e ação são do período moderno, no forjar da constituição do 

Estado Nacional europeu, no período subseqüente ao Iluminismo francês. Os literatos 

do século XIX como Zola, Hugo e Baudelaire tiveram atuações políticas destacadas, 

principalmente Karl Marx, ou como preferia Oswald, Carlos Marx. Segundo Oswald, os 

grandes lutadores sociais dessa época foram escritores – Marx, Engels, Proudhon e o 

próprio Victor Hugo participou. Qual seria o destino do socialismo sem a cabeça e a 

cultura de Marx?(apud TELEFONEMA, p. 108). 

Guia espiritual, farol, espécie de consciência crítica, um homem acima de 

qualquer suspeita, um reitor, um professor, um doutor da ciência e do saber, um tribuno 

republicano. Um servo vaidoso, segundo Blanchot, o intelectual é “uma parte de nós 

mesmos que não apenas nos desvia momentaneamente de nossa tarefa, mas que nos 

conduz ao que se faz no mundo para julgar e apreciar o que se faz” (BLANCHOT, 

2011) 

O intelectual clássico, que Thomas Mann em A Montanha Mágica(1924) 

chamou de Zivilizationsliterat, é o herdeiro espiritual da Ilustração e do Iluminismo, se 

mantêm absorto, preso à torre de marfim (expressão cunhada por Machado de Assis e a 

invenção da tradição brasileira da A.B.L.). Mesmo pondo o mundo em questão, não 

participa da vida social, mantendo distância para, resguardando a necessária 

imparcialidade, realizar a análise ou contemplação (Benda). Do outro lado, há os 

intelectuais orgânicos (Gramsci), engajados (Sartre) ou de contestação (Foucault), que 

são críticos da sociedade como Euclides da Cunha e Lima Barreto, tomados como 

exemplo contraa condição de isolamento (SEVCENKO, 1983).  

No Brasil, sob o impacto das transformações sociais, culturais e políticas, o 

escritor foi chamado para a filiação à ideia vigente de modernidade, marcando uma 

nova fase da participação. Esse nacionalismo (contra o liberalismo e o comunismo) 

seria patrocinado pelo Estado, no Brasil, na figura de Vargas e o Estado Novo. Segundo 

Mônica Pimentel Velloso: 

 
O intelectual é eleito o intérprete da vida social, porque capaz de transmitir as 
múltiplas manifestações sociais, trazendo-as para o seio do Estado, que irá 
discipliná-las, e coordená-las. Eles são vistos como intermediários que unem 

                                                           
104ANDRADE, O. O Intelectual e a Técnica. UNICAMP/CEDAE/IEL/Fundo Oswald de Andrade. 
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governo e povo, porque “eles é que pensam, eles é que criam”, enfim, porque 
estão encarregados de indicar os rumos estabelecidos pela nova política do 
Brasil. (VELLOSO, 1987, p. 15) 

 
Os estudos sobre as atuações dos intelectuais de esquerda no Brasil, na primeira 

parte do século XX,foram produzidos tendo como base a figura gramsciniana do 

intelectual “orgânico”, ou o modelo sartreano de intelectual engajado, ou ainda, em 

menor proporção, o intelectual de inspiração em Benjamin e Brecht, num tempo com 

limitada influência da mídia. 

Se, no caso da França, a participação pública dos intelectuais tenha sido 

inaugurada como caso Dreyfus, no Brasil, a datação de 1920 a 1945 é a mais usual 

(MICELI, 2001), a partir de transformações na sociedade com a industrialização, o 

crescimento das cidades, do mercado consumidor, a emergência de grupos políticos e a 

necessidade de invenção da identidade brasileira, que propiciaram a chegada dessa nova 

categoria social. 

Marco para a historiografia e as idéias, a década de 1930, no Brasil, é marcada 

por uma revolução política, que apeou do poder parte da decadente oligarquia, marca 

também uma modernização, ainda que tardia e também uma relativa oxigenação da 

política, com uma importante atuação do Partido Comunista.  

No plano cultural, com a publicação de romances sociais, com Graciliano 

Ramos, Raquel de Queiroz e Jorge Amado, consolidou-se a perspectiva modernista e 

tornou-se urgente estabelecer-se um debate sobre a identidade brasileira, por um lado, e, 

por outro, o estabelecimento de novas relações com o mundo105. Neste contexto, é 

fundamental localizarmos o debate sobre o intelectual e a política.  

Neste sentido, os espaços que se abrem para a atuação e legitimação desse grupo 

de influência, a partir da participação, nas gestões dos órgãos públicos, nos anos de 

1930, nos jornais e nos partidos políticos.  Muito em função do capital cultural 

construído a partir da consolidação modernista, dois ícones da década anterior, Mario e 

Oswald de Andrade, continuaram produzindo reflexões sobre o seu tempo. O primeiro 

trabalha na implantação de uma política de patrimônio e memória institucionalizados 

em São Paulo106 e o segundo iniciou uma incursão pelo Partido Comunista, a partir da 

                                                           
105 Em A Moderna Tradição Brasileira, Renato Ortiz historiciza o debate sobre a problemática da cultura 
brasileira, a discussão sobre a ‘autenticidade’ do nacional e da identidade, a partir da expressão ‘ideologia 
da cultura brasileira’ (1989, p. 183).  
106Tempos de Capanema (1984), livro organizado por Simon Schwartzman e outros, é uma obra de 
referência sobre a relação dos intelectuais com o Estado Novo, num tempo em que educação, cultura e 
política estavam articuladas de forma notável, e revela um paradoxo, uma conciliação de práticas 
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relação que estabeleceu com duas figuras fundamentais, Patrícia Galvão, a Pagu e Luis 

Carlos Prestes107.  

O estudo dessa experimentação política do escritor é a proposta deste texto, isto 

é, a relação de Oswald de Andrade com seu grupo, naquela época, e suas experiências 

teóricas e práticas.  Como descreveu Michel de Certeau sobre si, Oswald teria sentido 

uma “ruptura instauradora”, dos experimentos literários para os políticos. Sobre isso o 

texto de Certeau, embora não trate de autor de O Homem e o Cavalo, aponta para essa 

nova fase do escritor:  

 
Não que ele queira abandonar, esquecer ou renegar a sua existência anterior, 
mas porque doravante o seu saber e a sua inteligência, sua energia social 
serão mobilizados de outra forma, pondo-se a serviço de um esforço de 
elucidação agora prioritário. (CERTEAU, 1994, p. 6). 

 
 

Entre aspas e farpas: traços do intelectual Oswald de Andrade 

 
En la lucha de clases 
todas las armas son buenas  
 piedras  noches poemas108.Leminski. 

 

Os escritores e artistas, no século XX, foram chamados pela revolução, para 

mudarem o mundo. Segundo Breton109, a revolução está inscrita na ordem do século. 

Manifestos, partidos, guerras e teorias estavam em movimento permanente e os 

intelectuais, participantes ativos desses processos, estabeleceram tentativas de definição 

de posições estéticas frente às disputas ideológicas, em outras palavras, tomaram 

partido. Sendo um dos problemas centrais da filosofia, a relação entre teoria e práxis 

também está no centro do debate sobre os intelectuais.  Para Benjamin, a atuação 

literária significativa só pode instituir-se em rigorosa alternância de agir e escrever 

                                                                                                                                                                          
autoritárias com participação importante de vultos de nossa modernização cultural como Mário de 
Andrade, Manuel Bandeira, Carlos Drummond e outros. Sobre o período, ler também: GOMES, Ângela 
de Castro (org.). Capanema: o ministro e o ministério. Rio de Janeiro, Fundação Getúlio Vargas, 2000 
e MORAIS, Denis de. O Velho Graça: Uma biografia de Graciliano Ramos. Rio de Janeiro: José 
Olympio, 1992.   
107  Oswald conheceu Prestes numa viagem de navio para o Uruguai em 1931, durante três dias 
conversaram, o líder maior do Partido, acabou por “converter” Oswald para a luta socialista.  
108  LEMINSKI, Paulo. Toda Poesia. São Paulo: Cia das Letras, 2013, p. 93. O poeta comunista 
paranaense relacionou três formas de atuação social do intelectual, indicando três momentos históricos: 
pedras no período das insurreições, noites indicando a boêmia e a prática da escrita, armas dos 
intelectuais marxistas.  
109O Grupo Surrealista (Clé, Paris, n.1, janeiro de 1939). 
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(2000, p. 11). Oswald de Andrade apresenta em seu itinerário um amplo leque de 

possibilidades para esse debate ser feito.  

 
Escritor genial e versátil, filósofo, literato, romancista, dramaturgo, imolou o 
próprio gênio ao ídolo do engagement a todo custo, mesmo a custo da 
coerência e da ponderação, desperdiçou a própria vitalidade excepcional na 
obsessão da presença contínua; entre marxismo e existencialismo, entre 
comunismo e liberdade (BOBBIO, 1997, p. 117-8) 
 

O texto acima, de Norberto Bobbio, faz uma descrição do perfil e da trajetória 

intelectual de Sartre,mas pode, guardando algumas diferenças, vir a ser a de Oswald de 

Andrade, assim como aquele, um homem de ação, escritor além da Literatura, 

principalmente quando se refere ao entremeio da razão e da vontade, não sendo 

privilégio de Oswald, mas dos escritores e artistas vinculados ao marxismo, que 

reivindicam a articulação entre teoria e prática. 

Segundo Candido, não há como separar a pessoa da sua obra. De um homem 

assim, pode-se dizer que a existência e tão importante quanto a obra (1995, p. 87).  A 

ontologia, isto é, “o modo pelo qual pensamos é parte daquilo que verdadeiramente 

somos”110se apresenta de uma forma muito particular, neste caso. Ademais, não pode 

ser muito correto separar [...] o artista do homem, retrospectivamente, pensou Norbert 

Elias 111. Em um documento sem título, original, escrito a máquina por Oswald de 

Andrade112, o escritor defende a união das forças artísticas contra a arte burguesa: “É 

preciso arrancar o véu do individualismo sob o qual a burguesia quis camuflar a sua 

influência sobre as forças do espírito, literárias e artísticas”. Afirma também sobre a 

neutralidade da arte:  

 

Não há arte neutra. Não há literatura neutra. E a não posição política para a 
qual muitos apelam com o fim de ilustrar essa pretendida liberdade de 
espírito, não é senão a complacência mais ou menos consciente para com o 
status quo e para com o regime de exploração e de lucro. (ANDRADE, 
1992a, p. 473).  
 

                                                           
110Csaba Varga, em texto de Introdução do livro “Gyorgy Lukács e a emancipação humana” (DEL ROIO, 
2013, p. 11-24), salienta que “a existência social é um processo ininterrupto e irreversível. Nesse 
processo, tudo o que acontece deixa necessariamente sua marca. Ou seja, a existência social será 
construída naquelas condições em que há uma influência recíproca entre o complexo individual e a 
autorreprodução do complexo social total”. 
111ELIAS, N. Sociologia de um Gênio. RJ: Zahar, 1995, p. 14. 
112  Datiloscrito, 2 folhas, c. 1940-1950. Fundo Oswald de Andrade, CEDAE – IEL - UNICAMP. 
Recolhido e sistematizado por Maria Eugenia Boaventura em Estética e Política (1992). 
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O texto, feito possivelmente a partir de sua leitura do Manifesto para a criação 

da Federação Internacional da Arte Revolucionária Independente (F.I.A.R.I.)113, é uma 

pista importante para ajudar na compreensão do posicionamento político de Oswald de 

Andrade, filiado ao Partido Comunista do Brasil.  

Maria de Lourdes Eleutério, em Oswald – Itinerário de um homem sem 

profissão (1989, p. 63), traça, em linhas gerais, as marcas atribuídas a Oswald de 

Andrade, sobre sua biografia intelectual: “poeta, jornalista, romancista, teatrólogo, 

filósofo, marido por seis vezes, latifundiário, comunista, fervoroso cristão, ateu... 

consubstanciam-se”.Para a biógrafa, vida e obra de Oswald se deram em função da 

experimentação, da busca pela intensidade.  

Essa forma de apresentar traços de itinerário, embora condizente com a trajetória 

do escritor, acaba por colaborar no reforço de uma ideia construída em torno da figura 

de Oswald de Andrade, a marca da dúvida, da incoerência, o que leva a uma 

consolidação, um recrudescimento de um arquétipo de sua postura intelectual. Dois 

momentos da crítica de Antonio Candido são fundamentais para ambos os efeitos, tanto 

a consolidação dessa visão e, no outro extremo, o início do processo de revalorização do 

escritor e de sua atuação como intelectual. Ao afirmar em Oswald as “contradições 

interessantes”, Candido (1995) diz que:  

 

Apesar de muito patriarcal nos gostos e na conduta, o que havia de ruim no 
mundo lhe parecia vir do patriarcalismo, causador da propriedade, da 
sociedade de classes, da exploração do homem, da mutilação dos impulsos. A 
sua atividade política se entroncava neste pressuposto e era uma espécie de 
técnica devoradora (aí sim, em sentido arrasador) do mundo burguês oriundo 
da supremacia imemorial do pai. O seu comunismo foi profundamente vivido 
– comunismo do decênio de 1930, romântico e libérrimo, significando não 
apenas anticapitalismo e anti-imperialismo, mas aceitação da arte moderna, 
ataque desabrido às coisas estabelecidas, desafogo dos costumes. Foi o tempo 
do jornal O Homem do Povo (1931) e da militância intensa com a admirável 
Patrícia Galvão (Pagu). Oswald formulou uma interpretação original sobre o 
Brasil. Com Pau-Brasil desejava captar a “essência” de nossa brasilidade. o 
seu “ver com os olhos livres” é uma clara oposição à importação da religião e 
filosofia, próprios do sistema colonial e moderno. 

 

                                                           
113 Em 25 de julho de 1938, na Cidade do México, foi assinado um documento intitulado “Manifesto Por 
Uma Arte Revolucionária Independente”, por Leon Trotski, André Breton e Diego Rivera para criação da 
“Federação Internacional da Arte Revolucionária Independente”. Ambos foram tentativas de afirmação de 
uma arte independente do ponto de vista partidário e engajada do ponto de vista político, de denúncia à 
casta dirigente da URSS, “inimigo mais pérfido e mais perigoso” do comunismo, ao fascismo hitlerista 
por ter “eliminado da Alemanha todos os artistas que expressaram em alguma medida o amor pela 
liberdade” e ao capitalismo, “tanto democrático quanto fascista”. O texto foi publicado no Brasil somente 
em 1946, na Revista Vanguarda Socialista, criada e dirigida por Mario Pedrosa. 
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Após 15 anos de militância comunista, Oswald, na ocasião da vinda do poeta 

chileno ao Brasil, afirma “Neruda vem afirmar a São Paulo uma velha verdade – é 

possível ser comunista e ser culto. O intelectual faz apenas o seu dever oferecendo ao 

proletário as suas riquezas culturais e a sua experiência vital e poética”(ANDRADE, 

1992a, p. 123). Não perdendo a utopia, vaticina ao final “que esperança maior que esta 

– ver a humanidade guiada pelo poeta trabalhador?”  

As “tentativas” de ingresso de Oswald de Andrade na Academia Brasileira de 

Letras, espaço de consagração criado por Machado de Assis em 1897, que permitia ao 

intelectual ter acesso, segundo Sevcenko, à “chave mestra das portas cobiçadas da 

política e da diplomacia” (1983, p. 99), colocam em questão as intenções do escritor 

paulista quanto às suas investidas junto àquele espaço de “igrejinhas e coteries 

literários”114. Em 1925, Oswald candidata-se à vaga para a ABL, expressando-se aos 

imortais: 

 
Dos vossos escrutínios só pode sair a derrota de uma pretensão que não entra 
no meu feitio – todos o sabem. Eu de farda (eu e mais do que eu, qualquer 
dos modernistas brasileiros solidários com a mocidade heróica de Graça 
Aranha) é um anacronismo tão grave como Osório Estrada de bicicleta. A 
minha campanha ficará sendo o altifalante de uma queixa – a dos milhares de 
intelectuais de minha terra, escarnecidos pela cavação da expoência, quando 
não pela expoência da cavação.115 

 O trecho final da carta aberta, mais que prenúncio da derrota, é uma forma 

protocolar de marcar posição de sua radicalidade, uma provocação calculada, haja vista 

que estava num ambiente de afirmação do Modernismo com a publicação do Manifesto 

da Poesia Pau-Brasil, no ano anterior e do livro de poesia Pau-Brasil116, no mesmo ano 

do pleito à ABL. O Petit Trianon, localizado na capital federal, diante do movimento 

modernista eminentemente paulista, segundo Rubens de Oliveira Martins, continua 

sendo 
                                                           
114MACHADO NETO, A. L. Estrutura Social da República das Letras (Sociologia da Vida Intelectual 
Brasileira – 1870-1930). São Paulo: Edusp, 1973. 
115 ANDRADE, Oswald. Carta Aberta à Academia Brasileira de Letras. In: Os Dentes do Dragão, p. 104. 
Oswald candidata-se novamente à Academia no ano de 1940, mas novamente não esperava ser eleito. 
Segundo Fernando Jorge (no livro A Academia do Fardão e da Confusão: A Academia Brasileira de 
Letras e os seus 'Imortais' mortais. São Paulo: Geração Editorial, 1999, p. 221) Millôr Fernandes, em O 
Livro Vermelho dos Pensamentos, se referiu aos “imortais” como “aqueles velhinhos metidos em mil 
gramatiquices”. Oswald assim se referiu à Academia e os seus escrutínios: “O sodalício sofria de uma 
paralisia senil, era um asilo de impotentes e ultrajava a inteligência brasileira, devidos aos seus babélicos 
pleitos eleitorais”.  
116 Pau-Brasil projeta uma crítica estrutural da linguagem brasileira, no qual imperava o “patriotismo 
ornamental (Candido), a retórica tribunícia, contraparte de um regime oligárquico-patriarcal (Campos), 
tendo como representantes os doutos Rui Barbosa, Coelho Neto e Olavo Bilac. A poesia radical de 
Oswald, segundo Haroldo de Campos é, segundo Paulo Prado, o primeiro esforço organizado para a 
libertação do verso brasileiro. O ovo de Colombo de Oswald não coaduna com o ninho da tradição e da 
sisudez da Academia. 
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[...] uma instituição que, se por um lado é alvo constante de críticas, por outro 
consegue manter-se pelo menos indiferente àquela “revolução”, 
permanecendo como representante oficial das iniciativas literárias 
legitimadas e mantendo sua “irresistível” força de atração que acabará por 
inserir em suas fileiras muitos dos modernistas de primeira hora.  
(MARTINS, 2001, p. 42). 

 

Os intelectuais e o PCB 

 

Nas práticas políticas do intelectual Oswald de Andrade, percebidas em textos 

de jornalismo, prosa e teatro no período subseqüente à sua filiação aos quadros do 

Partido Comunista do Brasil117, focalizando principalmente os anos de 1931 a 1934, 

localizam-se as tensões do escritor e seu tempo, sua relação com os intelectuais e desses 

com o Partido, as contradições emergentes de sua forma de militância, sob a orientação 

dos quadros dirigentes da agremiação política, e principalmente as suas tentativas de 

equacionamento dos dilemas entre arte e política. 

As transformações do capitalismo brasileiro e a formação da classe operária no 

Brasil principalmente após a 1ª guerra mundial foram condições materiais para o 

surgimento de organizações de trabalhadores e movimentos sociais, então sob 

orientação anarquista. As greves e movimentos populares no Brasil, de 1917 na capital 

paulista e 1918 na capital federal, formaram a base política para a fundação do PCB em 

1922, ocorrida na cidade de Niterói. A Revolução bolchevique de 1917 foi o 

componente ideológico que inspirou a constituição do Partido no Brasil e no mundo. 

Entre os delegados na fundação do Partido, maioria formada por ativistas do movimento 

sindical118, destacam-se a figura do jornalista Astrojildo Pereira e outros intelectuais e 

libertários119, atraídos pela “mensagem” de futuro que vinha do Oriente.  

                                                           
117O PCB - Partido Comunista do Brasil, fundado em 1922, cumprindo determinações de Moscou, inicia 
suas atividades políticas como seção brasileira da III Internacional Comunista (Komintern, 1919). Em 
1962(contexto Kruschev), é criado o PCdoB herdando o nome original e reivindicando também o legado 
histórico do Partido e das organizações de trabalhadores. Por sua vez, o PCB passou por uma cisão em 
1989 (crise do socialismo) e os grupos fundaram o PPS e PC. 
118 Além de Astrojildo, os delegados eram os seguintes: Abílio de Nequete (barbeiro), Cristiano Cordeiro 
e José Elias da Silva (funcionários públicos), Hermogêneo Silva (eletricista), João da Costa Pimenta 
(gráfico), Joaquim Barbosa (alfaiate), Luís Peres (operário vassoureiro) e Manoel Cendon (alfaiate). 
(SEGATTO, 1989, p.22).  
119 Dinarco Reis, figura histórica nos quadros do PCB, escreveu, em A Luta de Classes no Brasil e o PCB: 
“No Brasil, somente um reduzido grupo de intelectuais ´malditos´ travou conhecimento com o marxismo-
leninismo no período da revolução bolchevique e sua consolidação. Entre estes, destacam-se os nomes de 
Astrojildo Pereira, Cristiano Cordeiro, Leônidas de Resende, Castro Rabelo, F. Carpenter, Valério 
Konder e vários anarquistas da década de 20 (...)”. (REIS, 1981, p. 26). 
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Diversas gerações de marxistas nutriam um forte sentimentode que o resultado 

do processo revolucionário da Rússia se expandiria para o mundo todo, pondo fim ao 

monopólio da política exercido por profissionais e às injustiças sociais. Alfredo Bosi 

fala do caráter difusamente religioso da fé na passagem fatal do capitalismo ao 

socialismo: 

 

As generosas crenças dos marxistas de entreguerras ressoam em nós 
melancolicamente. Muitos lutaram e alguns morreram certos de que a 
revolução soviética multiplicada em nível planetário não tardaria a mudar, de 
uma vez por todas, as relações entre os homens, abolindo as disparidades 
econômicas, as distâncias sociais, os graus de poder e status, apagando enfim 
os estigmas de injustiças milenares. (BOSI, 2013, p. 303). 

 

Em 1917, ano em que conhece Mário de Andrade, Oswald participava das 

primeiras reuniões com modernistas como Di Cavalcanti, Guilherme de Almeida e o 

próprio Mario e começa a escrever no Jornal ‘O Comércio’, distante do movimento de 

outubro. De fato, a geração “heróica” de 1922 estava com outras ideias na cabeça, como 

pôr em evidência o debate sobre cultura, arte e nacionalidade, enquanto a primeira 

geração comunista tinha em mente a crítica política e a inclusão do Brasil no 

internacionalismo operário que se apresentava, retumbante. 

O contexto da política internacional e as fissuras importantes na forma política 

oligárquica da República Velha no Brasil foram sinais captados pelos intelectuais para 

uma maior aproximação da política e do Partido. Militantes anarquistas, líderes 

populares, militares e escritores não apenas promoveram a aproximação com a 

agremiação, mas participaramda fundação do Partido, produzindo material de formação 

e influenciando de sobremaneira as decisões da organização como a classe política.  

A transformação do indivíduo Oswald de Andrade, assim como de muitos 

intelectuais, foi percebida de forma muito precária pela cúpula do Partido, duvidava-se 

dessas experiências. O Manual de Organização Partidária, redigido pelo Comitê 

Central do Partido, era o instrumento de orientação e de avaliação do comportamento 

dos filiados, inclusive intelectuais, categoria que o Partido primeiramente enxergava 

como um quadro de aliança, de influência e sob a condição de simpatizantes, não de 

filiados (conceito jurídico) ou de militante (expressão política). Jorge Ferreira, em 

Prisioneiros do Mito, relaciona a vida partidária do comunista a uma mitologia que 

oferece a seu imaginário, o lugar de altruísta e construtor de uma nova ordem social. 

Para ser comunista, portanto... 
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Não bastava declarar-se como tal. Exigia-se do militante uma transformação de 
ordem interior, de seu próprio ser: ele abandonaria os vícios inerentes à 
sociedade burguesa e capitalista, como o individualismo, o egoísmo e as 
vaidades pessoais, adquirindo uma nova identidade social, a de um homem 
virtuoso e pleno de qualidades. Aderir ao partido implicava uma renovação da 
maneira de ser no mundo. (FERREIRA, 2002, P. 72).  

 

O imaginário em torno da figura do intelectual, o escritor especialmente, antes 

do processo de profissionalização, girava em torno de uma figura especial, revestida de 

uma espécie de “aura” de excepcionalidade, herança da tradição romântica e parnasiana. 

Embora tenha lutado contra isso, Oswald não podia fugir dessa condição. O que poderia 

servir de “capital cultural”, torna-se um problema para o militante Oswald de Andrade, 

tendo que lidar também com a disciplina e a hierarquização partidária. A organização 

interna do PCB, sua burocracia e rígida disciplina, exigências externas logo obedecidas 

internamente, tornavam difícil a vida partidária, seja a de um militante operário e líder 

fabril, como, e principalmente, a de um intelectual.  

A opção pela filiação ao Partido passou a significar, com o passar do tempo, em 

histórias de envolvimento em polêmicas e conflitos, expulsões, morte, tortura, prisão, 

exílio, abandono e reconciliação, alternando períodos de legalidade e ilegalidade, em 

contextos de tentativas de revoluções, golpes e casos freqüentes de contra-revoluções na 

conturbada história política dos anos de 1930. 

Soma-se a isso o fato de o Partido ter nascido muito pequeno, inclusive em São 

Paulo que dispunha de um elevado número de operários fabris, denão ter caráter 

nacional e, em seu meio, gravitarem já diversas tendências, apesar do pouco 

conhecimento da doutrina comunista de Karl Marx no país120 (CARONE, 1982). As 

lutas dos modernistas, por sua vez, eram principalmente localizadas,em seu meio, com 

reivindicações simbólicas, estéticas e mantinham relação de proximidade com os 

poderes políticoe econômico (Paulo Prado), financiadores da Semana de Arte Moderna 

no centenário da independência do país. 

Ainda que contraditório, no seu princípio, e os problemas advindos, a 

aproximação de intelectuais com o comunismo é altamente significativa, tornando-se 

                                                           
120 Segundo Edgar Carone, “no Brasil existe quase total ignorância sobre a filosofia e a tradição marxista: 
apesar de algumas obras de Marx e Engels serem divulgadas entre nós, em edições francesas e italianas, 
sua concepção de mundo e a conseqüente estratégia política decorrente de sua filosofia são praticamente 
ignoradas” (1982, p. 2-3). Embora O Manifesto Comunista de Marx e Engels tenha sido traduzido por 
Octávio Brandão em 1923, Caio Prado Júnior só pôde comprar O Capital em 1932, em edição francesa e 
o primeiro resumo da principal obra de Marx só foi redigida em português no ano de 1937 (SECCO, 
2008, p. 34-5).   
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um importante fenômeno sócio-histórico das primeiras décadas, na história social e 

cultural do país, sendo tema de muitos estudos, pois provocou mudanças definitivas 

para ambos, o Modernismo e o Comunismo e as representações deles durante boa parte 

do século XX.  

A figura central, o esteio da aproximação dos modernistas e o comunismo é a do 

escritor Oswald de Andrade121, devido à qualidade de sua participação em ambos, o 

Modernismo e o Comunismo, não apenas por ser o primeiro dos “modernos” a se filiar 

ao Partido, mas, principalmente pelo fato de produzir uma obra que serviu à ideologia 

da luta de classes no Brasil e conviver de forma intensa, em um período de crise no 

ambiente interno do Partido.  

Oswald, mesmo antes de sua aproximação do PCB, desmontara a unidade dos 

modernistas de 1922 (movimento que fora figura de proa), abrindo com isso vários 

projetos e atuações. Para o PCB, a guinada política dos intelectuais trouxe 

conseqüências imediatas, para as diversas interpretações de Marx e os diferentes 

destinos de projetos e camaradas, muito em função dos rumos políticos e culturais da 

União Soviética sob o forte comando de Stalin. 

Entre o emaranhado de teses e posições políticas, os intelectuais tiveram que 

lidar com os problemas da relação do Partido Comunista do Brasil com a Internacional 

Comunista, sendo um capítulo fundamental em sua história, pois diz respeito 

diretamente a uma série de fatores a partir de sua vinculação, como os destinos dessa 

importante organização, em especial quanto às suas estratégias deorganização interna 

ede interlocução com a sociedade.  

A primeira polêmica, tanto para a vida do Partido como para a historiografia está 

na certidão de nascimento da legenda, o caso Antonio Canellas122 pôs em evidência um 

conflito histórico entre anarquistas e comunistas123, o caráter da relação do PCB com a 

                                                           
121 A segunda geração da Antropofagia é o marco para as diversas inflexões em ambos os campos.  
122 O tipógrafo anarquista Antonio Bernardo Canellas foi o primeiro militante expulso do PCB, como 
resultado de seu posicionamento no IV Congresso da Internacional Comunista em Moscou, por discordar 
de Trotsky. Estabelece-se, a partir desse ato, a cultura da disciplina e dos expurgos no Partido. Ler: Um 
Cadáver ao Sol, de Iza Salles. 
123 O conflito entre ambos surgiu representado na I Internacional, com Marx e Bakunin, sobre isso ver: 
CARRERI, M.L. Agulha no Palheiro. Londrina: EDUEL, 2008. Um bom exemplo do mundo e 
movimento das ideias da época é a figura de Octávio Brandão, que foi anarquista de 1919 a 1921, sendo 
um dos fundadores do PCB, passou a enxergar a sua anterior visão de mundo como uma corrente 
individualista que negava uma “teoria-bússola” para a classe trabalhadora. Em AMARAL, R. M. Uma 
memória silenciada: Idéias, luta e desilusões na vida do revolucionário Octávio Brandão (1917-1980). 
Dissertação de Mestrado em História. UFF, 2003.  
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Internacional Comunista 124 , que explicitou os conflitos e estabeleceu uma política 

fortemente criticada, de supremacia nos quadros do Partido dos operários em sua 

origem sindical, o Obreirismo125, que acarretou em um isolamento dos intelectuais nos 

cargos de direção partidária, oferecendo novamente um marco, a destituição e expulsão 

de Astrojildo, intelectual fundador e por oito anos secretário geral do PCB e então sua 

principal referência. 

Astrojildo fora o encarregado do Partido e em 1927 foi ao encontro de Prestes 

em seu exílio na Bolívia, levando a literatura marxista disponível na época, numa 

tentativa de atraí-lo para a luta comunista126. Ambos os nomes (principalmente Prestes) 

foram fatores de atração de vários intelectuais ao Partido, apesar da política de 

stalinização do Partido Comunista do Brasil.  

 

 

 

Sempre mais e mais disposto: Oswald e o PCB 

  

Não se pergunta nunca a um companheiro  
donde vem, mas para onde vai. 
Oswald de Andrade, Estética e Política. 

 

Oswald se aproximou do PCB por paixão e por razão, sendo Pagu e Prestes os 

responsáveis pela filiação do antropófago ao PCB e, de acordo com Candido, seu 

comunismo foi profundamente vivido (1995, p. 90). No entanto, o fez, nos primeiros 

anos, com muita dificuldade.  

A epígrafe demonstra um militante incomodado com as críticas a ele dirigidas. 

Chamado de pequeno burguês no tempo do Obreirismo e sem espaço na mesa de debate 

                                                           
124 Questão que dividem anarquistas e marxistas trotkistas. 
125 Seguindo determinações do VI Congresso da Internacional Comunista, de 1928, a política conhecida 
como “obreirismo” foi implantada no PCB de 1928 a 1934, a proposta era a organização com moldes dos 
sovietes e uma inflexão na gestão da luta comunista, inclusive revendo as ações do Partido como a 
relação com o BOC – Bloco Operário Camponês ou qualquer aliança com tenentes ou com sociais 
democratas. Nessa fase, militantes e intelectuais sofreram com o “centralismo democrático”. Além de 
Astrojildo e Prestes, Octávio Brandão é um exemplo de condenado ao ostracismo no interior do Partido. 
Autor de Agrarismo e Industrialismo: ensaio marxista-leninista sobre a revolta de São Paulo e a guerra de 
classes no Brasil, publicado em 1924, foi primeira tentativa de uma produção de uma explicação do Brasil 
tendo como base a filosofia de Karl Marx. Afastado do PC, foi acusado de defender uma linha pequeno-
burguesa e antileninista.  
126 No Manifesto de 29 de maio de 1930, Prestes fez crítica à eleição de 1930 e à Aliança Liberal de 
Vargas, declarou-se comunista e após a Revolução refugiou-se na URSS, filiando ao PC russo, sendo 
aceito pelo PCB somente em agosto de 1934. 
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sobre o destino do partido e do país, o escritor persistiu e ainda assim manteve-se nos 

quadros do Partido durante 15 anos.  

De fato, a relação, conforme os documentos e depoimentos testemunham, não 

era amistosa entre a cúpula e os intelectuais. Graciliano Ramos, por exemplo, durante 

estada na então União Soviética, foi assim retratado pelo militante comunista, advogado 

baiano Sinval Palmeira, relatado por Dênis de Moraes: 

 

Se Tolstoi fosse vivo, quando venceu a revolução, ele seria do Partido 
Comunista na primeira hora, com toda aquela formação mística, pois era um 
homem mujique, ligado ao povo. Mas ele seria Tolstoi, e vocês não teriam 
como fazer Tolstoi escrever dentro de uma linha marxista-leninista. 
Graciliano é o Tolstoi do Brasil. Embora membro do PCB, nunca se deixou 
dominar. (MORAES, 2012, p. 275). 

 

A difícil aceitação das normas rígidas do PCB não era privilégio de Oswald. O 

escritor alagoano127, festejado membro do PCB, mantinha certa distância da disciplina 

partidária, ainda que sua chegado ao Partido tenha sido na redemocratização de 1945, 

distante, portanto, da política do obreirismo. Segundo Dênis de Moraes (Ibidem, p. 208) 

 

[...] Ele zelava pela distância que separa a disciplina da despersonalização. 
Inscrito na chapa do partido para concorrer a deputado federal por Alagoas, 
imporia como condição não ter de participar da campanha em seu Estado. 
Enviou um manifesto conclamando a votar no PCB, para decepção dos 
camaradas alagoanos, iniciaria o texto fazendo blague: “Aos meus raros 
amigos de Alagoas [...] 

 

Caio Prado Júnior, que se filou ao PC no mesmo ano de Oswald, 1931, sobre sua 

relação com a cúpula do Partido, refletiu: “Nunca pertenci à direção do Partido, nem 

tive nele grande prestígio ou influência. Sempre fui um elemento secundário e mal 

considerado [...]” (MOTA, L. apud SECCO, L. 2008, p. 46).  

No Partido, Oswald, assim como Caio Prado, nunca compôs comitês ou 

pertenceuà classe dirigente, porém não ficou encapsulado no circuito fechado da cúpula 

do PCB. Vislumbrava que pudesse colaborar na conversão, na educação comunista, na 

conquista de mentes e corações (RUBIM, 1998) e empenhou-se com zelo na tarefa que 

atribuiu a si mesmo, a produção e a difusão da cultura política para uma necessária 

“tomada de consciência” dos trabalhadores, realizando o ideal de Marx e Lenin, 

                                                           
127 Graciliano Ramos filiou-se ao PCB no ano de 1945, no início do período da redemocratização, pós 
Estado Novo, ano em que Oswald deixou o Partido.  
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articulando teoria e prática na atuação comunista, lidando com as dúvidas próprias, 

como pensou Roxo & Sacramento (2012): “Na área cultural, os dilemas dos militantes 

intelectuais se davam entre estes se manterem fieis ao caráter autônomo de suas 

produções estéticas ou seguir as áridas diretrizes do partido para a produção artística”. 

A arte, para o autor de Marco Zero, tinha uma finalidade moral e um sentido 

educativo social (ANDRADE, 2004, p. 78), não admitindo uma arte desinteressada. 

Oswald, além de colaborador na imprensa comunista, com o intuito de politizar a 

população, principalmente os operários e citadinos, continuava determinado, apesar do 

ambiente hostil do Partido, aprosseguir em suas propostas de intervenção 

revolucionária, na forma de palestra para trabalhadores, dramaturgia, na produção de 

romance social ou escritos em periódicos do Partido ou de forma independente.  

Oswald de Andrade trabalhou em projetos voltados diretamente para a educação 

e para a informação geral do trabalhador. Programou edições voltadas para o 

operariado, com enfoque de problemas que, além de serem de interesse dos operários, 

despertassem neles a curiosidade e o desejo de ampliarem seus conhecimentos.  

Oswald idealizou o projeto da "Pequena Enciclopédia Proletária" que previa a 

edição de 50 volumes, variando de 100 a 200 páginas,e que englobaria conhecimentos 

gerais, com volumes voltados especificamente para a literatura, artes plásticas, música, 

cinema, além de informações sobre fatos cotidianos, biografias e aspectos particulares 

da política operária, enfim, uma mini-biblioteca, cujos temas estavam selecionados por 

volume. Ainda que não tenha se concretizado, possivelmente por falta de apoio do 

Partido, tal projeto demonstra a forma de atuação de intelectual imaginada pelo escritor. 

Segundo Vinicius Dantas 

 
 
 
Militava idealmente a favor da organização popular em cooperativas do 
Estado, pregando a estatização dos meios de produção, a educação das 
massas, o abatimento dos aluguéis, dirigindo-se não somente às “classes 
pobres [,][a] os trabalhadores rurais e urbanos”, mas também à “miséria de 
gravata”. E apresenta sua linha política “Nós não estamos filiados a nenhum 
partido, mas faremos da fraqueza força em apoio da esquerda revolucionária 
para a realização das reformas necessárias ao bem-estar da Nação. 
(DANTAS, 2005, p. 147-8).  

 

O jornal revolucionário como fonte histórica 
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A Revolução Industrial, na Inglaterra e outros países da Europa no século XIX, 

fez surgir o desenvolvimento das cidades e com elas precipitou uma cultura industrial 

urbana. Raymond Williams no texto “A Imprensa e a Cultura Popular: uma perspectiva 

histórica”128, historiciza o surgimento da imprensa popular na Inglaterra inserida na 

cultura popular urbana da época, como teatro, formas de educação e organização 

política. No Brasil, esse desenvolvimento ocorreu nas primeiras décadas do século XX e 

a imprensa popular teve um papel de destaque, principalmente a imprensa anarquista, 

num período de crescimento do movimento operário129. 

Pela proposta do teórico galês, em Literatura e Sociedade, há duas versões de 

cultura, a residual e a emergente, a primeira remete à “casa de chá”, de versão 

aristocratizante da cultura; a outra é a reação àquela, que entende a arte como coisa de 

esnobe, nenhum dos conceitos tidos como válidos. Cultura comum é o conceito definido 

por Williams que, ao que parece, aproxima do pensamento de Oswald expresso nos 

textos do jornal. A política e a cultura para o povo, não por solidariedade com base na 

caridade.  

Deste modo, o periódico que será apresentado é uma representação de 

apropriação de um lugar social, de um campo intelectual e partidário do início dos anos 

de 1930, de uma tomada de posição social e política de seus vários colaboradores que, 

com o empreendimento, tomaram iniciativa em estabelecer um diálogo produtivo com o 

Partido e a sociedade paulistana do período. 

A recuperação das ideias políticas a partir dos jornais revolucionários e o papel 

da imprensa popular e revolucionária são objetos de importantes reflexões por parte de 

historiadores. Robert Darnton, em Edição e Sedição (1992), trabalha textos achados nos 

arquivos, que tratam da literatura anarquista clandestina, propostas políticas ultrajantes 

para a época, em linguagem diferenciada da linguagem da mídia impressa tradicional. 

No Brasil, trabalhos pioneiros de Marcos Antonio da Silva, Maria Helena Rolim 

Capelato e Maria Luiza Tucci Carneiro130, de acordo com Boris Kossoy (2003, p. 11) 

                                                           
128 WILLIAMS, R. The Press and Popular Culture. An historical perspective. In BOYGE, G, CURAN, J. 
e WINGATE, p. (org.). Newspaper History. London: Constable, 1978. Tradução de Ricardo B. Iannuzzi. 
Projeto História, São Paulo, n. 35, p. 15-26, dez. 2007.  
129 Sobre a Imprensa anarquista no Brasil, ver: FERREIRA, M. N. A Imprensa Operária no Brasil.São 
Paulo: Vozes, 1978; KHOURY, Y. A. As Greves de 1917 em São Paulo e o processo de Organização 
Proletária. São Paulo: Cortez, Autores Associados, 1981; RODRIGUES, E. Socialismo e Sindicalismo 
no Brasil. Rio de Janeiro: Laemmert, 1969.  
130 No caso de Tucci Carneiro, o acesso aos prontuários do DEOPS, hoje no Arquivo do Estado, permitiu 
diversas pesquisas em História Social orientadas por ela, sobre esse período obscuro da história brasileira, 
o Estado Novo (1937-1945).   
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deram o tom para esses estudos, que vêm se renovando nos últimos anos.  Heloisa de 

Faria Cruz 131 (2007, p. 257) aponta a necessidade de enfrentar a reflexão sobre a 

historicidade da Imprensa, nos seguintes termos: 

 
Problematizando suas articulações ao movimento geral, mas também a cada 
uma das conjunturas específicas do longo processo de constituição, de 
construção, consolidação e reinvenção do poder burguês nas sociedades 
modernas, e das lutas por hegemonia nos muitos e diferentes momentos 
históricos do capitalismo.  

 

De acordo com Tania de Luca, as renovações no estudo da História política não 

poderiam dispensar a imprensa, que cotidianamente registra cada lance dos embates na 

arena do poder. Revistas e jornais são espaços de relações de poder a partir da 

afetividade e da política.  

   

De fato, jornais e revistas não são, no mais das vezes, obras solitárias, mas 
empreendimentos que reúnem um conjunto de indivíduos, o que os torna 
projetos coletivos, por agregarem pessoas em torno de idéias, crenças e 
valores que se pretende difundir a partir da palavra escrita (LUCA apud 
PINSKY, 2008, p. 140) 

 

O grupo em torno de Oswald está ancorado num corpo de práticas e de 

representações e, simultaneamente, na "estrutura de sentimentos" e no "ethos" do grupo 

(WILLIAMS, 1982). O primeiro entende-se como uma descrição, um entendimento 

sobre a relação dinâmica entre experiência, consciência e linguagem. Na experiência 

vivida no tempo, segundo Williams, cada elemento estava em solução, era uma parte de 

um todo complexo. 

Estudar Oswald de Andrade é relacioná-lo ao Grupo, primeiramente nas 

representações do Modernismo, mas, principalmente, a partir de um novo substrato, que 

se formou a partir daquele, mas com novos problemas e contexto. O dado concreto 

dessas relações, o forte componente social, cultural e político do grupo que se formou 

em torno de Oswald, é, a partir das fontes, algo material e tangível, portanto, histórico. 

 

O Homem do Povo: um jornal de tese 

 

O número 9 da Praça da Sé na cidade de São Paulo assistiu a intensas reuniões 

de pauta jornalísticas do jornal O Homem do Povo, mas outras tantas antecederam a 

                                                           
131Projeto História, São Paulo n. 35, p.253-270, dez. 2007. 
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essas, nos cafés e livrarias do centro de São Paulo, ponto de encontro dos intelectuais e 

políticos da cidade que fervilhava de ideias no início dos anos 1930. Em uma dessas 

reuniões no verão de 1931, era necessário ultimar os detalhes, pois o impresso tomaria 

as ruas e estaria disponível nas bancas do Centro no dia 27 de março, uma sexta-feira. 

Encontros com a presença de figuras conhecidas e reconhecidas da cultura e da política 

de São Paulo, como Oswald de Andrade, Pagu, Astrojildo, Candeias e Queiroz, 

deveriam tratar da distribuição de textos, espaços, editoriais, seções, fórmula e forma 

que refletissem o conjunto de conteúdos dos seus colaboradores, que vinham de 

experiências anteriores de imprensa e política, no amplo campo da esquerda. 

Idealizado por Oswald de Andrade, “O Homem do Povo” tinha como editor 

Álvaro Duarte. Os secretários eram Pagu e Queiróz Lima, sua redação localizava-se na 

Praça da Sé, na cidade de São Paulo, conforme demonstra seu Expediente. Sua primeira 

publicação data 27 de março de 1931, sendo que foi programado para circular às terças-

feiras, quintas-feiras e sábados (vide nº 2, p. 6 – 28/03/1931). No entanto, seu primeiro 

número saiu em uma sexta-feira e, o último, em uma segunda-feira (13/04/1931), 

vendido em bancas e com sistema de assinatura (evidência quanto à seriedade da 

publicação), ao preço de 200 réis ou 40$000, respectivamente. 

Seu público alvo era o operariado urbano que circulava pelo centro da cidade de 

São Paulo. Fonte que circula entre a materialidade de experiência de um grupo e a 

subjetividade de seu maior expoente, o jornal OHP mostra um olhar sobre a realidade 

da época, feita pelo grupo que estava a sua frente. A materialidade do discurso 

representada no jornal oferece para a disputa um olhar sobre a cidade, o país e o mundo 

no seu tempo de produção.   

 Entendido que é o texto que fornece o contexto (CANDIDO, 1976), o jornal 

OHP 132fora aqui elencado como um objeto que auxiliaria na compreensão do que 

Oswald de Andrade buscava como soluções para o Brasil do início da década de 1930. 

Aliás, quando se estuda aquele período histórico, depara-se com uma série de 

transformações na sociedade brasileira, como já se viu, e com um mundo dividido entre 

o capitalismo e o socialismo, além da emergência do fascismo.  

                                                           
132 A edição que se estudou do jornal está em formato fac-símile e foi publicada em 2009, a partir do 
microfilme da coleção de O Homem do Povo que pertenceu a Astrojildo Pereira (1890-1965), um 
dosfundadores do Partido Comunista do Brasil em 1922 e, de acordo com Maria de Lourdes Eleutério 
(2009), colaborador nas escritas do jornal sob o pseudônimo de Aurelinio Corvo. Os exemplares integram 
o fundo Astrogildo Pereira do Centro de Documentação e Memória da Universidade Estadual Paulista 
“Júlio Mesquita Filho” (CEDEM-UNESP). O microfilme pertence ao Arquivo Público do Estado de São 
Paulo. 
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A primeira edição, cuja primeira página é reproduzida a seguir,apresenta as 

características que aparecerãoem outros números, que embora tivessem a política como 

prioridade, apresentavam também outros elementos como o papel da cultura e a 

produção de ideias, muito além da reprodução dos principais fatos, mas análise sobre 

suas causas e consequências.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13: Primeira página da primeira edição do jornal O Homem do Povo. 
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Fonte:Jornal OHP 1931 

Em linhas gerais, a política brasileira passara pela Revolução de 1930 que, 

colocando em questão o sistema político oligárquico oficial que regia candidatos dos 
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Estados de São Paulo e Minas Gerais à presidência, possibilitou o golpe que fez o 

gaúcho Getúlio Vargas entrar ao poder do Brasil. No entanto, tal governante iniciaria 

sua trajetória política com a anulação da Constituição de 1891, inserindo decretos-lei 

que possibilitavam um sistema intervencionista e centralizador, o qual posteriormente 

fora reconhecido como autoritário e corporativista (PANDOLFI, 2003). 

Em relação à cultura, a busca por uma identidade nacional abria a literatura à 

construção de uma imagem de Brasil133. Antonio Candido aponta “[...] à surpreendente 

tomada de consciência ideológica de intelectuais e artistas, numa radicalização que 

antes era quase inexistente” (1984, p. 27). Neste sentido, entre agitações sociais e 

ideologias, surge o periódico paulistano chamado de OHPque, segundo Fonseca (1990), 

fora o primeiro instrumento de propagação de ideias criado por Oswald de Andrade e 

Patrícia Galvão, quando ambos se filiaram ao Partido Comunista do Brasil em 1931134.  

Tal produção é concebida como um conjunto de narrativas de Brasil que 

possuem sentido dentro de seu tempo, pois partem de uma subjetividade de seus 

produtores, isto é, o jornal é representativo porque existe como discurso e, deste modo, 

faz-se presente pelas “brechas” do conturbado sistema político e social do início dos 

anos 30, o que possibilita ao documento como ser como uma fonte/caminho para se 

pensar as relações entre autor e contexto, principalmente no que diz respeito ao Partido 

Comunista135. 

Um dado interessante sobre o PC do período é que, no início da década de 1930, 

o marxismo praticado no Partido estava ligado ao comunismo soviético, da III 

Internacional Comunista. Um período marcado por uma ideia de Revolução Nacional 

                                                           
133 Merecem destaque na produção historiográfica desta época, intelectuais como: Caio Prado Júnior 
(Evolução Política do Brasil), Gilberto Freyre (Casa Grande & Senzala) e Sérgio Buarque de Holanda 
(Raízes do Brasil).  
134

 As informações sobre a fonte, citadas neste trabalho, são resultantes de uma pesquisa realizada na 
iniciação científica da autora, a qual possui o título de “Oswald de Andrade, o Intelectual e o Político: 
Análise do Jornal O Homem do Povo (1931)”. Neste trabalho, delimitei-me na análise dos discursos 
produzidos por Oswald de Andrade, procurando relacioná-los com os novos contatos do intelectual com o 
Partido Comunista do Brasil. 
135 A historiografia sobe o período de 1930, no geral ou do Partido Comunista, são muito vastas. Ler: 
BASBAUM, Leôncio. Uma vida em seis tempos: memórias. São Paulo: Alfa Ômega, 1976; 
CARONE,Edgard. O PCB (1922-1943). São Paulo: Difel, 1982; TRONCA, Ítalo. Revolução de 1930: a 
dominaçãooculta. 4 ed. São Paulo: Brasiliense, 1986; PANDOLFI, Dulce Chaves.Camaradas e 
companheiros: história e memória do PCB. Rio de Janeiro: Relume-Dumará. 1995; BRANDÃO, Gildo 
M. Esquerda positiva: as duas almas do Partido Comunista- 1920-1964. São Paulo: Hucitec. 1997; 
MAZZEO, Antonio. Sinfonia Inacabada. São Paulo: BOMTEMPO. 1998; MOTTA, Rodrigo Patto Sá. 
Introdução à história dos partidos políticos brasileiros. Belo Horizonte: Editora da UFMG. 1999; 
KAREPOVS, Dainis. Luta Subterrânea – O PCB em 1937-1938. São Paulo: Ed. UNESP, 2003 e outros. 



133 
 

democrático-burguesa, própria de países subdesenvolvidos e coloniais136O periódico em 

análise possui uma linguagem de agitação de massas, com críticas ao imperialismo, um 

mal do capitalismo.  

Tratando-se de ideologias, o Partido Comunista do Brasil possuía afinidade 

prática com o marxismo. Segundo Antônio A. C. Rubim (2007, p. 374), de “[...] 1922 

até, pelo menos, 1956, somente pequenos grupos intelectuais esparsos rivalizavam 

muito timidamente com o monopólio marxista do Partido Comunista”. 

A fonte aponta para um plano que apresentava simpatiza com o comunismo 

vigente na Rússia que, como bem colocou José Carlos Reis (Idem), servia de espelho 

revolucionário para formação discursiva de parte da sociedade de países recém-

independentes, subdesenvolvidos e que buscavam a formação de sua identidade, como é 

o caso do Brasil.  

Nesse momento, O PCB, principal “instituição” defensora do Marxismo no 

Brasil, estava, segundo Antonio Rubim, passando por um momento de fantástica 

instabilidade político-ideológica(1998, p. 327), graças às disputas de várias linhas de 

força, como os dos tenentes, estudantes, intelectuais e outros grupos sociais, antes da 

vinculação à III Internacional e ao atrelamento direto ao PCUS, na fase do chamado 

“obreirismo”.  

Esse contexto impunha dificuldades às práticas do militante escritor, fase que 

perdura até 1935, com as novas orientações, em função da ascensão do fascismo, que 

sugeria uma ação conjunta das forças sociais, culminando com a formação da ANL e da 

Insurreição Comunista no mesmo ano. 

O documento consiste em um emaranhado de textos que podem dar pistas ao 

historiador, fazendo-o perceber quais eram as ideias políticas de Brasil expostas n’OHP. 

Possivelmente, tais pistas serão um ponto de partida para novos documentos e novos 

olhares sobre este período republicano brasileiro.  

 

Segundo Reis (2006), a identidade é uma imaginação compartilhada que, por 

sua vez, é expressa em linguagens de símbolos, imagens, textos, obras de filosofia e 

história, enfim, o presente objeto assumirá um papel oportuno no trabalho de retomada, 

reinterpretação e integração ao contexto histórico investigado. 
                                                           

136REIS, J. C.Anos 1960: Caio Prado Jr. e "A Revolução brasileira". Rev. bras. Hist. vol.19, n. 
37. São Paulo, Set.. 1999. 
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Características doOHP 

O jornal não é apenas um propagandista 
criativo e um agitador coletivo. Ele é 
também, um organizador coletivo.  
Lenin,O que fazer? 

 

A conquista das mídias é uma prioridade da política, principalmente no nosso 

tempo, que a mesma está espetacularizada, como pensou Eagleton (2005). O uso dos 

discursos políticos, na modernidade, intenciona produzir uma institucionalização social 

dos sentidos, produzindo um efeito de linearidade e homogeneidade dos fatos narrados. 

De modo geral, segundo Bethania Mariani (1998, p. 60) esses discursos representam 

lugares de autoridade em que se efetua algum tipo de transmissão de conhecimento.  

Nas primeiras décadas do século XX, a imprensa era parte do cotidiano das 

pessoas da cidade, elo entre as diversas propostas de compreensão da realidade 

brasileira pelas suas elites e o povo letrado. Os periódicos ocupam um papel 

fundamental nos debates políticos na cidade e no país, sendo o principal meio de 

produção cultural daquele momento. O periodismo foi muito utilizado pelo PCB137, 

etambém as revistas e jornais de periodicidade regular, para a propagação de suas teses, 

e o faz a partir da tradição anarquista do começo do século XX138.  

No cenário ideológico-político do começo da década de 1930, entende-se que o 

OHP, embora não sendo oficial do Partido, traduz-se em voz presente nas disputas da 

esfera pública, no campo político e intelectual. Oswald empreende esse projeto de 

inclusão social e cultural de seu discurso sobre a política e o poder. Fragmentos de 

história são construídos nesse empreendimento e percorrer na trilha forjada pelo escritor 

é condição para que possa indicar suas condições materiais de produção, atentando para 

as nuances que restituem a forma do espaço coletivo de produção do social. 

Embora próximo ao Partido, Oswald não segue a orientação leninista de se 

colocar, como intelectual, na mediação entre a arte e o Partido, mas o fazia a partir do 

                                                           
137 O jornal A Classe Operária, órgão oficial do PCB, sob orientação da Internacional Comunista, teve 
papel importante na difusão de ideias e mobilização popular, fundado em 1925 e publicado até hoje. Uma 
relação com os jornais do PCB encontra-se em FERREIRA (1978, p. 152)  
138 Os anarcosindicalistas organizaram eventos culturais, revistas, folhetos e jornais para propagação de 
suas ideias, entre elas A Plebe. Sobre isso ver: AZEVEDO, Raquel de. A Resistência Anarquista: uma 
questão de identidade (1927-1937).São Paulo: Arquivo do Estado, Imprensa Oficial, 2002. (Coleções 
Teses e Monografias, vol. 3); FERREIRA, Maria Nazareth. A Imprensa Operária no Brasil 1880-1920. 
Petrópolis: Editora Vozes, 1978; HARDMAN, Francisco Foot. Nem pátria nem patrão!: Memória 
operária, cultura e literatura no Brasil. 3ª Ed.rev. e ampl. - São Paulo: Editora UNESP, 2002. 
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seu grupo, que gravitava em torno do periódico e o Partido e, apesar de notadamente 

marxista, do ponto de vista teórico, fazia uso da linguagem da ação direta, método do 

anarcosindicalismo. 

A questão é como perceber, nas linhas do jornal, convenção cultural 

efervescente da época, sinais claros ou silenciosos de experiências e subjetividades, 

combinando algo mais estrutural e um dado particular, do comunismo estrutural a uma 

forma peculiar de pensar e fazer, ao modo da estrutura de sentimento de Williams, isto 

é, no caso de Oswald, emerge em OHP a inscrição do social no plano estético. O 

aspecto teórico revelador da linguagem oswaldiana, no periódico, é a mediação que ele 

coloca à disposição do leitor, de ideologias formalizadas na análise da estrutura, 

operando com uma linguagem fluida, coloquial, conquista da vanguarda estética de que 

ele havia participado139, contribuindo para a instabilidade das estruturas (SILVA, 2000).   

Não era novidade para o escritor a linguagem coloquial, as formas 

cientificamente simplificadas das palavras, para que as massas pudessem sorver de seu 

biscoito fino140. Além de produzir um lead, uma tentativa de aproximação dom o leitor, 

a simplificação da linguagem era uma maneira de tornar o texto mais inteligível, a 

opção por parágrafos curtos, de forma direta, objetiva sendo uma forma de simplificar a 

literatura. 

Oswald não procurava vocábulos sofisticados e ponderações de sintaxe, mas 

sim, trazia consigo capital cultural advindo dos manifestos, lido pelos consumidores de 

arte e cultura de São Paulo, para o empenho de produzir um artefato, um instrumento 

cultural que se aproximasse das camadas médias e populares, em uma cidade cuja 

metade da população era praticamente iletrada 141 , que servisse de base para uma 

reforma progressiva na sociedade. O Homem do Povo é o marco da transição das 

práticas de Oswald, de agitador cultural tornou-se também agitador político, tendo em 

vista o impacto que essa sua instituição contribuiria para a produção do simbólico.  

                                                           
139 Oswald foi um dos melhores críticos da tradição bacharelesca do Brasil. Desde a Semana de Arte 
Moderna, sendo o projeto mais bem elaborado no Manifesto da Poesia Pau-Brasil (1924), que propunha a 
fuga do eruditismo e do academicismo, em que a regra era abolir as regras na célebre contribuição 
milionária de todos os erros (1925). Sobre isso ver HOLANDA, S. B. de.Raízes do Brasil. São Paulo: 
Cia das Letras, 2004; VELOSO, Mônica.Que Cara Tem o Brasil? (Ediouro, 2000) e FREIRE, Tereza. 
Dos escombros de Pagu (Ed. SENAC/ Ed. SESC, 2008). 
140 Segundo Sérgio Milliet, em Diário Crítico (1981), Oswald não é um autor de grande público, produz 
uma literatura para intelectuais.  
141Os dados sobre o analfabetismo na cidade de São Paulo no primeiro vintênio do século XX estava em 
torno de 42 por cento, enquanto no Estado o índice chegava a 70%. Apud FLORENTINO, T. A. Prosa de 
ficção em São Paulo: produção e consumo (1900-1920). São Paulo: Hucitec, 1982, p. 3-4. 
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Uma das evidências da seriedade do projeto e da pretensão de seus signatários 

para a eficácia do empreendimento é o fato de seus criadores lançarem mão de 

estratégias para conquistar o público leitor. Uma delas era a realização de concurso, 

uma marca que vinha desde o começo do século como o da Revista Kosmos e o 

Almanaque Garnier142, que no caso do jornal OHP tinha sempre um caráter político, 

como o concurso: Qual é o maior bandido vivo do Brasil?143 

Impresso em destaque na primeira página, que trazia inclusive o registro 

estatístico dos votos, significava um controle, um rigor metodológico do certame, como 

mostra também o grau de politização do leitor, indicando figuras destacadas da 

sociedade paulistana e brasileira, da direita e da esquerda, num painel com presenças de 

Francisco Morato e D. Sebastião Leme, como Miguel Costa e o próprio Oswald de 

Andrade.  

Não se tem um número preciso, um registro que indique confiabilidade quanto 

às impressões do jornal para indicar o alcance, o público ou a tiragem, mas, pelos 

números finais do Concurso acima, o mais votado obtendo 358 e o menos 10 votos, 

totalizando 3.422 votos, é possível perceber que o jornal tinha um público relativamente 

pequeno na cidade de São Paulo, mas que formava opinião, contribuindo para o 

ambiente altamente politizado da época.Ocorre, com a publicação, uma mudança 

importante do leitor, que o escritor, no papel de intelectual orgânico, pretendia atingir. 

Se antes o escritor visava ao leitor da elite, naquele momento, oo jornal buscava um 

contato direto com o operário urbano, que crescera, a partir da aceleração do movimento 

industrial. Faziam-se necessárias, pois, estratégias para a investida no popular.  

OHP é, para Hecker, obra pioneira na linguagem de aproximação com o 

público leitor paulistano (2010, p. 272). Oswald parte da vanguarda estética para a 

revolução política, e operou no sentido de destruição dos limites dos discursos e das 

                                                           
142 Ver: DIMAS, Antonio. Tempos Eufóricos. Análise de Kosmos: 1904-1909. São Paulo, Ed. Ática, 
1983; DUTRA, Eliana. Rebeldes Literários da República. História e Identidade Nacional no Almanaque 
Brasileiro Garnier. Belo Horizonte, Ed. UFMG, 2005.  
143 O anúncio do concurso se deu no segundo e terceiro número, sendo que no quarto a prévia apuração já 
era demonstrada, seguindo as parciais até o oitavo número, que apresentou os últimos números, sendo os 
mais votados: Francisco Morato (advogado, deputado, professor da Faculdade de Direito de São Paulo e 
fundador do Partido Democrático), D. Sebastião Leme (clérigo católico, lutou pelo tratamento 
diferenciado, por parte da República, da religião do Catolicismo, fundou a Confederação Católica, como 
forma de instituir o Ensino Religioso nas escolas e fundou, em 1933,  a Liga Eleitoral Católica), General 
Miguel Costa (apesar da repressão à greve de 1917,  a lembrança muito possivelmente se dá pela sua 
participação na Coluna Prestes), Assis Chateaumbriand, Arthur Bernardes e o próprio Oswald de Andrade 
como os mais votados. 
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práticas intelectuais e tal prática insere o escritor no espaço das lutas sociais e políticas 

emergentes. Esse movimento, segundo Beatriz Sarlo: 

 

 
Produziu redes alternativas para o trabalho intelectual bem como para a 
circulação de discursos e bens simbólicos. Institucionalmente frouxas, 
organizações, muitas vezes efêmeras, vincularam no entanto intelectuais com 
o setores populares. Abria-se ali um universo de experiências e de contatos 
culturais. (SARLO, 1997, p. 145) 

 

Cada obra é sui generis, OHP em especial, apresenta-se como incomum quanto 

aos critérios de formalidade, convêm deparar com artigos de alcance feminista, uma 

mescla de anarquismo e comunismo, e contemplar de fatos do cotidiano entrelaçados de 

ensaios de teses de teoria política.  

O periódico é o pontapé inicial do espírito revolucionário do escritor.Quando se 

menciona a expressão casaca de ferro 144 faz-se a partir da menção a um trecho de 

Serafim Ponte Grande, livro de 1933, escrito por Oswald de Andrade. Nele, a 

personagem revela-se enojado do sistema político e social vivido no Brasil do início da 

década de 1930 e, desta forma, mostra-se intencionado a vestir a casaca de ferro da 

Revolução Proletária (ANDRADE, 1933, p. 12). 

No cabeçalho do jornal, observa-se que o corpo editorial é composto sob 

“direção do homem do povo” (Oswald de Andrade), a editoração era feita por Álvaro 

Duarte145 e os secretários eram Patrícia Galvão (Pagu) e Queiróz Lima146, sendo estes 

os principais operadores para a consecução do Projeto. 

Dos militantes reconhecidos na participação do jornal, os que possuem um 

número maior de publicação nos números são: Hélio Negro e Aurelinio Corvo. O 

primeiro, “Segundo Maria Luiza Tucci Carneiro, [...] é o pseudônimo de Antônio 

Candeias Duarte. A historiadora relata que Candeias Duarte era anarquista, mas 

escreveu e divulgou publicações comunistas.” (QUADROS, 2009, p. 42). O último é o 

pseudônimo de Astrojildo Pereira Duarte da Silva, um antigo anarquista que, infiltrado 
                                                           
144 O termo refere-se ao trabalho de “casaca de ferro”, seria um empregado de circo. Segundo o dicionário 
caipira Viola Tropeira, “empregados encasacados de circos de cavalinhos. Serventes encasacados”, 
responsáveis também pela divulgação do circo nos seus arredores, Oswald se colocaria nessa função para 
o PC, que seria, segundo ele, responsável pela condução na revolução cultural do país. 
145 Na pesquisa feita por Quadros (2009, p. 43), a autora fala que provavelmente Álvaro Duarte, assim 
como Hélio Negro, eram pseudônimos de Antônio Candeias Duarte. Dono da Gráfica Marenglen, ele se 
afirmava tipógrafo apenas, pois sofria perseguições da polícia.  
146 De acordo com Quadros (2009, p. 35): “Queiroz Lima, ao que tudo indica, é a assinatura de Eusébio 
de Queiroz Lima, autor de várias obras sobre sociologia jurídica. [...] Suas idéias ligam-se às idéias 
oswaldianas, sobretudo com a relação sobre a causa do povo, à qual esse articulista relaciona algumas 
formulações marxistas”.  
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nas ideias de Revolução Russa, foi um dos fundadores do Partido Comunista do Brasil 

em 1922, além de ter sido secretário-geral do Partido até novembro de 1930147.  

Aparecem também no jornal, nomes como Raul Maia, Montenegro, Augusto 

Nogueira, Fred. Roiz, Flávio de Carvalho, Geraldo Ferraz, Galeão Coutinho, Antônio 

Manuel Vinhais e Brasil Gerson. No geral, segundo Augusto deCampos (In: 

ANDRADE, O. 2009, p. 57), as outras assinaturas que aparecem no jornal, muitas delas 

revelando um tom cômico e pertinente ao conteúdo do texto, foram forjados por Oswald 

de Andrade. Os colaboradores gráficos envolvidos com o jornal são o tipógrafo 

Domingos Memmo e o paginador João Freire de Oliveira, que trabalhavam na tipografia 

e editora Marenglen, fundada por Antonio Candeias Duarte em 1931, a qual “[...] foi 

acusada de imprimir jornais “subversivos”, como O Homem do Povo” (CARNEIRO, 

2001 apud QUADROS, 2009, p. 42).  Segundo Tucci Carneiro (2002, p. 46), em 

pesquisa ao Prontuário no. 831 do DEOPS-SP:  

 

Em 1931, os investigadores do DEOPS tentaram fechar o cerco em torno da 
tipografia Editorial Marenglen acusada de imprimir jornais subversivos como 
O Homem do Povo, prática proibida que lhe valeu “guarda diária”. Antonio 
Candeias Duarte constava como proprietário da tipografia e estava 
diretamente envolvido com intelectuais da resistência interessados em 
multiplicar os conhecimentos sobre a URSS e o ideário socialista. Dentre os 
operários suspeitos estavam o tipógrafo e paginador do jornal O Homem do 
Povo. O primeiro era Domingos Memmo, contratado para serviços de 
impressão de programas de teatro, cinema, etc. João Freire de Oliveira, além 
de paginador, ajudava na impressão e composição dos livretos [...] 

 

A divisão das seções de OHP era feita por temáticas148. Sua primeira página 

possuía o título “a cidade, o paiz, o planeta”; a segunda página contava com a seção “A 

mulher do Povo” e ora contava também com artigos sobre política ou correspondências; 

a terceira página era dividida entre a seção “pamphleto e doutrina” e às vezes 

“barômetro econômico”; a quarta página possuía um conteúdo mais variado, contando 

com a seção “Palcotela e Picadeiro” e “Esportes no mundo e na ponte grande”; na 

quinta página, em “summario do mundo”, eram comentadas notícias internacionais e em 

todas as edições são apresentados textos de Aurelinio Corvo (Astrojildo Pereira), além 

de “o folhetim do homem do povo” (no número 1 do jornal estava situado na última 

página e no número 5, não foi apresentado), uma coluna contínua em que não constava 

                                                           
147 Consultar htttp://cpdoc.fgv.br/producao/dossies/AEraVargas1/biografias/astrojildo_pereira. 
148  De acordo com Tânia Regina de Luca: “Historicizar a fonte requer ter em conta, portanto, as 
condições técnicas de produção vigentes e a averiguação, dentre tudo que se dispunha, do que foi 
escolhido e por quê”. (2008, p. 132). 



139 
 

o nome do autor; na sexta e última página era intitulada de “hontem, hoje, amanhan”, 

com artigos e com os quadrinhos “Malakabeça, Fanika e Kabeluda”, os quais segundo 

Campos (Idem p. 58)são de autoria de Patrícia Galvão.  

Não se podem deixar de citar algumas particularidades que enriquecem o jornal, 

como são os casos dos chistes, charges, desenhos e propagandas de cunho satírico, as 

quais descrevem e criticam os problemas sociais, econômicos e políticos. As 

propagandas do jornal, por exemplo, em um primeiro momento, parecem desvinculadas 

de seu contexto, no entanto, vale ressaltar, elas eram intencionais, pois denunciavam os 

grandes monopólios do Brasil e, consequentemente, as elites burguesas.  

Em “Correspondência”, na segunda página do jornal de nº 7, Pagu escreve: 

“VIAJANTE – mande nos dizer qual é a outra companhia de bondes onde a gente possa 

viajar em São Paulo. Não entendem que estamos atacando os monopólios seu besta!” 

Andrade não abandonou, por estilo, de seus escritos anteriores, e que contribuíram para 

a sua consagração.  

Algumas propagandas que aparecem constantemente no jornal, podem estar 

vinculadas a homens relacionados ao Partido. É o caso do Café Paraventi, que, de 

acordo com Maria de Lourdes Eleutério(ANDRADE, 2009, p. 71). “[...] Celestino 

Paraventi, proprietário do estabelecimento comercial, atuava como receptor das 

remessas regulares enviadas por Moscou e endereçadas ao Partido Comunista 

Brasileiro”. Importante observa-se, a partir desse particular, que Oswald tinha um 

relativo conhecimento dos “assuntos internos” do Partido e participação neles, haja vista 

que esses “segredos” eram, de algum modo, partilhados na Redação do jornal.   

Em texto intitulado no jornal como “Tarefa para os tripulantes” (04/04/1931), o 

“o homem do povo” fala de “privações da liberdade de pensamento” que acabam por 

afastar o povo brasileiro, principalmente o trabalhador, de uma política transparente. 

Desta forma, há uma crítica aos governos em forma de manifesto:  

 

O Povo brasileiro está cansado de esperar aragens fictícias que nem a visita 
do mais lindo dos príncipes consegue produzir no fiel da nossa estragada 
balança cambial. Generaes, cononeis, libertadores de cartola ou não – 
precisamos de tarefa!Nós queremos é saber! (p.1).149 

 

Tomando Oswald de Andrade como exemplo de integrante do grupo que 

escrevia no jornal, percebe-se sua importância como intelectual que possuía leituras 

                                                           
149 A citação retirada do jornal segue a versão ortográfica original do período. 
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significativas e uma consciência social, econômica e política, que lhe davam as 

condições de um intelectual que sofria as mutações históricas de sua época. Em um de 

seus textos, no primeiro número do Jornal, em 27 de março de 1931, é mencionada a 

seguinte frase:  

 

Nosso programma é simples – basta entrarmos na nossa bandeira. Dar vida, 
força e sentido a um lemma que até hontem parecia vasio e irônico – 
ORDEM E PROGRESSO. Milagre das idéas chamadas 
subversivas!Queremos a revolução nacional como etapa da harmonia 
planetária que nos promette a éra da maquina. 

 

As seções 

 

Em texto do editorial de número 1 (27/03/1931), intitulado “Ordem e 

Progresso”, percebem-se as propostas do jornal. Oswald de Andrade escreveu: “Entre 

uns e outros nos collocamos com uma immensa e clara sympathia pelas reinvindicações 

da nossa gente explorada”. E termina como um representante do povo: “E’ essa a 

situação do Brasil, onde o O Homem do Povo se situ’a para dizer o que soffre, o que 

pensa e o que quer”150. 

O Homem do Povo, portanto, possuiu oito publicações, em que se percebem 

iconografias como charges, fotografias e propagandas provocativas voltadas 

primordialmente, à crítica elite da cidade de São Paulo, portanto definindo, desde seu 

anúncio, a opção por uma linguagem próxima do popular. O jornal representou uma luta 

pelos ideais de que careciaa sociedade daquele momento, principalmente a proletária, e 

a vida do jornal seria inevitavelmente atrapalhada pela elite. 

Como os periódicos comerciais, mas também como portador de um discurso 

paralelo/contrário, o jornal distribuía seu conteúdo em seções fixas, como editorial, 

noticiários do país e do mundo, da cidade, da cultura e de esportes, inclusive com 

charges, caricaturas, fotografias e ilustrações. Observa-se claramente a tentativa de 

oferecer uma produção de conteúdo e ideologia alternativos aos jornais tradicionais, 

voltado para os operários da cidade de São Paulo, para que não apenas tomassem 

conhecimento do noticiário semanal, mas o fizessem a partir do filtro da crítica política 

e social.  

 

                                                           
150 Vale salientar que as citações foram colocadas de acordo com a grafia original do jornal.  
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A cidade, o paiz, o planeta – Compunha o espaço do editorial do jornal, era 

também a sua apresentação. Localizado em sua primeira página, ocupa um bom espaço 

dela, diagramado em 4 colunas e, mantendo a sequência anunciada, na primeira discutia 

questões da cidade, assim por diante. Com forte conteúdo ideológico e político, fazia a 

denúncia contra o imperialismo estrangeiro, reafirmava o anticlericalismo, debatia o 

motivo da pobreza e os problemas mundiais. Mormente escritas pelo próprio Oswald, 

ela marcava o perfil do periódico, os discursos eram organizados sob forte inclinação 

comunista, com influência da estética antropofágica. Oswald se deslocava das questões 

locais, parciais e específicas para as perspectivas globais.    

 

A mulher do Povo – Escrita por Pagu, um autêntico texto de vanguarda da luta 

feminista no Brasil, tem clara a defesa do materialismo dialético. Solucionando o 

problema da revolução, desapareceriam os outros problemas, mas havia pressa. 

Satirizavam o padrão de beleza e os manuais de estética da época, afirmava o 

aparecimento de uma nova mulher, como no destaque abaixo: 

 

Mulher idiota – V. não percebe que essas americanas despeitadas pela 
masculinidade – estão francamente em decadência Estamos na pré-época da 
mulher proletária e instruída, explendida de formas. Mulher do trabalho, mas 
bem alimentada. Esportiva, sim, mas sem um regime cansativo e obrigatório. 
Mulher sadia, sem vislumbre de masculinidade.151 

 

Pamphleto e doutrina – O caráter formativo volta à tona neste espaço do 

periódico, em que a conjuntura será analisa sob o verniz ideológico do comunismo. O 

inimigo, no discurso, são as representações do Fascismo e seu maior representante no 

Brasil, Plínio Salgado, em desavença que vem desde o Manifesto Verde-Amarelo e 

Anta: 

O Estado Fascista é contra a luta e pela colaboração de classes. Não é nem 
proletário nem burguês, como não é anti-proletário nem anti-burguês – 
durma-se com um barulho desses! – exatamente como o Estado do Sr. Plinio, 
que é contra a ditadura do proletariado e contra também a burguesia... de 
Nova York152. 

 
O olhar político de Oswald põe as dissidências no centro do palco, havia uma 

clara percepção das diferenças, indica as fissuras, afirma um traço oposicionista, 

reivindica o oposto, esboçava um percurso, uma senda, uma subversão à ordem política. 

 
                                                           
151OHP, 27 de março de 1931, p. 2. 
152OHP, 28 de março de 1931, p. 3. 
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Esportes no mundo e na ponte grande – Além de notícias do esporte amador, 

do Atletismo e do Futebol, a seção, não poderia deixar de ser, e de acordo com o 

posicionamento do Jornal, promovia, entre os leitores de esporte, uma educação 

comunista, como no exemplo. 

 

Que o público em geral não seja conhecedor das teorias de Karl Marx, 
compreende-se, isto devido ao alto custo e insuficiência da nossa instrução 
pública, porem uma coisa verdadeiramente inconcebível é a ignorância 
completa dos amantes do futebol neste assunto é simplesmente indesculpável 
[...] estes tendo tanta facilidade em assimilar esses mistérios técnicos, tais 
como; caneladas, alicates, ponta-pés na caixa da comida [...] ainda não 
tenham se inteirado das leis econômicas e sociais que regem os clubes 
futebolísticos, mormente os da primeira Divisão153.   

 

Summario do Mundo – Finanças internacionais, miss universo, touradas na 

Espanha, conflitos imperialistas na Índia, desastres naturais na Nicarágua e intervenções 

americanas no Peru são exemplos das notícias e críticas desta seção. Astrojuldo Pereira, 

assinando como Aurelinio Corvo154, bem ao sabor antropofágico, termina assim uma de 

suas colunas: “Tais notícias é que vale a pena a gente ler, refletir sobre elas, ruminar o 

seu conteúdo. Notícias que estimulam o apetite de estômagos sólidos e saudáveis. Para 

dentes de homem de povo. Carniça gostosa” 155 . É possível perceber neste texto a 

emergência de uma maneira que provoque um deslize da ideologia formal e das ideias 

sistematizadas para uma presença mais flexível, subjetiva, novas formas de sentidos e 

valores da teoria. Astrojildo Pereira, nesse particular, propõe ao leitor que lesse de tudo, 

que sorvesse de todo conhecimento e organizasse, de forma independente, as 

informações captadas, que enxergasse a realidade além de seu aspecto aparente, enfim, 

da estrutura ao sentimento.  

 

Hontem, hoje, amanhã – É a coluna “social” do jornal, sempre na última 

página, com matérias como “a viagem dos príncipes a São Paulo”, com subtítulo 

“Rebentos de uma árvore real em decadência”, que evidenciam a forma que os redatores 

se referem aos acontecimentos na “metrópole do Brasil colônia”. 
                                                           
153Communismo esportista. OHP, 2 de abril de 1931, p. 4. 
154  Segundo Maria de Lourdes Eleutério, pseudônimo de Astrojildo Pereira. Aurora Cardoso, em 
Antropofagia e Canibalismo no Jornal O Homem do Povo (2012) analisa a participação de Astrojildo no 
periódico, como o fazia a partir do viés da Antropofagia inclusive a partir de seu codinome, Corvo, que se 
nutriria do podre do mundo, a carniça gostosa que é o prazer da derrota massacrante do inimigo 
capitalista. Prática comum no circuito literário e intelectual da época, Paulo Barreto era João do Rio e 
Mário de Andrade fora Sacy Pererê. Em OHP, colaborou Hélio Negro, pseudônimo do militante 
anarquista Antonio Candeias Duarte, tipógrafo português.   
155OHP, 27 de março de 1931, p. 5. 
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O formato do jornal apresenta vários indicativos de um projeto de longo prazo, 

mas que fora interrompido no seu desenvolvimento. Oswald desconstruiu o conteúdo 

tradicional do periódico e construiu uma alternativa ao jornal burguês. Ironicamente, fez 

o contraponto, logo no seu primeiro número, com um tradicional jornal paulistano:  

 

Só o burguês ocioso, ou o indivíduo chumbado pela gota a uma cadeira de 
balanço é capaz de ler, tem tempo de ler as colunas quilométricas de 
telegramas que entulham os grandes órgãos de imprensa, como é o caso, por 
exemplo, do venerado “O Estado”(Ibidem, p. 5.). 

 

Como também defende a escrita telegráfica, rápida, ao gosto do operário que não 

possui a ociosidade do burguês. Continua, Oswald, na mesma página: 

 

O homem do povo, que trabalha, que sai cedo de casa para a fábrica, a 
oficina, o escritório, o armazém, só dispõe para tanto dos poucos minutos da 
viagem de bonde, e o que lhe importa são as notícias rápidas, concisas, 
concretas. É o que este novo jornal, que além de novo é pequeno [...] vai 
fazer. 

 

No seu primeiro número já apresenta as seções que serão mantidas como as de 

cunho, político e esportivo (principalmente o futebol) nos números seguintes. O formato 

contemplava ainda charges humorísticas 156 , artigos, opiniões, anúncios e réclames 

publicitários como da Cervejaria Antarctica, Cafés e de profissionais liberais. Tido 

como panfletário pelos seus críticos, como Maria de Lourdes Eleutério (2009), 

“impresso panfletário de evocação libertária”, o periódico apresentava-se como de 

notícias e de opinião, muitas das quais polêmicas, agitando a capital paulistana no seu 

curto período de existência. 

No jornal, cultura e política são inextrincáveis e a ação intelectual se 

desenvolveu possuindo significação pública. A julgar pelo conteúdo eclético, a 

linguagem, os anunciantes e os colaboradores, é possível deduzir que o público alvo da 

publicação era formado pela camada média, urbana, letrada e constituída por 

trabalhadores, estudantes, professores, profissionais liberais, funcionários públicos, 

comerciantes e os que buscam informação para sua formação cultural, política e 

esportiva, numa vinculação com os setores populares da sociedade. No seu primeiro 

                                                           
156  Segundo Saliba (2002, p. 43) há uma longa tradição de humor brasileiro, que será ativada e 
realimentada no período republicano, apesar da intolerância dos circuitos da cultura culta em relação ao 
cômico.  
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número, na segunda página, em um artigo de Hélio Negro157, afirma o compromisso 

programático do jornal e do Grupo em torno dele: 

 
Nós não queremos depender dos favores dos ricos nem dos governos, e por 
isso a nosso modesta publicação desaparecerá amanhã como aparece hoje, se 
por ventura lhe vier a falta o apoio moral e material das classes pobres, 
únicas que vem merecer a nossa defesa. E nós não  consideramos somente 
classes pobres os trabalhadores rurais e urbanos, mas também os indivíduos 
que pertencem à miséria de gravata. (ANDRADE, OHP27/03/1931, p.2) 

 

Com textos de análise de conjuntura sobre os acontecimentos locais, nacionais e 

mundiais que tivessem interferência no cotidiano citadino. Como no texto presente na 

Seção “Summario do Mundo”, com o título “dialecticamente”, onde, uma década antes, 

apontava-se a iminência de uma guerra civil na Alemanha, por conta das ações de 

Hitler, saudando a existência do Congresso de anti-hitleristas da cidade alemã de 

Colônia: 

 
Quantidades que se transformam em qualidade, dialeticamente. Contradições 
econômicas acumuladas que se transformam em antagonismos políticos. 
Antagonismos políticos acumulados que se transformam em conflitos 
armados. Conflitos armados acumulados que se transformarão em guerra 
civil. A guerra civil é a mais alta forma de luta política. Porque ela é que 
acaba sempre resolvendo as lutas políticas.  (ANDRADE, OHP28/03/1931, 
p. 5) 

 

OHP se traduziaem um instrumento cultural, artefato que engenhava expressões, 

discursos e retóricas, que pretendiam a mobilização da sociedade em busca de uma 

reforma profunda em suas estruturas, em uma “longa revolução”. Operando a partir de 

sua filiação no Partido Comunista, ele estava convencido do impacto das propostas da 

agremiação no seio social e como tal atuava, a partir de sua produção intelectual, na sua 

forma de construção do simbólico.  

De estilo forjado na militância intelectual e política, de característica 

vanguardista e socialista, Oswald de Andrade e seu grupo produziram um jornal com 

diversas características em seu conteúdo. Temas populares como habitação, futebol; 

temas políticos como o fascismo, comunismo, liberalismo; religioso como 

anticlericalismo, ensino religioso e a própria figura do papa, passando por temas sociais 

como a fome e a guerra. Demonstra-se, no quadro abaixo,um quantitativo do 

aparecimento desses temas, a partir das seções e textos do jornal.  

                                                           
157  Hélio Negro é um dos pseudônimos do tipógrafo português Antonio Candeias Duarte, melhor 
identificado em outro momento de nosso texto.  
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Gráfico I – Temas trabalhados no Jornal OHP. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: autor 

O levantamento foi realizadoa partir da análise de todas as edições do periódico. 
 

Rodrigo Patto Sá Motta, no texto A cultura política comunista: alguns 

apontamentos destacam algumas das concepções filosóficas dos comunistas, que 

embasaram a luta pela construção de uma sociedade socialista.  

A primeira delas é a tendência anticlerical e antirreligosa; o internacionalismo, 

em oposição ao nacionalismo, a partir da célebre frase do Manifesto Comunista 

“proletários de todo o mundo, uni-vos”; culto à URSS e aos líderes do partido, caso do 

stalinismo e prestismo de Oswald; e o anti-imperialismo. (2013, p. 22-3). O jornal, 

embora não tenha sido de caráter oficial, se traduzia como expressão dessa 

representação e cumpriu a estratégia da divulgação desses ideais, como forma de 

construção do homem socialista e, por conseguinte, da sociedade socialista.  

 

O Empastelamento 

Diferente das características comuns de denúncia e de mobilização de um jornal 

panfletário, que apresenta poucas páginas, uma escrita mais informativa e dogmática, o 

periódico em questão foi um jornal de um acentuado caráter de formação e sua 

linguagem preocupava-se em produzir explicações, em lógicas compreensivas de causas 
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e conseqüências, esforçava-se por colocar na função de informar sobre os 

acontecimentos e, ao mesmo tempo, oferecer análise da informação, para que o leitor 

pudesse, ao mesmo momento que se atualiza, compreenda o contexto do fato e as 

implicações, para o país e o mundo, dos fatos urdidos na tessitura da política.  

O jornal informava e ao mesmo tempo politizava o leitor. OHP apresentava o 

horizonte de didatizar o leitor, informa-lo, forma-lo e o capacita-lo a encontrar formas 

de precaução e de libertação da mídia burguesa e do mundo capitalista.   

No número 8, de 13 de abril de 1931, na primeira página, no artigo Isto aqui é 

Coimbra? Oswald publicou uma frase que veio a tornar-se célebre: A grande 

manifestação de pensamento que produziu até hoje a Faculdade de Direito foi o trote. 

No número anterior, o escritor tinha sido mais contundente:Precioso e ridículo, como 

literatura política, nulo de visão social, fechado no mais estreito e pífio provincianismo, 

vertendo apenas o puz que brota dos dois cancros de São Paulo – a Faculdade de 

Direito e o Café. 

Aludia, em ambos os casos, à sua contumaz crítica ao bacharelismo, a herança 

intelectual européia do pensamento jurídico brasileiro eà entidade representativa dessa 

tradição, o Largo do São Francisco158. Desenvolveu-se, a partir disso e do conteúdo do 

Jornal, aos contra-ataques, Oswald e Pagu foram agredidos e quase linchados por 

estudantes do Largo. O jornal Folha da Noite referiu-se dessa forma à agressão: Oswald 

de Andrade, que classificou a Faculdade de Direito como sendo um cancro que mina o 

nosso estado, foi agredido e quase linchado em plena Praça da Sé.   

A imprensa popular, de esquerda, socialista, no entendimento de Hall 

(2011),passou por um processo violento de marginalização no século XIX, sendo a 

imprensa liberal construída em função dos ataques aos jornais radicais da classe 

trabalhadora. Não de outro modo se deu com oOHP, que fora empastelado 159 por 

estudantes do Largo do São Francisco. Aparício Torelly, o Barão de Itararé, também 

                                                           
158Miguel Milano, em Os Fantasmas da São Paulo Antiga, descreve o local: “Até 1934 o Largo do São 
Francisco era talvez o único trecho da capital paulista onde a sede insofrida do progresso não havia 
conseguido apagar por completo a lembrança do passado”. (2012, p. 95). 
159

 Empastelar é um termo que surge no início do século XX, no vocabulário político da república, 
consistia em espalhar ou amontoar no chão os caracteres tipográficos, o que impedia o trabalho de 
composição dos textos por vários dias, ou, as vezes, inviabilizando todo o processo de redação e 
produção, em alguns casos, o empastelamento vinha com dose adicional de violência física.  
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sofrera agressões com o seu A Manhã160, além da histórica perseguição sofrida pela 

imprensa comunista. 

O conceito de “guerra de posição”, assim chamada por Gramsci, ou mesmo na 

dialética da luta cultural, tem-se claro a guerra de manobra da classe média paulistana, 

tendo suas ideias representadas pelos grandes jornais, como Estadão, Folha da Manhã, 

A Gazeta, Diário Nacional e Diário de S. Paulo, como o exemplo abaixo, do 

jornalFolha da Noite, da edição fac-similar de O Homem do Povo.  

 

Figura 14: Folha da Noite, São Paulo, 13.4.1931, p. 10. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
160 Segundo Odailton Aragão Aguiar: Torelly publica sua obra ao longo de várias décadas [...] durante 
esse período, ele foi agredido por simpatizantes dos poderosos escarnecidos, preso pelo Estado e seu 
jornal foi impedido de funcionar. AGUIAR (2006, p. 46). 
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Fonte:JornalOHP 1931 

 

Para Oswald, a atitude dos bandeirantes que agrediram o homem do povo, por 

representantes maiores de nossa cultura jurídica, será esclarecida no futuro das 

trincheiras sociais. Clama o povo trabalhador a para a luta revolucionária: 

Falo sério e penso em ti homem do povo! No dia em que saíres dos teus 

tugúrios sujos, das tuas usinas encarvoadas, dos teus quartéis, com o peito 

ofegante de justiça, os músculos retesados de ódio santo, pois que é para 

vingar as massas exploradas, onde as pobres crianças não tem médico nem 

pão, e as mulheres são dobradas pelo peso da vida escrava – alegremente 

subiremos para conversar, aos ricos salões e às casas fúteis da pequena 

burguesia, de onde eles saíram agora para agredir em batalhão uma mulher e 

um homem do povo161.  

 

Desta forma, apenas oito publicações, o qual foi rebatido com críticas e, por fim, 

impedido de circular. Como afirmou Carvalho, “Uma das características apontadas 

por todos os que já estudaram esses panfletos e jornais é a violência da linguagem, o 

ataque pessoal, o argumento ad personam”162. Sua breve duração, no entanto, não 

impede que ele seja apropriado como um objeto parao estudo das relações de Oswald de 

Andrade com suas leituras sobre idéias políticas que circulavam no início da década de 

1930. 

Com tanta irreverência e crítica, o jornal OHP, por ordem judicial,encerrou suas 

publicações depois do seu oitavo número (ver reprodução da capa dessa edição na 

página seguinte). Para Augusto de Campos, as “obras menores” se torna interessante, 

por constituir subsídio para compreensão de outros aspectos de maior relevância para 

sua caracterização. (2009, p. 59). E, apesar de sua curta existência, é visto como um 

conjunto de representações que se sustentam de complexidade, concedendo aportes para 

o desenvolvimento de novas pesquisas sobre os desdobramentos históricos e 

                                                           
161 In: O Homem do Povo: março/abril de 1931, p. 1. 
162 CARVALHO, J. M. A História Intelectual no Brasil: a retórica como chave de leitura. Topoi, Rio de 
Janeiro, nº 1, p. 139. 
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ideológicos que se repercutiram no início da década de 1930, no campo da história 

política e intelectual. 
 

 

 

 

Figura 15: Primeira página do último número do jornal OHP, 13/04/1931. 
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Fonte:jornal OHP 1931 

 

 

 

O divórcio do PCB 
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Dos tubarões eu escapei 
Os tigres eu liquidei 
Devorado mesmo eu fui 
Pelos percevejos.  
Bertold Brecht, Epitáfio para M.  

 

Na efervescência política de 1935, Oswald compôs, junto de Paulo Emílio Salles 

Gomes, Anita Malfatti, Décio de Almeida Prado, Clóvis de Gusmão, Jaime Adour da 

Câmara, Geraldo Ferraz, André Dreyfus, Hoagen e Oswald Filho, o grupo “Quarteirão”, 

sociedade civil presidida por Sérgio Milliet que tinha por finalidade o desenvolvimento 

das relações culturais e artísticas em São Paulo. Para tanto, organizava exposições de 

artes, conferências, cursos, promovendo debates, conhecimento e divulgação do 

patrimônio cultural, intelectual e artístico brasileiro163. Coube a Oswald a elaboração os 

estatutos da organização, que foi dissolvida três meses depois no contexto das 

repressões à Aliança Nacional Libertadora, ocasião em que o escritor paulista acabou 

fichado pela polícia164.  

O livro A Revolução Melancólica, primeiro do Projeto cíclicoMarco Zero, de 

Oswald de Andrade, publicado em 1943, é um dos pilares na construção de seu projeto 

e é, segundo Candido, desabafo da grande burguesia ferida no café. Oswald faz uso de 

suas referências literárias para a composição do romance social e para o crítico literário 

não faltaram as características abaixo, um realismo com insuflação de consciência de 

classe: 

Uma das condições de perfeição de um romance é o fato de conter certos 
aspectos fundamentais de sua época. É Stendhal dando forma à luta do mérito 
contra os privilégios da Restauração; é Balzac espelhando a agitação humana, 
a mobilidade horizontal e vertical, que recompunha e deslocava as classes na 
primeira metade do século XIX; são Dostoievski e Tolstoi expondo a 
problemática do homem  russo e o sentido da sua história. (CANDIDO, 1995, 
p. 56). 

 

Algo até então não concretizado na trajetória intelectual de Oswald de Andrade, 

o projeto Marco Zeroera mais que uma investida do escritor no gênero romance social, 

entendido pela crítica como o calcanhar de Aquiles de sua produção, a confirmação de 

                                                           
163Folha datilografada, guardada por Oswald, documento organizado pelo CEDAE-UNICAMP (Fundo 
Oswald de Andrade); ANDRADE FILHO, 2004, p. 181; FONSECA, M. A., 1990, p. 211.  
164 Registrado sob o número 70: “Oswald de Andrade. Brasileiro. Advogado. Em liberdade. Prontuário 
desde 17.3.1935.”, descrito como “um dos brasileiros mais obcecados pelo credo vermelho, para onde 
arrastava moças ainda estudantes, apesar de possuir recursos financeiros vastos”. (FONSECA, IDEM, p. 
213 apud BRITO, M. S, Conversa vai, conversa vem, p. 58-9). 
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sua virada ideológica e metodológica, saindo do tema urbano e cosmopolita, adentrando 

ao interior e estratos sociais. Em carta aberta a Léo Vaz, presente no volume Ponta de 

Lança: 

Leia esse volume de Marco Zero e verá que andei alguns anos ente grileiros, 
derrubadores de mata, xerife, etc, e não foi por dilentatismo e sim para ganhar 
a minha vida [...] Marco Zero é um livro que vai surpreender os que esperam os 
modismos e os cacoetes que tão gostosa e justamente empregamos na fase 
polêmica da renovação literária (ANDRADE, 1971, p. 9) 

 

A obra retrata o que São Paulo representava para a época, um novo marco, terra 

que acolhia migrantes (Nordeste) e imigrantes europeus oferecendo um “comício de 

idéias”, capazes, segundo Ferreira, de situar o país no quadro internacional (1996, p. 

18). A obra insere-se no realismo social guardando diferenças do “realismo socialista”.  

Sua “paixão circunstancial do ‘endeusamento’ de Stalin”165(MAGALDI,apud 

ANDRADE,O Homem e o Cavalo, 1990, p. 5), era em função da sua admissão ao 

Partido e não escondia o entusiasmo de recém-chegado; o fato de o “homem de aço” ser 

o sucessor de Lênin e também pela estada de Prestes166, sua maior referência no PC, no 

exílio da União Soviética. Valentim Facioli, num texto de setembro de 1985, que 

compõe o livro Breton-Trotsky...167, compara Oswald a Pagu a partir de suas opções 

políticas: 

 
Oswald de Andrade e Pagu, por exemplo, que procuram o caminho 
revolucionário no PC, nos fins dos anos 20 e início dos anos 30, 
compreenderam logo que ali estava um obstáculo a desencorajar e castrar e 
não uma trilha favorável. Oswald ainda manteve “longo namoro” com o 
partido durante os anos seguintes, mas Pagu, massacrada pelo próprio 
partido, compreendeu claramente o que ocorria. O leitor verá isso lendo seus 
textos. Oswald, depois de seu combate no Homem do povo, junto com Pagu, 
deixou o prefácio-denúncia do Serafim Ponte Grande (1933), mas, como diz 
ali, continuou correndo “numa pista inexistente” e não pôde se fazer, como 
queria, “casaca de ferro da revolução proletária”. De resto, se Oswald viveu 
muitas contradições, como é sabido, sua imagem política ainda hoje é 
fortemente mediada pela deformação com que o stalinismo a desenha [...]  

 
                                                           
165Sobre o realismo socialista do PCB, ver: ARAUJO, Mônica da Silva. A arte do partido para o povo: o 
realismo socialista no Brasil e as relações entre artistas e o PCB (1945-1958). Rio de Janeiro: UFRJ, 
2002, e MELLO, Marisa S. de. Graciliano Ramos: criação literária e projeto político (1930-1953). 
Niterói: UFF, 2005. 
166Prestes também não teve vida fácil no Partido. Após a leitura de livros marxistas levados a ele por 
Astrojildo, o militar gaúcho não se filiou ao PC de imediato, preferiu fundar a Liga de Ação 
Revolucionária (LAR) e esse ato foi visto pelos comunistas como uma ação “pequeno-burguesa”. Prestes 
em 1931 viajou para Moscou a convite da própria Internacional Comunista, retornando ao Brasil somente 
em 1935, para as fileiras do PCB e com forte atuação na Aliança Nacional Libertadora (ANL), com o 
Partido revendo suas posições de obreirismo e políticas de alianças, como forma de preparar o levante de 
1935. Ver: KONDER, L., 2003, p. 52 a 61.  
167FACIOLI, Valentim (org.). Breton – Trotsky, por uma arte revolucionária independente. São 
Paulo: Paz e Terra/CEMAP, 1985. 
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Facioli demonstra que ambos, Oswald e Pagu, militaram no PC, mas Pagu, 

perseguida, percebeu o processo de stalinização que o PCB sofrera, afastando-se, e 

Oswald, mantendo uma longa convivência com o PC, apesar de seus problemas, viu sua 

imagem política passar pelo processo de deformação, próprio do regime de Stalin.  

A análise separa Oswald de Pagu durante o processo de vida partidária e também 

peca ao omitir dois empreendimentos fundamentais que trabalharam juntos, OHP 

(1931) e Parque Industrial(1934) e ainda sugere uma situação confortável ante a sempre 

conturbada relação dele com a direção do Partido, principalmente até 1934.  

Contra todos os importadores de consciência enlatada168, Oswald criticava a 

tentativa de enquadramento estético dos intelectuais do PCB, como neste caso, a 

operação de transformar o escritor paraibano, José Lins do Rego em “manequim da 

nova era”. O antropófago marxista responde ao realismo socialista com os seguintes 

termos: 

Vivemos hoje num tabuleiro universal. Não podemos, sob nenhum pretexto 
geográfico, nos desfazer das linhagens e dos encargos intelectuais da época, 
sejam vindos de Montparnasse, de Bronx ou da Praça Vermelha. Sob o 
pretexto de que os surrealistas são burgueses, não podemos ignorar o 
fenômeno surrealista nem dele deixar de tirar o que houver de honesto e 
humano. Sob o pretexto de que o José Lins descobriu o marxismo, não 
podemos jogar de lado os consideráveis esforços que deram a grande poesia 
de Cobra Norato de Raul Bopp. (ANDRADE, 1992a, p. 71). 
 

Em 1945, no contexto do pós-guerra, com o fim do Estado Novo o partido 

voltando à legalidade, Oswald, que foi um dos articuladores do I Congresso Brasileiro 

de Escritores em janeiro, insistia na necessidade de uma aliança com setores 

progressistas dos intelectuais e de empresários, tendo em vista inclusive o 

posicionamento do PCB tomado na Conferência da Mantiqueira169. A noção de “bloco 

histórico” de Gramsci ajuda a entender a posição de Oswald no Partido. Segundo Alves: 

 

A necessidade de uma liderança intelectual e moral que permita aos grupos 
sociais se distanciarem de uma postura corporativista e se unirem aos 
interesses de outros grupos. Essa liderança intelectual e moral pressupõe o 
compartilhamento de ideias e valores por vários grupos sociais e é a base da 
formação de uma vontade coletiva que, através da ideologia, passa a ser o 
cimento orgânico unificador do bloco histórico. (ALVES, 2010, p. 85.) 

 

                                                           
168 ANDRADE. O. Obras Completas, vol. VI. Do Pau-Brasil à Antropofagia e às Utopias, 1978, p. 5. 
169II Conferência Nacional do Partido Comunista do Brasil – PCB foi realizada na cidade de Engenheiro 
Passos, no Estado do Rio de Janeiro, de 27 a 30 de agosto de 1943, com o Partido na clandestinidade. 
Mesmo preso, Prestes foi eleito secretário geral e a linha política aprovada foi a de formação de um amplo 
movimento de massas, patriótico e antifascista, que exigia o envio de apoio às lutas na Europa, reforçando 
o internacionalismo do Partido e, no plano interno, ações contra o liquidacionismo do Partido e contra 
Vargas. 



154 
 

Oswald, na linha de Earl Browder, sindicalista e líder do PC americano, 

denunciava a “vigilância de classe” que sofria no Partido, rompe com o PCB170, sendo 

acusado de “liquidacionista” por antigos companheiros do comunismo. A derrocada do 

fascismo e a queda de Vargas renovaram a esperança do escritor num novo tempo 

democrático, no “crisol de um amanhã melhor”, mas, nesse momento, apressão e o 

desgaste no interior do Partido não são tanto pelo seu estilo, mas principalmente em 

função de seus posicionamentos políticos. 

Fato consumado, a separação pública de Oswald do PC marca o fim de um 

relacionamento conturbado de 15 anos, maior tempo entre todos os relacionamentos do 

escritor. Oswald de Andrade Filho, o Nonê, em trecho de suas memórias (2004, p. 70) 

toma as dores do pai, descrevendo a dificuldade da relação de Oswald com a cúpula e as 

decisões do Partido.  

 
Nunca foi entendido 
Ficou entre dois fogos 
De um lado  
A burguesia 
Condena-o,  
espezinhava-o,  
Maltratava-o 
De outro,  
Os dirigentes 
De esquerda 
Não o queriam 
“Individualista” 
“Personalista” 
“Indisciplinado” 
Nunca o leram 
Não queriam ler 
E mesmo que o lessem 
Não o entenderiam 
O “biscoito” era fino demais 

 

Em 1950, Oswald reavaliou sua militância no comunismo, mas reafirmou o 

socialismo: 

 

 
 
 
 
Os cães raivosos do Partido Comunista, seus líderes gelados, cretinos e 
inumanos, seus Taunays vermelhos ou seus piolhos parasitários que sugam 
ideologia para viver, podem nos querer expulsar de suas filas execráveis. Mas 

                                                           
170A imprensa explora a saída do escritor modernista dos quadros do Partido. O jornal Diário de S.Paulo, 
por exemplo, na sua edição de 23 de setembro de 1945, com espaço reservado à foto e entrevista com 
Oswald, estampa a manchete “Golpe certeiro no eixo da Revolução em Marcha”. 
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nunca nos eliminarão da onda que dia a dia se avoluma, sob as bandeiras 
tanto de Marx como de Proudhon, na direção do mundo transformado e sem 
classes, de um mundo socialista, de um mundo melhor! 

 

Oswald afasta-se do Partido no período de sua maior popularização, quando 

deixa a ilegalidade na “redemocratização de 1945” do pós-guerra. Os esforços de 

Oswald para a construção de uma cultura nacional-popular, serão levados adiante pelo 

PC, como forma de promover a “educação política das massas”.  

Porém, o projeto que Oswald empreendeu de fusão da antropofagia com o 

marxismo esteve distante de ser realizado, como também se manteve a uma 

continentaldistância do stalinismo, a serviço da cultura e educação para o socialismo 

não a serviço do Partido:“sempre mais e sempre disposto”171. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

                                                           
171 Numa carta a Paulo Emílio, a forma que ele termina dá o caráter do seu envolvimento com PCB, o 
texto é de 1935. (ANDRADE, 1992a, p. 77). 
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Sendo processo de atividade vital, a história deixa de ser uma coleção de fatos 

sem vida, escreveram Marx e Engels emIdeologia Alemã. Esta tese não ofereceu uma 

análise imparcial, pois não acredita na neutralidade da ciência, é política e culturalmente 

engajada, pois acredita que a verdade é parcial e a ciência tem as suas escolhas, assim 

como o pensamento marxista escolhe seus autores e suas preferências políticas e 

intelectuais.   

Privilegiar o estudo de um intelectual nesse nosso tempo, entendendo que a 

categoria está em declínio e as vozes dos filósofos e escritores perderam a ressonância a 

partir da crise e da derrocada do socialismo, e a globalização sendo entendida em 

função do acesso ao mercado de consumo é, de certo modo, crer na capacidade da 

Academia e da Educação como um todo, em fornecer subsídios para o combate à 

crescente despolitização da sociedade, ou, nas palavras de Hobsbawm, crer na crença 

em que a ação política é o jeito de aperfeiçoar o mundo.  

O pensamento de esquerda, na academia e da política brasileiranão concedeu 

muitoprestígio a Oswald. Esta tese pretende contribuir para uma maior valorização de 

seu pensamento para enfatizar e sua contribuição para o pensamento socialista 

brasileiro. 

A tese buscou uma forma de articular a leitura e a interpretação de romance 

social, mural de Oswald, junto de sua trajetóriade intelectual e político, com proposta 

socialista e também entender o escritor para além do cânone e da forma que ele foi 

pensado, em fragmentos. Direcionou-se a investigação para responder às outras 

perguntas, como Oswald leu e lidou com a tradição, analisando a relação do autor com a 

política de Getúlio Vargas, com a cúpula do Partido e com os romancistas da época.  

A perspectiva de consagração conferida a Oswald vem de uma leitura de 

características do escritor, como o humor, a blague, a provocação, mas, entende-se, essa 

não é sua maior contribuição para a cultura brasileira. Tal contribuição reflete-se no 

teatro engajado, no Tropicalismo, nas inovações plásticas de Hélio Oiticica, no Cinema 

Novo e na literatura social, passando pela interpretação da história do Brasil e do seu 

povo e sua capacidade de produzir uma consequente crítica à civilização ocidental e a 

produção do saber científico. 

O projeto intelectual do escritor paulista se mostrou instigante,ambicioso do 

ponto de vista teórico e marcadamente político nos termos de sua execução. Tal projeto 

sugere ser entendido, por exemplo, a partir da matriz da teoria pós-colonial, campo que 
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construiu relevância epistemológica, nas últimas décadas, como possível 

desdobramento desta tese. 

Em Oswald foram trabalhados o estético e o político além da célebre polaridade. 

Vera Follain de Figueiredo, em Antropofagia, uma releitura do paradigma da razão 

moderna172 revela que Oswald lutou em duas frentes, uma cultural e outra política. A 

primeira pretendia contribuir para a descolonização das mentalidades e a segunda era o 

campo em que se batia por uma sociedade igualitária. Para isso, procurou conciliar a 

visão marxista com o pensamento antropológico, no esforço de compreender a 

multifacetada realidade brasileira. Ambas formam a síntese deste trabalho, um esforço 

que pudesse apresentar um nexo entre cultura e política e entre marxismo e 

antropofagia, que chamamos de marxismo antropofágico, tendo como referência o 

pensamento e ação do escritor Oswald de Andrade.  

O pensamento de Oswald localiza-se no entremeio de Machado de Assis e Jorge 

Amado. Machado tratou das grandes questões do espírito, e, com pena de galhofa, 

dissecou a precariedade da condição humana173 e em Amado enxerga-se um estudo do 

Brasil pelos brasileiros humildes, na luta pela sobrevivência no meio hostil. Dialogando 

com os dois modelos, Oswald, mais cosmopolita, urbano e sintético, encaixo tudo, 

somo, incorporo(ANDRADE, 1954, p. 53), obteve sua maior fortuna na ideia de 

movimento da literatura e da sociedade, que tem no escritor paulista o melhor intérprete 

entre os homens das Letras.  

Literato de destaque, Oswald investiu numa concepção de político que costura 

socialmente seu projeto, que, instrumentalizado de sua referência teórica, organizou um 

discurso ideológico de matriz comunista que se realizou no empirismo do PC, mas que 

manteve contato com o seu idealismo de formação, que culminou em uma síntese 

socialista.  

O pensamento de Oswald, portanto é vanguardista, mas também contemporâneo, 

sendo a chave interpretativa do “marxismo antropofágico” uma proposta para a 

compreensão do tempo que vivemos. 

Entre o idealismo e o materialismo, a opção pelo segundo não fez o escritor 

perder a sua verve, o humor, uma de suas principais características. E vimos, não perdeu 

a ternura, sendo pai prestativo, escritor engajado e militante aguerrido.  

                                                           
172In: RUFFINELLI & ROCHA, p. 389 a 397. 
173SANSEVERIANO, A. A Voz do Morto: as memórias póstumas. In: MACHADO, A. Três Romances. 
Porto Alegre, L&PM, 2013, p. 210. 
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O boêmio, logo anarquista, em seguida comunista, depois trabalhista, termina 

socialista, antropófago e marxista. Um trecho de um poema de Leminki, talvez o 

discípulo mais fiel deixado por Oswald174 poderia ser o epitáfio do jazigo 17 da rua 17 

do Cemitério da Consolação em São Paulo, onde resta Oswald de Andrade:Para a 

liberdade e luta me enterrem [...]na cova comum dos idealistas onde jazem aqueles que 

o poder não corrompeu.  
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174 PERRONE-MOISÉS, L. Inútil Poesia e outros ensaios breves. São Paulo: Cia das Letras, 2000. 
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